
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL // 
SEÇÃO 11 -~ t'7.;~ ~~\.J 

CAPITAL F~DERAl. 

E"residente 
SP!. 

MESA 
-=·~-- Moura Andrade IPSP 

SENADO FEDERAL Pa.rtido Democrata Cristão 
cr. o. C.J •..•.....••..• I 

K,..-~ --~-

i"lce~Pre(>ldent.e NOiUeira da 
.ma. (P'J.1B - MG). 

~rtmeiro·Secretâr:o :..._ Ruy Palmel.­
(UDN -ALI. 

legundo-Secretário - Gj.ibe_rto MP.-
ho lPSD - GBJ. / 
rercetro.--Secretárlo Adalberto 

PARTIDO TRABALHfôTA 

<PTBI 
1. Adalberto Sena - Acre. 

2. Osoo.r Pe~oa tem exercício o Su­
plente Eduardo Assman - Acre. 

•· Edmundo Cevi - t..m ·4 '! . "!''. 

6. Antoruo Juca - ceará >a !PTB - ACRE> . I 
~uarto-secretá.r1o - Cattett Pl-
.U:o l?'l'N - ?AJ. I 1. Dix-Hult 

Suplente, 
Norte. 

,, 
ROsado 1em e;--'<'ido o 
SOé Bezerra> ~- .tt. G. 

,rlmei.ro Suplente - Joft.Quim Pft-. 
.te \UDN - Pl). 

legundo Suplente - Guido Mondlt1 
lP- RSJ. ' 

8. Argemiro de Figueiredo - P~­
raiba. 

9. Barros Carvalho - Pernpmbuco .. 
~er.cetro . Suplente Va.scorwelos 
-re.s tPTB _ RJ). 10. Pessoa de QUelroz - Pernambuco 

-----... - -·--- 11. José Erl!lirlo - Peroombuco. 

.PRESENTAÇÃO PARTIOARIAI 1.:1. Silvest.re l'ericl .. - Alagoas. 

R TIDO SOCIAL DE~IOCRATICO 113. Vasconcelos Torr"-' - Rio de Ja-

(PSD) 1
1 ne1ro em exercicio o SupJentt 

Gouvêa. Vieira. 
JoSé Guio~.\- Acre 1..em exet~) a. Nelson Maculan _ Pa1·aná. 
CJcio o Su.plent ·J - Jose Kalrala) . 16. AmaW'y silva - Param\ em exer-
Lobão da SilvetT.a. - ParA.. eieio o suplente Melo Braga. 
.EugênJ.o .Barros - .Ats.ranhão. 16. Nogueira da G:lllle. - Minas O•w 

, rats. ~ 
SebMtião Archer -- Ma.ra.rthão. 
Vlctormó Freire - MaraJlbã.o. 

SJgefredó Pacheco - Plaut. 

Menezes Pimentel - Cee.rt.. 
WiLSon GonçaJ\•es - Ceará. 

Wa1fredo Gurgel - R. O. NorU 
1 em exerc1cio o Suplente - M.a .. 
noet V1lhaça do flTB) . 

Ruy carneiro - Paratba. 
Leite Neto - Sergipe. 

Antônio Balbino em exerc1clo tJ 
suplente !>duardo Catalão do 1'1:1! 
- Bahia, 

17. Bezerra Neto tem exercicto· o Su· 
plente Ga.sUio Mullet) . 

IJNL\0 DEMOCRATICA N,\CIOSAL 

IUDS) 

1. Z~cRrias de AssunçAo - Pará. 

2. Joaquun Parente - E'lau1. 
3. José Cândido - PfaUI, 

4. Dinarte Ma-riz - R. O. Norte 
em exercic.lo o suplen t.e 
Pereira. 

5. João A!lrlplno - paraloo. 

cortê! 

Jefferson de Ag:tll.ar - Fsp1r1to e. Rul Pa!tneira _ AJagoa.s, 

l'AR'flllO UU_I~RTADOlt 

tl'Ll 

1. AloyslO dt( Carvttlho - Bahln. 

2. Mem de Sá - R. CJ... SUl. 

l'~l<HDO TRABALHIST.~ 
NACIOXAL 

(PTNJ 

1. Catete Pinhelro - Para, 

2. Lino de Mato<; - São Paulo. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

tPSPl 

1. Raul Glubert.i - Esplrita Sa.oto. 

2. Miguel Couto - Rio de Janeiro.} 
l' AR'riDO SOCIAI.!STA 

BRASILEIRO 

(PSB) 

1. Aurélio tlia.na - Guanauzu:a. 

MOVI~IENTO TRABALillSTA 
RENOVMJOR 

tMTRl 

1. Aarão Steinbruch - R1o de Ja .. 
neiro. 
PARTIDO REPUBLICANO 

tPRl 

Movimento Trabalhista Reno­
vador !\ITRJ ••••.••••••• 

Sem legenda 

Tot~l ;. o •••••••••• 

BLOCOS PAl!T!DARIOS 
l(l - )'lalorla c39 MembrosJ: 

PSD 

P'f:! 

29 - Mlnona c 11 l\1emtlrü-3J: 

UDN 

PL 

1 

tit 
2 

66 

39 - Pequenas Rcprcsentaç-Ces <9 
~~embros>: 

p·l'N 

PSP 

PSB 

MTR 

PR 

PPC 

Josaphnt Marinho !Sem Legenda); 

LIOER~NÇAS 
1. Jó.llo Leite !CIU exerclcio suplen~ 1 

te Oylton Co.staJ - SUglpe, 

I'ARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

DOS BLOCOS PAJtTIDAitlOS 
MAIORIA 

Lidu: 
'; 
'!t 

ti'I>CJ 

1. Arnon de Melo - Atagou. 

SEM LEGENDA 

1 Jasa.pbat Marinho - Bahia.. 

2. He:-iba.ldo Vteira - sertg1pe. 

.!l_!;.$1l_MO 
?artldo Social Oemocré.tico 

(P. S. P.l .............. . 

Barros Carvalho <PTB PE! • 
Vice·Llderes: 

V1ator!.!lO Frelre IPSO MAl 
v .. conw.Jos rorres - CPTS RJ) 
Je!!&:'llGn de AgUiar - <PSD - EJS) 
Lobão da Sllvelr.a - <PSD - PA>. 

~UNORlA 

Lider 
João Agripino - <UDN - PBI 

Vlcc .. Lidere3 

santo. 
Gilberto Marinho - Quanabata. 

Moura Andrade - Sào Paulo. 

Atillo Fontana - santa Catarina. 
Guido Mondln - R. O. Sul. 

7. Eurlco Rezende - Esptrito Santo. partido l'rabalhlsta Brasileiro 
22 Daniel Krleger - tUDN - RS) 

Mem de Sá - <PL-RSI 
lr PEQUENAS REPRESENTAÇOES 

L!cltr 

Benedicto Vo.lladare.s 
.Gerat:s. 
F!lint MUller. 

José Fell<:lano - Golas. 

- Afil)as 

8. Afonso Arlnos - Guanabara. (P. ·r. s.) ............ •• 
Uniá-o Democrâ.tlca Neeiotla.l 

<U. D. N.J ............ .. 9. Padre Calazans - São Paulo. 

10. Adolpho Franco - l'aranâ. partido Libertador \PL> , •• 
11. Ir!neu Bornhausen - Santa C:a- partido Traba..lhiSta NacloiiBJ. 

tarlna. <P.T.N.) .............. .. 

12. Antônio C!trlos - Santa Cata- patrido social progressiSta 
rina. <P. s. p } ............. . 

Juscelino 'Kubitschek ·- Golâ.s. l3. Daniel Krleger - R. O. Sul. partido socialista Bras!le1ro 
Pedro LUdoviso - Goiás ~m n:.er· 14 · Milton Campos Minas: Gerais. 
cicio o suPlent-e - José miJas. l.'L Lopes da Costa - Mato Grosso. 

<P. S. B.l ..... ,. ...... 
ptt.rt1do Republlcnno (P. R.) 

15 Llno de Matos - Cl'TN - SPl 
Vice .. L '!der 

V Aurélio Viana -: IPSB - GBJ 

II - DOS PARTIDOS 

PSD 
2 Benedl<t.G V6llll.d..,ea - IMO) 

Vlce·Lvjwe• 
1 Wilson Gonça.lves - <CEl. 

Sigetredo Pacheco - (Pl) 
1 Wal!redo Gurgel - <RG) 

j 

... 
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~ 

f'J'B 
Luxer 

rtu.r Vi:;:;-ll"o - tAM> 

Vicc-Lrdetes 
,úau;. SiJva - •PR> 

· vnJdo t..ma • AMl 

: •zerr:-t Neto - 1 i>'l.T) 

UDN 
I 
! C.idt!'' 
<';:m.el [{rieger _ 

I
r Vtre-Ltderes 

; :riJ; Rezt>nde 

j. ·-~.dre C'l,\f\?.an::, 

1_, Jolf<, 1F'r·an.:o 

PL 
Lzder 

ISPI 

~--·em df' Sá - cRS) 

Vicc-L1de1 

.'.loySio de Carvalho 

~TN 

.:~no de Matos - (SP) 

Vice-t.tde7 

:ltete r'illlle-iro - 1PA) 

PSP 
~ider 

1 

~-·_iguel ~ou to - IP..J) 

Vice-CAder 

:··Mt1 Olubert.o -- tRS: 

lt:SA· 

~O,M!SSõES PERM~NE\I!TE~ · 

Comissão Diretora 
·. rour.a Andrade _ Presidente 

: ·oguein da oama. - ·IPI'B) 

'.dalberto SeM <l'Tlll 

-tw Pa-lmeira <UDN) 
r Tilberto Martnho (P$0) 

·. ''&ttete. Pinheiro cPTNl 

: oaqul!n Paronte <UDNI 
<Jql<fo Mondln IP8Dl 
vuconeeloa ~ lPTB) 

tPSOl' 

Comissão de Agriowtura 

Prestdcnte 
tPTB), 

Nelson 

' 

.:IIARIO 00 CONGRESSO NACION,ll (Seção 11} 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRET'OR GRRAI. 

ALE'ERTO DE BRITO PEREIRA 

QI-IEII"R 00 'lltõRV!ÇO De .. U&I..ICAÇÔii.& CI-I'G:PD OA OEÇIO OD ADDAÇIO 

MURILO FERREIRA AL VE$ FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO· NACIONAL 
saçAo u 

bnpro&&Cl. nao of\clnae ào Departamento oe lmJlrtnoa Nacional 

8RAS1LIA 

A8BIRATUII.&Il 

FUNCIORAI\108 

Capital o latertor 

1\.t:PARTICOES E PARTICULARES 

Capital e lnLGrior 

Semestre -•••••.••• ·• • • Cri 50,00 Semestre ......... •·• ... 

Ano ••••••••••••• • •• 

Erterlor 

Ano ............... 

UDN 
rttulare& 

l. LoPes da Costa 

2. Antonio Carlos 

Suplett.!es 

' 
I. DaDlel Krieger 

a. Joio ~!ptno 

Crt 

Comissão de tonstituiclio 
e Justiça 

(11 MEMBROS) 

1'TB 
Tttulo:rea 

t. Amaury ·silva , 

a. Bez~n·a Neto 
B. Plnto !"t.rreh'.a 

. Suplente• 

1. At-tur Vlrglllo 
2. Argemlro de Fi«uelredo 
8, Silv .. ll'e Nrlcles. 

UDN 

Titulareo~o 

J Aloysio de ca.nalht 
2. Eurico Re•ende 

Pr•naente - Milton cam1104 3, MU!on campo.; 

Julho de 1963 

Suplente. 

I!. Fll!nto Mü!!er 

12. Eugênio Barrao 
3. Heribaldo Vieira 

PTB 

Titularet 
1. Dix-Huit Rosado 
2. Oscar Passos 

Suplentes 

1. An:~~Jo Jucá 
2. Aarão Steinbruch 

UDN 

Titularea 

1. D!narte Mariz 

1

2. Eurico Rez.ende 
Suplente, 

1. Lopes da costa 
• 2. Ze.<:arias de A.sstmçPo. 

Comissão de Economia 

'comostçio . 
PSD 

Titulara 

FU!nto Müllt:: 
Eugênio Barro~ 
Atmà Fontana 
José GU!omard 

Suplen{Ú 

Jeffers:>n de Aguiaf 
Gigtredo tsaGheco 
Sebastião Areher 
Josaphat Marinho 

PTB 
Titularei 

Eduardo Catalfi.o 
Nel!on .Meeulan 
Júlio Lel!A! 

Supltntea 

Oscar Pa..o:sos 
Bezerra Neto 
P!n Ferreira 

UDlf 
Titularei 

Ad~.. · ~ ..,ranoo 
Lope& da Costa 

Suplente• 

José Clnd!do 

/ 

z .... rlu de Assunção 
Reuniões; TêrçM-felras. u !UO h._ 

ra.s. . 
VIce-ProsldellM> 

oHIID) 
- lilUifnlo 1!•...,. <UDNI . Suplente• Secrettlrlo: Oid BrUgger. 

2'fttl!ar .. 

!. Jlludnlo -
t. 1 ... !'OIIoiaDO :; ...,...UI 
1 •. Allltio PODW>a 

I.~ LudoYIOO 
f'liB 

~-

Vlce-Presldente - WU.on OoD9&1· 1. A!on>o Ar!nos 

- IPOID) 

OOKPOSIÇ'lo 

PSD 

Titular .. 
1. JeftorsoD de Aguiar 

la, ~, oame1ro 
3. t.ob&o ... Bll•ea.. . 
4, WU.On ~~­
\5, JOAIII>at MarJnho 

\

1 Bt~pl ... tH 

1. Men~ l'lmtntol 

!
~. Leite Meto 
3. Bellodlto Valladaré 

~
4. Aa<llo Stetnbruch 

• S.illallio VI ... IO 
, . - r 

\ 

2. >)aJ!lel Krl"f!er 
3. João Ag<lpino 

so etó.r!o: Ronaldo Ferreira 
Oficial Legislativo, PL-8. 

Rountoes: Quarta&-!elras, u 
l .= ... -

16,00 

Comissão do Distrito Federal 
<'I MEMBP.Oill 

Pre&ldente - IJno do Matos !Pl'Nl 

Comissão de Educação 
· e Cultura 

<7 MEMBROS> 
Presidente - Menezes Pimehtel 

<PSDl 
V!ce-Pre8idenle - Padr• Cala...,. 

'- <UDNl . 

L 

oumosxçlo 
PSD 

·Titulare• 

ice .. Presldente - Pedro LudAvtco 2. 
<PSDJ. 

M..!nezes Pitne:'!tel 
Wal!redó Ourg~l 

Suplente.t 
OOMl'OSIÇlO 

PSD 
Tltu1ar01 

1. M"'' "lMJ Pimentel 

2. Pedro t:.udov!co 
a. IJno do Matos 

• 
1. Benedicto Vall&dareo 
2. Sigefredo Pacheco 

PTB 
Titulares ' 

1. Adalbert.o sena 
2. PintG Ferreira 
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Suplentes 
Pe<-·::a de ....,.:.etro7. 
Amaury Silva 

on"' 
Titulares 

Antonio Carlo.<, 
Padre Cahzans 
.\!em de Sá 

Supze; 'es 

Adolfo Franco 
Milton Campos 
Arnon de Melo 

ReUl.'·')eB: Quarta.s-relras, às 15,00 
Jras. 

a. 
cretát~:l..'l: Vera de Alvarenga Ma-

Comissão de Finanças 
I d5 .MErvrBROS) 

rB - Allgemiro de Figueiredo 
Presidente 

J-1: - Daniel Kl'\eger - Vice-Pre­
sidente 

composição 
PSD 

TITULARES 

f. ViCtodno Freire 
~. Lobão da Silveira 
L Stgefredo pachecÇ) 
L Wilsvn Gonçalves 
i. Le!te .Neto 

SUPLENTEs 

José Guiomard 
Eugênio de Barro! 

. Menezes Pimentel 

.. Atilio F.ontana · 
Pedro Ludovico 

PTB 
TlTULARES 

Bezerra Neto 
Dix-Huit Rosado 
Pessoa de Quf'{r-oa 
Eduardo Cata1ão 

SuPLENtE& 

Nelson M.aculan 
Lino de Matos 
Vasconcelos Torre., 
Amauri Silva 
Aurélio VIanna 

UDN 
'l'ITUI.ARES 

Dlnart Ma.riz 
Irineu Bornhausen 
LOpes da costa 

S'ilPLEN'U& 

Adolfo Franco 
Milton _ Ctl.rnpos 
Eurico Rezende 
João Agripino 

!'L 
'l'ITULAJl 

Mern de· Sá. 
SUPLENTJl 

Aloysio de Carvalho 
~uniões: Quartas--feiras, ~ 10,00 .. . 
cretário: Renato de Almeida 
·mcirí.t:· ---
1issão de Legislação Social 

<9 ME.l11BR0l3> 

ostdente; VIvaldo Lima .cr>TB·. 
~e~Prestdente: RUy C a d1 e 1 r.-. 
)). 

Compos!çlo 

pSD 

TITULAR~$ 

y Carneiro 
1lfl'edo Gurgel 
~é Guiomard. 
,ul Oiubert.i. 
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St:PLF.NTf-s 

Leite Neto. 
Lobão da Silvei:·a 
Eugenw Barros. 
Julio Leite. 

pTB 
TITULAfiES 

Vivaldo Lima . 
Amaury Silva. 
Heri'oaldo Vieira. 

SUPLENTES 

Aurélio Vianna. 
Pessoa de Quelroz. 
Antônio Jucá. 

:riTUL.4.RES 

UDN 

l!:urico de Rezende. 
Antônio Carl~. 

SUPLENTES 

Lopes da Costa 
zncarias de Assumpcão. 
Reuniõeo; Quartas-feiras, i\.5 16,00 

horas. 
secre-tário: Cid Brugger. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

<7 MEMBROS\ 

Presidente - Ruy Carneiro !PSDl 
Vice-Presidente - Aurélio Vianna 

<PSBJ. I 

1. 
2. 

1. 
2. 

1. 
2. 
3. 

1. 
2. 
3. 

1. 
2. 

1. 
2. 

Composição 

PSD 
Titulal·es 

Wilson Gonçalves. 
Ruy Carneiro. 

Suplentes 
Slgefredo Pacheco 
Leite Neto. 

PTB 
Titulares 

Dix-Huit R-osado 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vianna. 

Suplentes 
Argemlro Figueiredo 
Amon de Melo 
Júlio Leite. 

UDN 
Titulares 

Dinarte Mariz 
José Cândid<?. 

Suplentes 
João Agripino 
Lopes da Costa. -

/ 

Reuniões: Quintas-fei-ras, M 18 ho­
ras. 

Secretário: J. Ney Passos Dantas. 

Comissão de 'Redação 
<5 ME.'I[BROSl 

Pr,~dente - Dix~HUit Rosado. 
Vi1:e-Presidente - Padre Calaze.ns. 

Composição 
pSD 

TITULARES. 

1. Waltredo Ourg~L 
2. Sebastião Archer. 

luPLEN'I'Es 

t. LObão da Silveira.. 
2. João Feliciano. 

.PTB 
TITUL .. 

l. Dux-Hult Rosado. 

SUPLENT'R 

1. HeribaJdo Vieira .. 

·UDN 

suY.tENTEs 

I. João Agripino. 
2. Josaphat Mal'inho. 

Comissão de Relacões 
Exteriores · 

<11 MEMBROS) 

PresHiente - Jefferson de A~uial1 

<PSDL 
Vice-Presidente _ Pessoa de Queí­

r.oz {PTB>. 

Compostç~-o 
pso 

TITULAReS 

1. Benedicto Valladar{'_s, 
2 Filinto Müller. ~ 
2. Jefferson cte A<2.niar. 
4. Aarão ·steinbruêh. 

SUPLENTES 

1. Menezes p;mentel. 
2 R.uy Carneiro. 
3. Jose Guiomard. 
4. Vict::~rino Freire. 

PTB 
Tl'IULARES 

1. Pes.soa de Queiroz. 
2. VlValdo Lima. 
3. Eduardo Catalão. 

SUPLENTX. 

I. Antônio Jucá. 
2. osce.t· ~asoos, 
3. Argemiro de Figueiredo. 

UDN 

'l'l'I'ULMI.li,i 

1. Antônio Carlos. 
2. Jose Cândido. 
3", Padre Calazans. 
4. Arnon de MeJ,J. 

SuPLENTES 

1. Daniel Krteger. 
2. Eurico Rezende. 
3. João Agripino. 
'· Mem de Sá. 

• 

Corn·tssão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zac-arias de A.ss·.mção 
Presidente. 

PTB - Silvestre Péricle.s - v:C~ .. 
Pr~s1deDte. 

TITULARI-:~;; 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irineu Bornhausen. 
PSD - José GUiomar. 
PSD - Victorlno Frrire. 
PSP - Raul Gluberti. 

SuPLENTEs 

PTB - Dix-Huit R.osad:>. 
PTB - Eduardo Cat,'l:âo .. 
UDN - Adolfo Franco 
UDN - Eurlco Rezende. 
PSD - Rui Carneiro. 1 
PSD - Atilio ~ontana. 
PSP - Miguel Couto. 

• ReLHÚões: Quintas-feiras. ã.s 16,\10 
horas. 

Secretário: Gemld::> L:ma de Aguiar. 

Comissão de Servico P(tblico 
Civil · 

<1 MEMBROS) 

lflresidente Silvestre Péric1ea 
(PTBl 

VICe-Presidente - Leite Neto ~PSD). 
Composição 

PSD 
TITULARES 

1. Leite Neto. 
2. Sigetre-cto pacheco. 

SUPLENTES 
1. VIctorino Freire . 
2. Ben~dict.o Valtadare.'l • 

PTB 
TITULARES 

1 Silvestre Pericle.s. 
2 Nel.son Maculan_ 

SUPLENTE~; 

1. Pinto Ferreira. 
z. Eduardo Cata.Iâo. 

UDN Secretário: J, B CastE'§on Branco. 
Reuniões; às quln.sta.s~teiras, às J5 

hora.s. , 1 
2. 

TITUURÉs 
Antonio Ca.rlos. 
Padre Calazam. • 

SUPLENTE!· 
1. Olnarte Mariz. é'omissão de Saúde 

<5 MEMBROS> 
Presidente .. Lopes da Costa fUD-N) 
Vtce~Presidente - Dl.x~Huit ~'\do 

<PTBJ. 

I. 
. 2. 

Composiçâ.G­

PSD 

TITULARES 

Pedro Ludovlco. 
Sigefredo pacheco, 

St:PLENTEIJ 

1. Eugenio Barros. 
2. Walfredo Gurgfl. 

PTB 

ÍITOLAft 

1. Dlx-Huit Rosado. 

SUPLEli'I"I 

1. Ada.lberto Sena. 

UDN 
tiTULA• 

1. Lopes da Cost•. 

l. LOpes da Costa. 
PL'· 

TITULAR 
1.- AlOysio de carvalho 

SUf'L"tN'rE 
1. Mem de Sá, 
Reuniões: Terças-feiras, M 16,00 

horas. 
Secretá•·io: .J Jitey· Passos Dantas .• 

Comissão de T-ransportes, Co­
municac<'~s e Obras Públicas . . t., ;·.·,:_': . 

<5 MEMBROS) 
Presidente - Jose Felictano 1PSD> ~ 

' ,,Ytce-PrP.siden te-'~....,· Irineu Sornh&U•· · . 
sen tUDN>. 

composlç_âo 
pso\. 

TITULAREi 
1. JOSé Felioiano. '· 
z. Sebastião Arch~.' .. ,. 

llll1'LENTJ; . 
t. Je!fe.-.son &e Aguiar. 
2. Filinto MUller. 

PTB .,, 
rrruWÉtr 

1.. Bezerra Neto. 
2·. Lino de Mattos. 

&UPLENT!:s ,;.­
··1. SilVeR.tre p)ricleB,-

-.:.'<-

:-,:::·,: •' 
Stlt'LUiTE 

!. Dinarte Msrlz, 

pSD · · ··· 2. Mig·.lel Couto. · 
UDN" · 

T!TtTLA11 ,-.. ~-': 
1. Irt.neu Bornhausen, -· 

SUPLENTE;_ .• \-··~ ·:: --::{.":.: 1. Miguel Couto. 
'(_);!')'"" 

1. Za.carlas de Assunção. . · ., _ 
. ·~---r ·-~·Reuniões: Ql1arta.s-felra$ ·: M · · ~.oef·~i · 

1. R-ul Glubertt. . .• ·bor-a.s -... ,_,.-... •· . ~ 

SUPLENTE 

TITULAR :SI 

1. Padre Calazam, 
2. Júllo Le!t~. 

Reuniões; Qulntas-tei.ra.s àS 15~00 t,;:,S~cfetário: Alexaridfe P~~endet. :--. ... 
b~~retárlo: EdGar do Rui. Barbo&á._." Oficial Legis1atlYo, PL-8~ , . ··-···-··., 

t'*l -Republica-se por ter sa.f~o ç~_.··,~·•t ··Republica-se por ·-~.::.~fdo;. Ç~:;.\ 
inCo!·reção, · .. · ffi.C<Ii·reçã.o, · · · .... -· ~ 
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I ~1756 Sába~~2~0===--=~====~D~IÁ~R~IO~D~O~S~O~N~G~R~ES~S~O~N~A~C~IO~N~A~~~~(S~e~ç~ão~ll~)==-
/ Comissão Especial do Projeto 

Julho de 1963 

r de Emenda à Constituição 

I 
n~ 2, de 1961 

(Dispõe sôbre: Altera os artl-
' gre 26, 56, 58, 60, l!O e o par~-

1 
grafo únic.o do art. 112 da Con.s-

B. Nogueira da G!Ulla - PTB. 
9. Barros Carvalho - PTB 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11~ LOpes da costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN 
13. Ruy Palmeira - UDN. 
!4-. Heribald.o Vieil'a - UDN. 
l?. Aloysi:> de Cat·valho - PrA.<u~ 

dente - PL, 
16. Mero de Sá - PL. 

1

·. titUição Federal) . 

- organização administrativa do 
Dl.atrito Federal; \ · -

:· - vencimentos dos desembar- \comissão Especial do Projeto 
I gadores do Tribunal de Justiça do\ áe Emenda à Consiituicão I 

DJ~tnto Federal; 0 • 1 
I - regime de rendas cto nistr!w t n · 4, de 1961 ! 

Membros - Partidos 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. Wilson Gonçalves - PSD. 
3. Lobão da Sil...-eira - PSD, 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5. Guido Mondín - PSD. 
6. Silve~tre Péricles - PSD. 
7. VivaldO Lima - PTB. 
8. Amaury Silva - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. EUl'iCO Rezende - ODN. 
11. Daniel Krieger - UDN. 
12. Milton Campos - ODN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da Costa. - ODN. 
15. Aloysio de Carvalho - PI ... 
16. Lino de Matos - PTN 

' Jefferson de Aguiar - de.s~gnada 
.em 23 de abril de 1963. 

Ruy carneiro - designado •em 23 
de abril de 1983. ; 

Eurico Rezende - designado· em 23 
de abril de 1963. : 

' Amaury Silva - designado~ om 23 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - designado · em 23 
de abril de 1963. 

, prorrogações: 

Até 15 de ,dezembro de 1962;­
querimento n9 ti05-61, aprovado 
14 de dezembro de 1961". · 

Re-
em 

i Federal; Dá nova redação ao item Ul 
i. do art. 95 da Gonstituição Federal,' Até 15 de dezembro de 196:!. - Re-

...:.. composição da Câmara dos 1 

I
' Deputados e do senado Federal e 'Irredut'bilidatle dos venc-illlen· querim.ento- n 9 782-62, aprov.ado em 

do Tribunal Superior Eleitora!: tos dos ju'izes). Comissão Especial do ll:rojeto 12 de dezembro de 1962. , 

- processo de escolha do Pre- Eleita em 27-6-1961, s:.Jvo o.s se-' ' de Emenda à Constituição \ Membros - Partidos 

I 
~1dente e do VicewPl·esidenle do .nhores Senadores; n9 8 de 1961 · 1. Jefferson de Aguiar - PSD. 

DlStnto Federal, . de o~tubr':l de 1962 _ Acrescenta item a~ artlgo 39 do 3. F1ll;nto Mull~r - pSD, i 

I 

'J:'!'ib~nal Regio~al Eleitoral do Lo,....es dã, Cesta, desi:;uado em 2it ' 2. Menezes ~~mente! - PSD. 

_ aplicação da cota do lmpôsto. . _ • Capitulo Il - Presidente da Re- \ 4. Gmdo Mond1n - pSD.; 
de renda destinada aos Municiw ~ Lob~ da S1lveira, designado em 23 púbUca - da. Emenda Co~titu- 5. Ruy carn~iro _ PS.U,. 

I 
n!oa r] e sbnl de 1963; cional n9 4, de 1961. que instituiu I 6- Amaury Silva - PTB. 
.... · _ . _ o sistema parlamentar de govêrno • 7. Barros Carvalho - PTB. 

Eleita em 15-6-1961, com exceção ~_ezerra Neto, deslgnado em 23. de\ ISôbre a exoneração, por pro~! 8. ,Argemiro Figueiredo - PTb. 
I dos srs. Senad-ores: labul de 1963. posta do Senado, do chefe de mis~ \ 9. Bezerra Neto - PTB. 

! 
Barros Carvalho deslgnnd:> em Prorrugaçôe.s: são dip!omática de caráter per~ 10. Da~iel Krieger - UDN. 

~0 -2- 1962 • Até 15-12--19ê2 - Requerimento na~ manente> · j g; ~~ft6~ ~~~~~: = Eg~: 
1.

: NelSon Maeulan designado- em \mero 609-61, aprovad.o em 14-12-1361: Eleita em 5 de outubro de 1. 961, sal-~13. Reribaldo yieira - utiN, 
15-5-1962; Até 15-12-1963 _ Requerimento nú- 1 vo os Srs. Senadores: l4. Ru.v Palmetra - ODN[. 

1 Lobão da Silva designado em\ mero 779-62, aprovado em 12-12-19bZ. \ Vivaldo Lima _ designado em 30 15. A!PYSio de Carvalho .rfN PL 
23.4,1963. Membros - partidos lde março de 1962; l 16. Lmo de Matos - P' 

) Lopes da Costa designa.do em . 1. Jefrerson de Aguiar - Pso·. \ Guido Mondin - designado ern 33 I 
I 29-1o-1962• I 2 Li-bão da Silveira - PSD. de outubro de 1962.. Comissão Especial do' Proiet< 
' Prorrogações: 3 Ruy carneiro - PSD. Jefterson de Aguiar- designado em de Em da à Constltuinão 
I
[ Até 15-12-1962 - Requerimento nú-

1 

4. Benedicto Valla<lares - PSIJ. 23 de~--abril de 1963. en · Y 
mero 611-61, aprovado ·em 15-12-61·. 5. Wilson Gonçalves - PSD. nq 10, de. 1961: 

I 6 Sl.lvestr Pe·t·tcles pTB Ruy Carneir"' - designad(l em 29 
Até 15wl2-1963 - Requerimento nú- · e - · v 

I
, ';lero 778-62, aprovado em 12-12-62. I 7 · Bezerra Neto - PTB. de abril de 1963; Acrescenta pa.l"ágrafo

1 
ao art. li 

8. Nogueira da Gama - PTH. _Eurico Rezende._ designado em 23 da Constituição Feder.EiJ I APlica 
Membros - Partidos 9. Barros Carvalho - pTB. de abril de 1963; ção da p-arcela proveniente da 

1 iefferson de AgUlar _ Relator 10 · Daniel Krieg.er - QDN · Pinto Ferreira - designado ein 23 cotas de impostos destJnados ao 
: · 11 L-Opes da Costa - UDN. de abril de 1963. Mun:cipios). 

li 2. Ü>b~~~cia SilVeira - pSD. 1~- Milton camnos - Vice-Presl.. Bezerra Neto - designado em ~~ I 

·a. Ruy Carneiro _ PSD.. dente -d OV~N_. UDN tle abril de 1963; Eleita em 28·2·1962, sah·o os Sn 

r 
4 _ Benedicto vallada(!!S _ PSD. 13. Heribal o •ena ÜoN · Amaury silva - designado el'tl 23 Senadore.s; i 
5 . wnson Gonça!ves - pSn. 14. Ruy Palmeira -· l • de abtil ·de 1962 •. 

I 

15. Alriysio de Carvalh<' ~- - L'jiJ)e,S da Costa - desigD.ad-o em 3 
6. Nelson Maculan - PTB. 16 Mem àe Sá _ PL prorrogações:" · de I;Uarço de 1962; ' 
'1. silvestre pér1c!es - PTB. · I I 
s. ·Nogueira da Gama - PTB. A tê 15 de dezeQ1bro ie 1962 - R e- j Guido Mondin - designado em 
9. sarros carvalho - pTB. querimento n9 608·61, aprovado em H de outubro de 1963; I 

10. Daniel Krteger - Vice-Prf\<õif\.en- Comissão Especial do Projeto de .dezembro 9e 1961. Wilson Gonçalves - dekignado e1 

I ~P-;, od~N costa - UDN. de Emenda à Constituicão Até 15 de dezemoro de 1963 - Re- 23-4-1963: ' 
i2: Milton Campcs - UDN. 'nç 7 de 1961 · ?~e~~e~:ie:~r078á;62i96~provl!do em Joã~ Agripino - deslgóado em ! 
13. Heribaldo Vieira - UDN. · ' · de abril de 1963; , 
14 . Ruv Palmeira - UlJN. · na nova redação no art. 65, Membros - Parttrtos Eurico Rezende :_ d "'l d em : 
15 AlOysio de Carvalho - ·PL. item I. da Canstituição Federal. i ~~na o 16: Mem de sa. - PL. !Dispõe sõbre as matérias dai ~: ~~~e~cirn~f~e~e~sD. psn~ de abril de 1963; ! 

c-empetência privativa do Senado 3. Lobão da Silveira - psn. Josaphat Marinho - d~ignado e: 

Coml'ssão Especial do Pr&ieto Incluindo as de pcopor a exone- 4. Jeflerson de Aguiar - PRD. :!8 de abril de 1963. 
ração dos Chefes de missão diplo- 5. Guido Mondin - PSD. \ 

de Emenrl::~ à ConstitUI~ão 6. Pinto Ferreira - PTB. --
1 

n~ 3, de 1961 mática de caráter permanente e 7. Bezel'l'a Neto - P'l'H. Comissão Especial doi Pro;eto ( 
aprovRr o estabelecimento, rom- 8. Amaury snva - PTB. E d · C 1'1 ., - o r:: 

Altera 0 g 19 do art~ l~l da pimenta e reatamento de relações 9, Vivaldo Lima _ pTB. men a a OnS I UIC30 n· ... 
cc-nsJitmção Federal. . di"P!?máLicus com países estran- lO. Oamei Krieg-er - UDN. de 1963 ~ .. 

(Aposentadoria do (uncwnárlo gelr .. sl. 11, Eurico Rezende - UDN . 
., aos tnnta anos de serviçO). Elelta em 4 de outuhro de 1951. sat-\ 12. Mi!ton Campos - ODN. 

\ 

os Sl"s Senadores· 13. Henba.td-o Vieira - UnN. 

Dá. nova redação ~o item n 
ao ~ 4° do artigo 19 'da ComtitL 
çâo <referentes ao ! Impôs to 
Ven ns e Consiguaç?es) , 

Eletto. em 21-C~62, salv-o e-s Srs se- vo · I 14. Lopes da costa - ODN. 
11adores: Guido Mondln - !designado em 29\ 15. Aloysio de carval\JO - PL. 

LOb§o da S1lveira - ~je outubro de 1962; · 16 Lino de Matos - PTN. 
Wtl5on Gonça!Ve.! e Vivaldo Lima - designado em 30 . Membros - Pattido'5 

Amaury Sllva ONngnado em 23 ae de março de 1962; \ _ . . Jefferson de Aguiar .i PSD 
abrll de 19~3. I RUY Carneiro - designado em 23 Comissa o Esp~Cial do Pr~Jelo Ruy Carneiro - PSD' 

Prorrog~çõCS: de abril de J96o: ' I de Emenda a ConstltUiçao Lobão da Silveira - PSD 
Até ls-12_1962 _ Requerimento nrt- · Wilson _Gonç-alves - designado em í nQ 9 .de 1961 \ Wilson Gonçalves - _F'SD 

mero 6l0-61 aprovado em 14-12-1961: ';!3 de abnl de 1963. ' Menezes PinH.ntel - PSP 
Eurico Rezende - designado em 23: Acrescenta. d:.sposltlvo ao arti- \ ·Leite Neto PSD ; 

Até 15~12-1963 - Requerlmento ml- de abril de· Hl63: go 15. revL.ga o item V e o § 69 Amamy Silva _,_ P~ 
mero 798-62. aprovado em 12·12·HI6~. Pmto FerrPim - designado em 20 do art. 19. substituiu o § 59 do· Be?.erra Neto - PTB 

Membros _ ParttdC~s· <:Ie abril de 1963; art. 19 e o art. 22 da Constitui-· Pmto Fer~-.:~a - P'I~ 
Amaurv Si~va - designado em 28 · ção. I HU"1Derto Nede1 - )?TB 

1 Jefferson à-e Aguiar - PSD. 
2. Lobão da Silveit'a - RelatOl'io 

PSD. · 
3' Ruy Ce1 nelro - PSD. 
4 Benedicw VaHadare::; - PSD. 
5 Wilson oonca:\·es - PSD 
6 Si\ve-stl'e Péi-icles - Relntur 

. PTB 
7. Amaury Silva - PTB.' 

...... 

de abril de 1963. f Modifica o., regime de ·discrimi· 
1 

Argem1ro de .Figue!redo - PTB 
Prorrcgaçôes: nação de rendas). j E~r1co Rezende - obN 

. · Eleita em 20 de novembro de 19G1, Mllt~n Ca_mpc: - u;DN 
Ar~ 15 de dezembto de. 19'62 - R.e- salvo OS srs. senadores: I Damel Krteger - UDN 

quemnento n9 601-61, aprovad-o em Hl . Aloysio de Carvalho. _ Peque-1 
de de~embro de 1961. Barros Carvalho - des1gnado a-m p 1 · 'do.s. , 

Até 16 de dezembro de 1963 - Re· 30 de março de 1962; Josaphat ~L:.rinho - 1 Fequenos Pt 
querimento o<? 780-62. aprovado em 12 Guido Mondin - desiJ:nado tm1 19 tit . ..::.s. · 
<J• dezembro de 1962. · l de outubro de 1002; 1 Ele! ta em ol-ó-1963 •. 
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DIÃI<IO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) 

união, da P. Sessão Legislativa du. s~ 'cer - favorável às emendas de ns 
Lcg.i.%.1.W<'a. · 171 - 93 - 94 - 98 - 125 - 142 _:. 

D-eixam de comparecer, com causa 145 - 148 - I64 - 169 _ 19() - 158 
ju.siíficada, u.s tienhores ;::>enauo~es - 272 _ 329 - 369 - 370 - 371 -

TA DA REU};"lAO DA CO~U.SSAO D.x-Hult Ho;G.do e Miguel. Couto, 386 - 450 - 453 - 468 - 485 -
EXECUTIVA RE..'\L!ZADA EM lfl E _'lida a a:a da reunião au:.er/o1· ~. 492 - 526 - 454 - 476 _ e 589' 

lJE MARÇO n:z 1S63 d~p.:1s de p~s~a em discussão pelo Se- - contrário às emendas de 'flS. 

Julho de 1963 1757 

o Sr. Presidente submete a votação 
o sl)bstitutivo, ressalvados os desta-­
queS, que é aprovado pela Comissão 
contra o voto do Sr. Relator1 tendo o 
Sr. Vict<Jrino Freire votado com as 
re~trições que fará em plenário, e o 
sr. Wils::~n Gonçalves, de acõrdo ~om 
as decl-arações anterior, 

Pw."-':egumdo o Sr. presidente põe 
e111 dLScussão o destaque apresentado 
pelo St nadar Mem de Sá. suprimin­
do o parágrafo único do art. 20. 

A.3 d~z horas e trinta minutos do nno! Presidmte, apwvada .sem res· 50 a '12 a 92 - 95 a 9'1 _ 99 - a 
la J:eztnove üe rua.cço do ano de mil tnç(}2.S, 125 - 127 a 141 - 143 - 144 - 146 
nove~..-ento;; e ~~en:a e trê.:;, sob a 1n.:.cialmente, o Senhot Sen.ador Lo- - 147 - 149 - 150 a 163 - 165 a 

re.s1QI!l~C.a do ::::er~.t:l.Or senaáor Rut P~ da costa. no exercícto da Pr&i- 168 17Q a 188 191 a 259 a 273 a 328 
-alineirp., p~esente.:: o.s senho:e.s dencJ.a, a~·oca., rtnataudo htvoràvel- - 3{)8 - 373 a 385 ::187 a 449 451 a 
1eputadQ Oüveil·a Bl·ito, Jo_o Mene- mente, o.s segu~nte.s projetos; - o 455 - 467 a 461 - 4i9 a484 - 486 
~s. wdmo de carvc.lho, Segismundo Pro1eto à~ Let do Senado nv 4H, ae a 49k - 493 a 525 _ 5:!7 a 544 546 Usa Ol:! palavra o Sf. Aurélio Vian­
.naraoe, Bilac pir,to, Herbert r,evy 1962, ap .. :esentado tJelo Senhor sena- a 575 _ 577 _ 578 _ 58!} a ses _ 590 na, qHr; expõe seu pont(:l de vista pe•. 

Lu1z Viana, men::.bros da Comissão ao1· forerterJCo Nunes~ que cJ.eclara de a 6G3· ia m2.nntençáo do § único do art .. ·20. 
xecutiva do G~·upo brasileiw, e mais u~l.lidade Pitb!ica a Llssociação B'ra- - 'tavorãver às sub-emendas ns. Tã.mbém razem u.so da palavra ao 
s Oenhores senadores Joaqu:m Pa- stlezra ae &sco,as •'dédiws \A.H.l!:.M.) 40-CF, 4l~CF, 456 - 190 - 371 - 98 sen Dinarte Mariz, Sigefredo Pa~ 
ente, Gilbe1lo Marinho e rrtn~u Bo:-- de Belo Hnnzonte, F.stado de Minas ~29 - 369 - 145 - 126 - 48-CF e .checo e Bezrra Neto. 
hausen e Deputados NelSon carnei- GeraM e o <fi..rojeto de Le-1 cio senado 2ú-CSPC. 
o, .fl.aimundo Brtto, Getúlio Monra, Feedrat n'!·"" àe 13-ô2, ~.presentado Em dlscussão usa da palavra 0 Sr. Em vot.ação a Comissão aprova o 
ta~mundo Padllha, ·Dirceu Cardoso. pelo Senhnr Senador. Reg-~nal~o Fe~- Bezerra Neto que oferece sub-emen- desL::tque valicitado pelo Sr. Mem de· 
i\va1do Pinto, Padre Vidigal, Lenoir nanctes, qu~ fieclara de utzlutade pu~ da. substitutiva às emendas aprovada.s ôá, contra os votos dos Srs. Auré~ 
rargas, EzequiliS costa, Antônio Fc- bl~ca. o ~·~1J..St},tôlto _ A1tatomlco Benja- pelas Comis.sóes Técnicas. Iio \'1~nna, Bezerra Neto e l>ixhuit 
icmno, .Sa1d·J.nha oe.rzi, Clovis Pe<l- 1m;n Baptz.~ta , seuutdo 1lO Rio de Ja- O clr. Relator sugere seja a reu- Rosado 
ana, Benedito Vaz, os·car eorréa, n~e ro,~ Est.a~o ~àa Guanabara. A~bos mão ~uspensa, a fim de que seja a Em s.(::guida. a comissão aprova a 
:Xpedito Machado. Armando Falcáo, O;. p~.eceJes S~t? -?PI:,OVa.da.s, unanune- acs membro::, da Comissão, para me· sub-emenda apresent.ada à Tabela rn, 
,hiladelpho Garcia, Audízio Pinbei- Ill:en f'? pela ComlSs .. o, que, anres, OS .h01' conhecimento da matéria. d 'li 

diScutua. . A ~'missa·o delr'bera, en•retanto, comra o.5 votos os srs, Aure o O, Abel H.aphael, Va.sco F'ilho, Padre p ~ ' ,, LOba'o da sr·lvel·ra Bezerra 
rossegumdo, o Senhor Senador Lo- se)·a a. matéria discutida llll' ed1'ata- "' 1~nna. , · • · 

iodinho, Afrânio oliveira, Aloisio No- pes da. Costa, Presidente, redistriblil men'e. Ne~o. D:.x-Hwt Rosado e Dmart.e 
~ô. Uni)·io Machado, Souto Maior, M 
)Siris Póntes, Muniz. Fu.lcão, Jairo ao SeJ?.hcr sena~or Sigefredo Pacheco i' N .. wamente com a pa!avra o Sr. arJZ. . 
Jrum, Broca Filho, Mário Tamborin- 0 ProJeto de Let do Senado n9 16, de Dman.. Mariz. Relator da matéria fi'lnaJmente o · sr. PreiSidente põe 
.eguy, Spuza santas e Benjamin Fa- 1963, a~resentad<? pelo Senh~r sena- manifeSte-se contxàiiamente à sub~ I em cotação a subemenda apresent.ada 
ah, reu7-1e-se J. Comissão- Executiva dor Gmdo Mon~1m, que con.stae-ra in- emeHca Suos Hunva. expona.o tonga I pelo Sr. Oin.ro'te Manz à Tabela LI 
lo. Grupo brasileiro da Ulliá.Q Intel'- salubres "'! se;vaç?s, pr~t~s em ~or- mente seu ponto de vi.sta, em face I tMilitaresJ, que e rejeitada pela Co- . 
1arlamentar, Ao lniciarem-se os trn.- tumes e u~U!tr~as fngoriju:as e dá da&. exa.ustivo.., trabalhos Jã realiza- missão, cont~a o.s, vo~ dos ~en.hores 
,~h~ é lida e aprovada a ata da outras. protndenczas, que recebe parew dos pe a..s com.i.ssões. De{'lara ainda Dinarte M.arlZ, Vwtormo Frerre, DiX-
eunião anterior. Em seguida, 0 Se· cer favo~áv~l. A Comissão aprova, que a ao:esentação de um substJtu.:. Hun h:.osaao e Lobão da suveira. 
~T -Presidente tece considerações sô- P?r u~ammidade, o parecer, depo!s de to nesta a.ltura, vem modificar total- Nada mais havendo a t.ratar, o 
ge a sessão do Conselho Jnterpa.rla- dlscutt~lo. mente a orientação já adotada à ma- .sr. p · ~ .. Qente encerra a reunião. ,a­
nev.tar. !a realizar-se em Lausanne Continuando com a palavra, o Se- téria.. t não. encontra, como Relator vran eu, Renato de Almeida cher­
m abril do corrente ano, e dá cont~ nhor Senador Sigtefro Pacheco ap.i·e· a":"gumentos para essa providência. ' m"O , Secretário a presente Ata que 
las providências tomadas, inclusive a ~entQ. os pa:ecere.s. ta.voráveli aos pro- Lembra a conveniência dos Sr.s. u a v~:»: aprovada s~rá assinada pe o 
la h06'pedagem dos delegado.". Pro.s~ JCtos, que se seguem: - ao Projeto Lideres de Partidos, darem as expli- . P:esidente, 
eguindo, o Senhor Presióent~ discar~· de Lei do Senc;.do n~ 11, de 1!60, apre- caçõe,s necessárias à. adoção ele taJ ___ _:_ ___ ~--------
e sôbre a assembléia que devP.rá. sec ~ntando pelo Senhor Senador F a ulo medida· 
eallzada amanhã, dia vinte, pa.ra Fernandes, que regula o e:~rcício da O Sr · Aurélio Vianna declarà ser 
!etç.Jo da. Diretoria e d.lt comissão Oit::mtologia, e &l> PrOjeto de J,P.i do juSta a argumentação do Sr. Reta.­
>:xecutlva do Grupo, Mele.rando quP Senado n9 25, tte 1963. apresentado tor, achando entretanto que o refe­
leixa ao ·plenário a decisão sõbre o pelo Senhor senador Moura Andra. rido ~~ubstitutivo assegura direitos a 
~riodo de duração da referida && ... cfe, que declara de utilidade pública unctonários c1vis e militares. Decla­
embléie.. Sóbre o assunto me.nifes.. a Matenüdade e oota de r.eUe de ra-s~ favorável ao mesmo-, emilora 
am~se o.s $enhores Bal<!.'lnha Derzi, Araraquara. Os parecere-5 .são apro- com restrições. · 
)liveira Brito, Segismundo 4"-ndra.de, vados, sem restrições. pela comissf.o, Em seguida o Sr. Mem de Sá, co-
Kmt_o Maior,. úitlmo de carvalho e que, antes, os discutira. mo Llder de Partido, responde as 

A.TLDUQ~' SES~Ml,_ Eflll9 
DE.lllUI.O .OE. 1963 DA ... l' 
SESSÃO.~E~L~LAl~~-PA 
5' LEGISLATURA 

roã-a Memzes. Fiea deliberado qur observações do Sr. Relator, cteCiaran 
reunião começará as dez horas e Nada mais havendo que tratar, en- do que concordara. rom 14 mudan: As 14 noras e 30 mmutos acham-se 

· á . d t h cerra-se a reuníão. da qual, para cons- ça. df; ortenta<;ão ado~a.da a' materta. presentes os Srs. Senadores: 
ermmar as ezes.se e oras e Quo tar •. eu. Eduardo Rui Barbosa, Secre· pm , mpet à c · · 
, eleição será feita em llllUt llnica tá 1 s {! e · omi.Ssao <·"' Pman- v 1vardo L'.·ma no, avrei a presente ata., que, uma s d · édula, re.c;peita a proporcionalidade l'd d ça - cumo ever precipuo u.aborar zacnanas de As,Surnpçãa 
!o.s partidO~ na indicação dos mem- vez! I a e aprova 11, serã. assinada no sentido de melbor atendel a atual ,.1 

t:e :O Senhor Presidente e demms .situação finance~ra do Pais. Por ls- LoJJao da ..:~l Velra 
ll'tlS. lt est.abelecido, outro.s.sim, que membros presentes. a:i t Jo!:l.QUlm parente 
erá nulo o iDto daOO a membro so ap a o subs itutivo que tem o Sigetrf'dO f'achecç 
le partido diverso daquele a que sabe merito de condensar dispositivo con- Menez~s Pimentel 
, lugar. Por último fica decidido Cor.!l!~~ão de FinanQaS t1dos 09. propositão enviada. Qela Cã- Jo3e Bezerra 
:ue as propostas de inscrição no Gru- marf e ainda parte do que fôra Mauoet ViJaça 
,0 bra.sileiio só serão recebidas at-é 18~ REUNIAO, !!:Jii 25 DE JUNHO DE apl·ovado nas Comis~ões do Senado. AIJt:nllro de Figl1€.redo 
' final desta reunião. concluindo os 1963 - EXTRAORDINARIA Entr~tanto faz. restrições a:J referi.. SJ.ve.,tre Pertcles 
rabalh03, é concedida e. palavra ao As 16 horas ·e 30 minutos b d;) substitutivo, razão pm-que npresen_ Le.te Neto 
>enhor Nelson Carneiro que fez pe- Presidência do Sr Argemiro' dseo Fl~ I ta df'~~aque para Impressão do pará- Amy~.o de Carvalhc, 
rueno retros:~Jecto sõbre a vida do gueitedo presen.tec: os Srs L it- grafo l!Ll:co do art. 29., e amda sub Afon.w !\,nnos 
J.rupo braslleiro e maneira por que N.:to~ WiLson Gon-çã-h.res, Lobã'J 

3d: ~~~u:~~-:;,. a rabela do Impo.~to (Ane- BeneJ.cto o~aJ;adarP.S 
'em sendo orientado, cabendO a pre ... Sllve.ra, Lopçs da costa, (rlneu Hro.- I J. ) • • .. • Noz _.e!ra cu Q,una 
ldência, ora l Câmara, ora. n<> se ... nhausen, Dix Huit Rosado. Mem de O~ s: · Ba.ro.!l_ de CJrva ho q_uP. Padre ca1an.::n8 
lado. Fi-p.a!iza opinando pela ma- Sá, Victorino Freire SiO'efrect Fa~ apre~~~~ as ra~>oes porQue o Gover- L:no ..le Mattos 
1ute-m·ão dêsse crltério. Nada. mal! checo Bezerra Neto' oaciel ~riegt>r .no SO~lGJta aü Sell<!<iC a con:-e~~.:o do G<:.siao Muller 
1avendo a tratar, encerrn-~e n. rP- e Di~arte Mariz. re~e-se a Comis- tnp.re~tJmo c Jala.sério. Me lo l:Uag.a 
mião às. d.cJze horas e, para constar, 1:â.G de Finanças. 1 I'nrrwem sr o 1narte Marl:t. SU'6~- 1 Inn~u t1J; rH~t:.usen 
•u, A .. Lazan, Guedes, Seeretário-G'"- Delxam de comparecer com sau;;a !'e :sub-t-ntendr. a l'ah2la Cios MIII·j Guwo .. \llondm 
-al. la.vrei a prf'sente ata que depois ju.stlficada os Srs. Eduardo ca~alão ta.:es Anexo lli nos têrmn!> conti- 0 sn. ,f';;::;s::JEN'fE· 
le lida e allrovada. será. asr-it'5Hi~ pelo Prsso..1 de Queiroz. comp'3rece amda ::1~ .!a t'mcncta 3o-CF. ) · - ~--...- -- ----~ 
;f'nhor Presidente. come suplente, o Sr. Aure:Io V;anna O 'Br. Wilson Gonçalvi?'s e~c~arec·e A tu.ut de o•esêoça acusa o cdn'\-

·----------- Também comparecem os Srs. No-. que em reu.ua0 anter.or ~·o:ou con· ) tl'..;.re..:.w..:ntú de 22 Srs :ienctdw e.s. 

AATA<1DA.S .C.O_Mic_S __ So-E_S. ·- gueira d:1 Gama, Barros de Carva~h~ tra o empréstimo -com;m,.sono oor· pw.vemiu _num"ro leg-.. d, decüro aoer-
~ --- __ - -" _ Euriro Rezende e Benedito valada- :J:Uanto o GO\'Jrno, a~ravés da ex- 1 ta a :>~f>~:o. 

. ... • res. podção do Muu.stro da f'azerll1a mcs~ ! \Tai wr IHLl a ata 
COffiiSSao_d .. e_§.aude E' lida, sem __ alterc.çõ.es o.prG-yada, trav,'l a ... necess.dade do em;Jrest!mo! , , ~ · .. 

Bl:l REUl'UAO DA 1., SESSAO a Ata da reu.mao ant.eflor. CdaJ~ULSurto ai~da ê~te ano. nara ;>tn f ? Sr. 2J Sec;etarJO_ !Jl"UC;:;de é. 
'E""ISL:':!.TIV~ ÔA 5., LEGISLATITRA OS!· PresidE'n.te da a paavra r.o scgwd~ atrave~ cte tele'J:rama tarn- 1 lellJ.<> •. Cia ata da :;es·>JO 1n-ertor, 
-' Ll - -

1

sr. Dmarte MariZ, que pr~egue na o em o C' Sr. à.limstro dtt f,lzenda 1 que e aprwada sem jeb<Hes. 
Aos dezoito dias do mê-s de julho leitura de seu parecer às eme:-da.s sug-uia ac Senado diante dJ tenctn-~· •> srt. ~.,.·~c·s,:nl:NT]:_;__ 

le mil novt.centos e sesenta e três.
1
de plenário, oferecidas ao Projeto de cia de sua rejeição, fó.sse o ·emprês· 

1a Sala das comic;sões do Senado Fe~ Lei da Câmara n9 31, de 1963, que t!mo compulsór:o iniciado n':l exerc- Não h.à e:q1ed.elt:. pa·-·a l.:Jtu:a. 
leral, reuneJll se os Senhores Sena-~ dispõe sôbre o aumento dos venei· cicio de 19õ4. Par estas r:1.zões vota 
!ores Lopes àa Costa, Presidente, Si .. mento.<; do funcionalismo civil, e roi- contra o empréstimo compulrório e: 0 SR. EUP..~ro f.:EZENº-.!1::: 
;efredo PP~beco. Eugênio Barros e litar da União .. e dá outras providên- se abstém .de votar, o res~:J.n::e do Sr. Presidente, peço a p:tlavra p!\fa 
ro.sé Elias, para efet-uarem a 6\' Re- elas, coneluindo pelo seguinte pare- substitutivo. uma que-stio de ord.,m. 
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0 Slt. Pi{E~IDEX'rE: eõôes, s?.rão transmitidos os esclare~ ' N° 474: - do Sr. Ser;<!dor E mico ~:;â~laJ~s 11~!;~~~a;u;o C~l~U o~~~;~~~~ éün~ntos a que tem direao. 
1
RczeLje. , 

1·~·w a p.~!<Jvra o ncbre Senador Eu I Ob. ; N<~ 4'i5 _ de Sr. senado!· Lopes da de apresentaçào da indicação. 
ri c;) .:czen~:e O SR §QR!QQ fl,E_?;ENpE - ri- : Cost3 Deva acentuar antes de começar a 

,gado u v. Exa, Sr. .Presidente. 1 H.a ui'<H~Oit's Í•l.:;Ctito::.. i leitura de meu tt:abalho, que náo CO!!-
(L::itt_t:_:_lQCO REZEND!·:: I 0 noJre Senndor 1 t:Dl"do. dat.a venla, com os pomos •w 

• . O SR. PRESIDEJ'~"fE. - Sobre a· Tct .t patnv:·u lvi~ta exprc.s:oos tanto pe•o Sr. Pr<'~l-
1Fa.u Uila questao ae oraeml dao 1m..:<:.a requenmento..c, que ser5.o Jidos •• n:o•; Al·inc.s. dente da BepUblicn como pelo >31'. Mt-

jot ,ç,.(y,u l~.:;.o oradotl - ':1. Pr~- :pe;o Sr. l\1 Secre~áno. o SR AFFONSO ARTNOS Não t~ustro da Justiça. As r~zões de milllm 
51 ._._ u.:.> L.-~<',;u th:zer lllll~ rec,am.;quo d 
e:n .. ,J.~l, 4 Lt.~ c.:u regular andament? dos 1

1 
Sào l!do;) os segu:nte~ 1101 ~t:tlsto pcío orad?J 1 - Sr. Presiw dfvergéncla .seráo melhor esclareci tt$ 

n'" o:. l!"d.ba.l:,1.s e também em t•.lVur 1 r'\ j Jdente, em uma das se.,~ôe.:; dê.::.k mês, no decur~o da leitura a. que vut. pro-
u;t>,.J_;,v 00 s~nudo da Repuot-~ ~eguer1men O nQ 479, de 196 anr .::..:ntei ao Senado. q'.te d2Ia to-; ceder, com Lcença do SenRdo. 

c!.u . 8 ;mou conheCimento e dBu-lhe apro·.a- Antecedentes ao Art. 63, ]l da c.~ · Exmv. Senhcr PreftdEnte do e1u lção. uma .'ndicaçáo no .;;ent!do de que 
.~\1 111::. t: d2 i'o:.s me.3e.5. en:ie:·eee: a :~o L·e~Jer.:!l: j Constttwção 

r-,_.:__,.o~. ,,eu.c.::~ t.~ 1nform~ç81 l a Pe- I 0 So>rra·'or· sr\Ynatário, u:-oando d 1tó5.:em constJltadss a.s Comis.:>ões de b . . . 
1 

... ~." 
" - d 1:n 'er -- ... - · 1con.st.tmçâo e Ju~tiça. de E<"'inança~ e 1 - So o reg·une auperza J3. ·-

t. t.l Jo..~ {Lt tnl:Tmewo o -~ ' --'>c •
0 frrcu.w.:ae t·egJ:nenUll, requer se dign jdé Rela~,:àes Exteriores, sõbrc c1rcular dl.~cutla a competencn. JutiCI,tca ~:L: 

<.!.~ m ..... ;.t:,,c<t e Com2rc,o, !D.Ja~ando Vo;,..s 3 ~:x~c!·.~l1Cia ctE· requisit_ar_ do_ Sr 2mit:da t::or S. Exa . 0 Sr. mistro da ProVlÍ'lcla-'> do lntpeno O:e negocürre.ai 
U.J .u.~u!t:o:a.o t1E!. po;.,qu·sas qtte ta.·am ~rhor ~1mi tro dá ttàzetH:kt as intor J , d. b · G d .. ~n'pc"'~um.os no estrano·bro. 

1!. d 0 t p · ustlç·a e :stn waa ao3 averna o- - • ....., ::. 
L. _,,. uo_....r.qeJ '.:Ha o; ~ ro, ao o- m~Çõis q~.e sul.lúgueni ffiencwtú.lôa; r{'s do P·:u~. com· ref~r' c:a aos em- l·.m.::nta Bueno, con~1àerando ent..í~ 
de. ~x <'Ut.vu m •• u.gando .-,e n<tv.a to- 1.· :-::.· .. ~:o-ínid.erí{J da "FaZéflálfe~~f a ma10r autonuade nu -ma.ter.a at d t d -~ ,_, ,.,~. "' prestimos externo...~; e dua1s. &ta 
J_l:;::.r~ C'~:;ne~.m'2IJ ú 

0
, es a 

0 rr;- prov:de~.~uindo a tl~c_t~~ç,P-9 dL~qt_~à' circu\nr que n&o está d·J.t~du diz, en· :Jire.Lo Con.-;trtuc.onal, sustentava qu, 
CL.Q .. CJ e.t, que se enconlra P s~sten,.a dê--C~ITTJJJ."Oü.óo tHum m1lhao , as Provmchls. não podEJ.m cGntn .. n· àl· 
d.· !11lp~:..I:.ll~'."ll de !Wrsiana.s p!astlc,,s - ··nt' lo·- nr·! ""' ze-tr·~~- -ci)nsJO"t1'1Ó" :re outra~. o -'>~H.il1te: que em cum- Vldas externas. Esta opmiãb era, ru 

i 9 · B T· · qm~.J n S I ,_...,I' w • :-. ' pl·Jmento de derísfto do SJ2 Pre.siden-
0.0.:> 'J. f'{ :cs ç ..... oJJ._cos ae rasJ Ja e, por n"ã \~erbn -30-Cü tabela do Mmlstcn te c!a República, o Min~tro comllni- entanto, contestada p~.;: outro;;, m~:,u· 
v a ae c,_ns:Jquenc·a, adotado, pclus d S ··~ - -m- 'ravol do sanlo c ::~.s stve p-or SliW~lra Martms que, no .:=;e 
, ~ -d d· nd" r a auue. e - • ... ' 1cu aos Govern~.dores que qua:squer 1
'"
1

• tL'!l Jc.. ... --«•!:. as 01 
• :

1
õ:) ,e. d) e"' ) d ~I -c ··d1 ct·· Gu:w 111 nu Es nado, defendeu a. te.se oposta. na uc.l 

a res0alc.memc de pl·~JU17V5 C,1.usa. e . l~C.t o. l.l "~nto l ' ge.stões no sentido de oblenção de s.áo tm que a Prminc!a de bao t'Jlill 
r.o:- iJ:'I~ .uma responsável ao re~Olt· I ta~{) do F'...spu ~t SI . llujudu cio ·aovêrllO$ ou agências e;;- promoveu o l·J.nçamenro do seu pn 
r'' N"• c·,r.··~·"'· e. l'j'nallnente 0 t>-.:·.~rr• ,· --· Na h<po e.se negabva, cllar tnmge.res, sob forma de empréstimo, . • " · ·· - - -- " ' falt meil o empr~.sumo em praças edrun p 'C1Jj dto intormaçõe~· ~irl;pdo aq, 11 ·1 r0

azao detennmante mc.uslVe se a finnnclarnento ou qualquer modalida- geiras. 
me mo tU o-eo·naf;a da no&.a Gasa I atendlmento de alg_tu~a. formaL- de auxiJ:o, deverão ser feitas pot· m- 2 - A questão dos emprést:mo.s ex 
à ~e.:-~ Dl: E'l.or~ do~ tJO~H.J~ trabahl,J~ dade por parte da tnstltlllÇJO benefi- tennédio do Minist~rio das Relaçôe~ ternos te. tos pelos atados-membro 
1w <:>ent:do de mformar se 1â havia clária, mcnciomwdo-n, se fôr 0 ca.so Exteriores. foi bastante debatída, também, rr 

d ·d · d 1 e c Sala das Sils.<;ó::s, em 19 de 1ulho Conconütantement.ci:. o Sr. Minis- prr·1,,e,ra Repu''lt'ca. o •1·1e·nc1o d ~.w:a o proVI cnc;as e na ur za 1- d - • '- · "' 
\"et e crim!mtl eontlu a firmu Cápua de !Sfi3. - s_enaJ.r>r_ Eurico Rezen e. tm da Justiça trarumiLiu aos prefet- ConstJtuiçáo de 1891 a respeito do .iS 
& Gapua. que assessorada e protegida i --- tos. do.!! diversos municipio.'i do Pais sunto, taz1a com que f1ca.sse incJ·uid· 

- _ pw alta.-, t gntas da RcpubHca., con.s- Requerimento n1 480! de 19?~. a_ texto de um o!lcio que í>le. Sr .• \<!~- entre as competenc1as cto.s Estado~. 
!' tru.u C'diflc.~os qu~ eaem, dando J"ran- i • , e· ./ •Hrstro hav1a _re~eblcto _do. -~r. Pres1- de' a:::· .. '>UlllU' responsabilidades t:nanc:er 

dc:s 1,.·ejUl<:os HO Senado F2dera1, que : Senhot PresidC.tt · . .~ente _da Re~u~li1oo. dos Qlla ... :. cUmtJre ras no mercado mternacionaL 1st 
te e de de;::.ocar uma grande a!·ea da ( Rcqu(•iro, regimer::talmente, se~-?!l~le aestocar o.s ~e.,u ntes \rechos. em \':rtude do principio dos podere 
:;u:.~ cum:.!t!lcla~.e. funciOnal patu um . ao.s _s.:en 1.101~~- .P._r_e§_ld.ente. d.a. R~publ~cA.I. "Governos estadua.is e até mes~ reservados, que aos Estados er:l-m ra 
d;h c:1ro~ t1me1s do o:stri~o Federal, e Mini~.t.r_o_ p:__g _T_r.l..bell)o_ e_E:"!evfden- 010 alguns municipal.s têm~.se dJri· cultadoS pelo artigo 65 da mesm 
.,:.:.m Cl, rolorar em atmosfera Oe p~- , ela SO<'ial .. _para que lntormem _g s~:- gido a Estados est.rangeir ~. hara ConstltU.:!,.âo, desde que lhes não fó,s 

' d 1 d á · f 1 ~ aplicada vedação expres~a. ncu,cs. aaP E' e ps.vor v .nas a.m ·~oui.nte: . I pLeitear, dos seus governos ou de ~ta liberdade estadual de contra .. 
!b~ de servidores desta casa, ... !3Jtp J_cAQ .§!L .~t~C\:"iti, n9 .. ~s~a~o . ~o 

1 
agências ~que lhe:" são vinculadas. dividas externas coexiStia ~om 

0 
mo 

A!~ tlOJe 1Sr Presidente a respos- '..Ri9.~,. t hoje um qo:s ml.}n_lC .P. o. fiu·l. a obtençao de aJU~a externa, ~ob nopollo concedldfi aô,., podêres federa: 
t e. ·r o...,.~ ... uo e o sile-ncia Comu - j'minense..s _mais ponu)q§~. sendo todos forma de emprést:m.o. financia ... d'" repre>entarem o paio nas r-elaçõ~ 0 

· ' ... ~.., ' - - - -h--b~t ·te àtica.m,.nte f mont qualq t d r " 
~ o a.gv com relação ao Pode. SX:e- os _se~.s a 1 .a,n 5· pr. ~ · ~. . ~. ou uer ou r a :no a 1... mternactonais. quer o Poder Executi 
:ut;vo se o Senado da República fôs~ •con.'5tltlUdo.s de trabBlhadOie.,, n~Q.~ I dade. •vo, que personlticava a Soberama 
'>t' apena.s um órgão pictórico dotado. 11 

iust.ifica.nQo q1.u~ nãc.. ~e _te.llh.a msta-) • 1 negociava os· tratados e convençôe: 
cl;ctü.s!vumente. do poder da saliva. La_c!.fl_ª-l.!!_da n?-,~~_rp_tll)lCÍl)lo, um PôS- I ''Todos os entendimentos, entre· quer o Poder .LegJslativo, Que resolvi, 
m":lo sem a menor vocação ou cRQ:l- rto do S .. ~:...!;VI._,_D U · • d tanto, que no part!cular ocorram. defmitlV~mente &ôbre os referidos ato 
c d[.!.de paro exercer influênClfJ. ob-~ Pergunta-se: cuida o ~overno e deverão, necessãrlamente. ser diri~ internaC10Sa1S. 
j~t:va nos destinos do País. pr:wer São João d? Merlli ·com urn g-id(k) por intermédio do Ministérto 3 -,As conseqüências de tal --·O 

~ . .. · , Pôsto do S.A.M.O.U.?· das Relações Exterlore~. que P. o maila se flzeram, JQgo,_ ~e.utir. Abt• 
E'~ca al ~ Je• que de!~he cr.mes de s. s , em 16 de julho de 1963. - órf,'-!.o da polltica externa do BrR.- sando. ao longo de adlmntstrações m 

re .. •J.wmabLldade O Regimento Inter- Senador Aarão Sfein:._br._w:1J. sil. ·• capttzes ou corrupta$, clo privilégio tl 
tE'!'Uo da Casa estabelece _prazo l"l?J· ·- - - - · - .. • • • L'Cpresentoaç_ão financeira internaciontt 
dD parli respost!s aos ped~dos de 1n- , <L .. Sl!. Pltf:SIDª-~T-~. certos Estados Ievaram a efeito ope 
ro~·maçozs Aqueles prazos fonun ex-: 0 requE-rimentos que aca.: 1 m de ''Não convém aos int.erêsses da rações ruinosas, cujo fracasso arras 
t.::.ipolados: nada acont~ceu e acre~ ser 5lidos. não dependem dt apoia- soberania nacional que governan~ tava 0 créd:to do país e colocava, ai 

d1_ o que nada acontecera àqueles Ml- "'ntO nfm de delíberaçâo do Ple- tes estaduais ou municipais pro- de uma \'ez, 0 Govêrno Federal, n 
n;,qrr.s. de Estado porque o Brasil m_~ . · ~erã publicados e. em segul· curem Estados estrangeiros. nossos desagradável contigência de recebe 
t(':-n stdo, desg;~·8.ç-adnmen:te, um e.s· ~ar~~e~pacbados })ela Pre~:dêncín. amigos, pàra solicitar-lhes amparo reclamações diplomáticas sôbre as con 
p~tácu:o calnmJt.O.so de lmpvnidade -~ôbr~ a mesa comunicacão que val financeiro." seqüê!"l..cia_s de a_tos ·qut não prati_car 

Com relação a firma Cáp11a & Cá- ~;er lida. pelo Sr. 1" Secretário.. Apresentando e comentando o of!cto c que nao podia, legal~1ente, evltar 
p:.~a. Sr Pre.sJaente. ereto que a Mesa E' lida a seguinte: de que li alguns parágrafos, o Sr. Mi.. 4 _ Criada es'sa situr ... ;ão pas~a.rar. 
poderá dar mformações ao PlenáriJ nistro '"da Just-iça observou que tais gont·nantes, legisladores e publlclSta 
para 'resguardar o pres;ígio do senil Brasília, 19 de julho de 1953 operações não se situam, exatamente, a cmdttr d.o seu remédio., vamos da 
do da República. P csüicnt.e de Senado Fe- dentro do C()nceito de empréstimos ou als;::un_s exemplos. Em 19Ca reuniu-,. 

, . Senhor r ç!e tratados. podendo se rconsideradas no ruo 0 "Congresso Jul'id·co Amer: 
, E a rec~amaçao que faço a V. Exa deral. como convenções. E adianta: "Os Es· 1;ano''. entre cujas tese31 figurava 
.em o respel~ que e. Mesa me m~ ~nunic _ _ac}o_ tados e Municípios não têm perscma· do seo-uinte enunciado: ~·os E;stada 
:ece, mas. também, c~m a veer_n~t;cla I Te:J'lO a honra d~ comunicar e. lldade jurídica pau negócios exte:·- Fr:;der~dos e seus Munic#pios pode1: 
:ic tratar_nento que exig~m as Ut~. vossa Excelência e, por mtermédio nos."- contrair empréstimos em pais estran 
d2.s pratJCa!las e _por mu~ den~· - da Mesa. 8 essa Casa, que, nesta data A base de:osas declarações oficiat.'õ:. geiro, sem autorização do govêrno ha 
d:1_:; :m meus ped1dos de mform~ s entr.aret em gôzo de licença que me arec·eu-me que o Senado da 'qepú· cional?" Foi seu relator o Conselhf'1r 
{IhuZLo bem)· lroí conce.dida e tomarei posse do car- blica deveria f::;zer convergir suas Leoncio· de Carvalho, que, reconhrr.en 
~.E...l>{TE - A r-.r,esa 'go d~ Presidente do Instittltõ Bra .. atenções para o estudo dêste uroble·· do embora a procedência das preo 

exammará a situaçãc em que se- en~ I S!.leiro de Caf~, para o qual fÜl ao- môab. Da1 a razão da minha indicação, cupações reinantes, concl~u pela com 
ccnt1·am os pedidas de mformação meado, a 17 do corrente, pelo Exmo. s re a qual Pedhl·me 0 eminente petêncla estadual, fundado no reg?m 
formulado.:: pelo nobre senador Eu .. 1!Sr. Pr<-.sidente da República. Presidente da nossa Casa que eu pro- federat,:.;{,o e na autonomiR. dos E~ 
t ico Rezende, aos quais acaba de a lu- Ao ensejo. renovo a Vosso. Exce- cedesse a um estudo especial a titulo t.ados .. ''O Congresso aprovou es con 
dir, um dirigido à .PET.ROBRA.S e lência os protestos de minha alta es- ~es c~g;:-~~~~~~·0~ dg!e~~~f:Sõ~~s ~~~: ~~~~~sfa~·ar~la~~Í:i-o~.j~r~t~~-a elas ~ 
outro ao Poder Executivô. .tima e distinta c_onsidrração. nicas ~ que me refer1, no iniclo d!1 
C~o não haja r~sposta, !1 _ M~sa Cordialmente. - S§.nador ~tiO •neu d1 ~:;curso. 5 - Em 1901 o Depulü.:.do Joaquir. 

prov1dencmrá a dev1da r~Jte.rJJçaQ des- .1fgg:yl_an. Sr. Pres;dente, êste 0 estudo qu2!. Pires ofereceu projeto segundo o quJ 
ses pedtdos perante o orga.o compe. ) 0 SR PRESIDE~TE: embora não pertencendo a aualquer nenhum Estado poderia contrair em 
tente 1 --~- _ .... - - -- -· - das tré~ Cotnis.<:ões referida E" tenho & préstimo externo sem. Rt~torização '1 

Quanto a alusão de V. Exa à fir. A Mesa declara-se ciente e fornrJ.la honra -de oferecer ao senado em for.. Congresso Nacional. O projeto nã 
ma Cápua & Cápua, cabe-me infor- votos pelo pleno êxito da odminlstra- ra de discurso escrito que passarei chegou a receber parecer das comis 
mar que numa das suas reumôes a ção. cio nobre Senador_ Nelson Ma. a ler. sõe.s. No ano seguinte, 1902, o De}Ju 
Comissão Diretora yncarregou. (; ~- :!!~.:::~ na presidência do Instituto oe~de Jogo, élese.lo acentuar que não tado Brlclo FHbo retomou a inic:ativ~ 
1° Secretário de enviar ao Procura- Brasileiro de Café tPausa). é senão contribuição muito modesta O projeto Bricio Filho· teve parece 
dor Geral da República os elementos A Presidência deferiu, hoje, os se- 1e multo de.svallosa ao estudo daqueles com substitutivo do Deputado Estevã 
nece.ssáríos, a firp de que S. E:xa. guintes Requerimentos de informa- doutro;; órgfios té<"ntcos oue, como QS Lot?o. mas encontrou oposição d~ part. 
tome_as providências cabiveis no ca.s.o çõe$ (l.,..".esent:ldcs ontem: lctemaJs colegas 0 esuer.qm ansiosa· ~e outros r~prese~tantes pres~lglDSD! 

Ao nobre Senador Eurico Rezende. N° -~~3 - do Sr. Se:lador Aariio menre. dnd9 a importâ.ncia do a5sun- mclusive Jo.ao _Lms Alves~.· Fm apr,? 
iâo logo sejam recebidas as informa~ ,Steinbruch. , ~to, por assim dizer, levantado pela.s 1 vado em prnne:ta discu.ssao, ma.s na1 



Sábado 2C. 

l'OSseguiu. Em 1905 o Deputado Leite 
~íbeiro mais uma vez procurou levar 
vante o assunto, porém r-em êxito. 
6 - O Presidente Rodrigues Alves, 

m três mensagens durante o seu be ... 
emérito govérno, chamou a atenção 
J Congresso para a gTavidade da si­
:.~ação. Em 1903 "'êle advertiu quanto 
o uso de umH atribuição que poderia 
ser prejudicial ao crédito do pais, 
regularida~e de sua.:; finanças e até 

s sua-s relações internacionais, '' Em 
905. Rodrigues Alves, que não era fa .. 
orável à reforma da Constituição, in· 
nua que e lei ordinária podia dar 
llução à anomalia: "Melhor será, 
ortanto - diz êle - que o legislador 
xe as relações dos Estados com a 
nião sôbre servlço tão importante e 
L:! muito pode interessar às finança~ 
a Rep~blka". 
Em 1906, Rodrigues Alves acrescen· 

'L: "E' de tôdi:t conveniênc;a que a 
T-nião seja informad·l dos recursos 
LI;" forem destinados à amortlza:ção 
" tais emprést'mo.s, a::;sim como se 
-; Estados ~><;tão aparelhados para o 
"'"<~m?nto das prestações em tempo 
--·'·Dr\o'". IRodr:~ues Alves. "'Men.sa· 
"0""· rtpurl En;tacio Pes..-c;:oa, "Men· 
'·"f'f1<; a:o Cong-resso", Rio, 1959, pgs. 
W~600) . 
7 - E:n 1007. durante n C<>nferên· 

·;l. d~>-.l!aia.( 7u sessão). Rui Barbosa 
efe,deu. c(\>n e"rande cópia de argu. 
tent-flg turídif'os. a Uc;tude da fnter­
m,..ão de um pa.1s para defender os 
Jh"''êsses dos seus súditos que fôssem 
·edores d~ emnréstimos la-noodos por 
Jtros paise!'!. A defesa de Rui Bar· 
1"-a. fundadq segundo êJ.e na orga· 
i7!lc§o lu:rid;ca :.rasUelra, teve o ob· 
·tivo de eonsolidar nosso crédito na 
!1rooa. com n impressão de que con­
de1·ávamos tão respeitável a divida 
eterna que admitíamos até a lnter­
~nção P.stra!1geira para sua satisfa· 
i_o Ma.o;; a verdade é que a opiniãO 
"' grande .1m·ista e homem público 
mtrlbuia~ ainda mais para aumentar 
oreo('uoa-cão dos que receiavam BS 

:>nseofiP.-nda.s dB.s desordenadas fi­
~n"~'~.!\ da..'5 Estados~membros no Bra~ 
I Cont.r~ a opinião de Rni Ievantou-

n~'~ Conferência a tese do delegado 
'"'Pntlnr Drago, tornada de?o:s fa­
":"'·J. sob 'l seu nome. 
R - 0 próorio Rui Barbosa nos dá 
mf'didf! d<> ta!s -receios. Com efe1to. 

1. sua. m~m(n·ável "Plataforma", do. 
1mento bá.c:ico da· Camnanha Civi~ 
;tf\, no rtna1 expôs tôdas es sua~:~ 
é:·a."!, lonrrflmente amadurecid·lg, sô­
·e a revtsán constJtncional. assina.­
: "Seria :nn desafôgo pa-t"a o cré­
t(} nacional e um benefício inesti­
nvel nara n dos nróprios Est:1:Jos re­
Ilar. tnmQém coilstituciona!ment.e. a 
~n1déde. natural a êles, como aos 
nnicínios. de contrair emor&::t.:mo~ 
:tl'rno.c;. quando êdes possam vir a 
noenha r v responsa:bi.lldaàe fe-deral, 
·ovocar intervencões e.<>tr~ng-eiras e 
Ti~car a nossa lntegridarle ou p~~~ 
d 1"ar e nos~a reputação E' vma su ... 
·!'>t~o .,t;lls:.sima que entre nós tem 
nhlr'l''l ~Prais s'mpatía~ e que, ain­
' h~ oourn. vimos a<:lotar. no R~o 
t·~ndP r1o Flll, Pelo Partido Republi­
nn Democr11tiro. em seu proJeto rH' 
M't·arna" íRui Barbosa "Platafor-
1.", B~h'a.. 1910, pe:. 27). Note·se. 
~ na.,c:aq:.PTI). que o ''Partido Republi­
;,o DPmncrátieo". cu.í.a tese foi es­
'"'ad"' onr Hul. fundoU·se em 1908, 
1 ~on~.f'nc~o havida em Santa Ma­
L Ri0 Or~;'!nde do Sul, sendo reda­
ll' do <õ:c-u l)rog-ra:rna Assis Bra,si1 
oacmim Lu'o: ORorio, '1Partldos Polf. 
·n.:; no R 1o nrande do Sul" Pelotas. 
?0. nq·s, 188~189). A tdéia. do con .. 
1le dos e:.:.1pré.stimos ext-ernoo esta­
~~'~ bem '!Otno O\\trM ÜD \lustre es .. 
dist~ ~:raúcho. foram. com o tempo, 
inen-rnorandD no noso Direito cons~ 

:ucicnal po.sitivo. 
9 - PaS$0 importante nessa mar~ 
.a foi o projeto apresentado. ao se ... 
ido oelo senador cariMs Sá Fre:re. 
n 1912. Por e.ssa época. a dfvide 
ndada externa dos F.)S.tados brasHei· 
tJ eNt mais de qoobro v-êzre.s suuerior 
~· diVida Jundaõa intermt. O pro~ 
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jeto Sá Fre;re englobava em suas di.s- to. não há de deix2-lo"' entregues à !onizarn uma so1ução para o cas'~ 
posições as normas aplieâve!s aos em- ame~ça ou à violência de soberania es- 1 Seus argumentos eram os habituair 
préstimos externos da Un;ão, dos Es- \ tranhas. "O Presidente Epitácio, Ca re.5ponsabilidade da Un;ão sôbr.P 
tados e Nlunicípios. Todos êles deve- constitucionalista emérito, parec:a · R tos praticados p.elos Estados e do 
riam se· basear em autoriza('ão regai considerar constituc:onal a . lei o:·di- príncpío de que a soõel'ania, no pJa­
anter:or. O projeto foi declarado in-. nári~t que colocasse o créd!to ex ter- no ínternacional, era enCarnada na 
const.ituc:onal pela Comissão· de Jus- no dos Estados n-:1 dependência 1o União. não sendo perm.ítidc aos Es• 
tiça do Senado, embora o seu autor contJ'ôle federal. Pelo menos é o que ·'.oado.s cr.mprometê-Ja com atos admic 
o tives:;;e defendido amplamente na .se conclue destas palavras da mensa· nistrat;vos menos refletidos. {Psaujo 
discussão de plenário. No brilhll.~e gem: "Faz-se urgent.e venha um atol Castro ''A Reforma Constitucional'' 
debate que se feriu, e de que partic\- I do Congresso· impedir QUe a União Rio, 1924, pgs. 1(}8-110>. ' 
param Fra.nc~.SCQ Glicério, Leop•)1do continue exposta aos nscos de ope· l8 - A 3 de julho de 1925. d12po;.'l 
de Bulhões e outros, as principais te- \rações nem sempre bem dirig:das e dt' longos e difíceis debates ded:ca· 
ses sôbre a matéria foram. v,.nt h das. que, sôbre concorrerem pa1·a o des- doA à reforma do Regimento Interna 
E' oportuno observar que. entre ns cr~d~to· dos F.st::do~, provpca;n o des- foi apresentado à Câmara 0 proje;o 
idéias surgidtas no decurso dos debates credÜ·<? da Naçao. ' (Epttácw, op. e da reforma constitucional anunclado 
sôbre o projeto Sá Freíre, figura'fa o. loc. clt.). ' Pela mensagem que no anO anterior ;:: 
1n!-e9lretação do artigo 6 da Consti- 15 _ A manif<'sb.çãa do p~·€sidente Presl_dente Bern-3-tdes dirigira ao Con­
tu_u;~ao, d~ forma a_ se e.?tend:r 9 _co~- Epitácio su-cederam-se. em setores int- gresso. A emenda que nos ln~errc:-3. 
ce1to de ·!1tervençao à msohabi~J~a(.c portantes, outrtts opiniões sempre ra- t?mou o n9 3 e ~rfl. ,_oferec ~a ao n:-­
dos Estados no tocant~ à.s su% d v1das voráveis ao ccotrôle juríd1co do cré- tlp.;o 6V, referente a rn~erven<;:';!O te-de ·ü 
externas . E'~~ta su~estao. ccmo ~,. .. sa~e dito extel"no dos Estac'lo.s AureliDO a qual passaria n se;· admWda "p:l·'t 
foi acolh•Q."' na reforma co~<;t:t.uc o~ Leal em sábio comentár'o ao artio·o 5 reorganizar financeiramente o R~tad'), 
nal de 1923. emb~ra tmperfeJtamente. da Constituição de 1g91 a-borda ~om cuja incapacidade para v'da nutô:1o .. 
co,.,...o veremos .a~mnte. " excelentes argumentos o prohlema ma se demol'!'>trar pel~. cc- açi'io 'i~ 

10 - Na otbJta estad~n.t naqu,Je Depois de breve resenha dos seus an- pagamentos ae sua diVIda funrin-:'"1. 
me:m0 qn~ r:!e 1912, Rodn<rue<; Alves. tecedentes no congresso 0 ilustre pro- por mais de do·s a,nos IDJcmnrr• ·.;; 
entao Pl·e~Jdente d_e S&o_ Paulo P:h fessor de Direito Const:tucicmal sus- Parlamentares. Rev·são cons~itll(' oM 
seg-undn Vf'7., ~den~'S de havrr S'd<? tenta. com vh~os rundamenots. a sua i na!''. vol. 1, 1927, pg 22~1. 
Chef( da Naca<', fez aprovm umn lel ; iÕ. d ID t d ,, - ~ ' 
e~t?dn_al, nela anal a<; Càn;tãra<:: 1:\-~'l- ~Yar:n ~er e ~~actds s a 5~~ f~;~ld~e 19 - Pela- rcsenl_la que fizemo.:: d.l 
11:1c1Pa1~ <;Ó ooderlall_l contra1r em_of(><;_ de contra!rp emprést~as tnlernos ou 1 evolucão da matér1a_ r:o C~n~:~'~"o e 
t.·mo.<; exte•·no'! denms da apr"VB-"~1HJ rio externOs•' Mas se,.und acatado 1 f?rp- déle, po_deJl!.OS dJstmr:uL t: es pc­
nonn-•ec:orn elo F.-:;bldo fLei 1 344. de ]B mestre "êsse dir'eito'~era ~u~cetível de w;oes. ~A Imme1ya Pl:ef_e~w a l'l'"l.J1 .. 
de df'7P:Ubm de HH2) A a-provacao 1 ser requlad por lei d União" sua mentaçao por let. or~mano: a s:6t:n~ 
desta le· ;ra _tato. de relevo. !J!ll'QU~ _a. tese é de q~e, sendo d: união a' con1- da ~Pf?rma constrtut.w:mal po:;ta~rlpcl·;•_ 
.sua. c.ono;htncwn~11àRdc estan"' c::1Je'- ~petência par legislar sôbte direito pd- d~- m.ais um caso de m~.~rv~n~~o; f' " 
t.:t às mPsma.s obJet;ões QllE' as_lPVAntn-~vado sUbs·~antivo, e sobrepondo-se a L1ce•ra a reforma con_<;_ti .. UCJOn,.J.9Dn~ 
da~ _cnn~->·a (}<; oro1etos de leJ federal, lei federal s leis estaduais. inclusive do ao!'l 'P:l~eres ds. Umao .. ?orr.pecen~ l 
refpJ entE>~ ao~ Fstac~os: 1 comtitucionais, poderia a União regu* para. autor1z9:_r ~ emprés~tmOs ext~r .. 

11 - Em 1914. VIVeJrQ<:- de Ca..<:t~o :lar par lei a l)'laneira peLa qual sf!L nos. A declsao dos autore~ da rero:· .. 
d~ba.teu trrgarnente. o e.s~unto. so? .~a- 1 r·am nrocessadas as operações de cré- ~a de 1926 Inclinou·se pf'la se~unna 
NOS A~_ne-Ltos. f'Xam,nando n~ ommoes ·dito em geral, inclusive as realiz.ada.s hJt:õtese, que não era, de ~ato, R pr:· 
do~ ~m~ camr:o~. mas concluu<'io. co~ I pelas pessoas jurídicas de Direito Pú· efr1vel. pms que o verdade1ro reméd;o 
razort:vet.<::. e lucHios argumentos. ~e.a blica· interno. Assim seriam fixados s~ encontrava ôbvlamente na solucãc 
coru-htuc·o~al'd~de e pela oportun:da~ critérios para 0 mont~nte dos emprés- da auotrizaQão prévia, tal como foi 
~e da le!!;:s~acao do con~r:esr.:.o que: timbs (em relarão .::om 8 capacidade adotada pele. Constituição _vi~ente 
vresse su!Jo~dmar à a.utorizaça.o federal, da receita): sôbre vedação de cláu- 20 - o relator do proJeto de re­
n..c: .rm~r~bmo.". ~~ter~o..o:; dfl-~ E<;tnô<:o:; ·SuJas atentatórias à soberania nac;o- forma. d~putado Herculano de Fr{':~ 
(V:'vel o~ ~f' S'as 1_0. E<::tudo.<; rle Or- nal: 11 de"'!gnaçáo de um órgão (AU· tas, refermdo-se à emenda n9 3. acen-
,.P-\t(\ Pnbhco · Ro, 1914, pgs. relino Leal propunha que fôsse 0 Tri~ tua que a' matéria n§.o era nova _e 
219-336) · . . ·- Oun<11 de Contas) para examinar a le- que, no fundo, tratava-se de. atraws 

12 - Amda ef!l Hl14 outr~ opmmo galldade G.r1-.; contratos de emprésti· t. regulamentação do artigo 6(1. co,'l· 
de ~ra?de autor1d~õe é dwu1gado mos. etc. Como se vê, 0 prov-ecto ju- t;lletar o artigo so, dt~~ diz\e que os 
Aoarec•a. c?m efe t-o, ns.quele ano 0 rista entendia que o pa-pel reservado Estados deviam pr<•~r a expensas 
~tud2 dP00'" f;mo_:;o do ~lbert;~ To;~ pela Constituição de 1946 ao Senado, própriás às necessidades dos seus go. 
re.s:. A <?r!:!amzaçao. ~ac.onal_ ~a Poderia ser exercido pelo Tribunal de ve-rnos. ( deputado Eurico Vale apn·· 
serao de:;tm .. ,à.fl à revt.~ao ('~nsbtuc. O- Contas. mediante eompetênci.a. a.trl· sentou êinenda mais acertara. vectan­
nai_ o OPnMdor :oolí~~co numne~c:e m- buid" até mesmo por lei ord:nárla, tio que os Estados contrah:::.em em· 
c1u:- na '>Uit ntopos~a de refmma do rAurel..;no 1ea.L uTeorta e Pn\ti.ca da préstimos externos sem autorizaçãorto 
arturÇ! 6(1. ent.re R.s causa~ de \n:n~ constituição Federal" Rio 1925 pgs. Contrress Na 1· al M c ; "'" 
venrr10 fedPral nos Estados. "autonzar 46 54) ' ' • ~"' O e on · as a om$ «0 

p ' i ( !\lb ·to . ~1- • ~ · Especial deu .. lhe parecer CJntrá.rio e 
as rovrnc;as d. e!. Torrel'i te .... . au- . 16 ~ Com o advento dfl. presldên .. preferiu a f6rtnuht da tntervendio. 
r~·V;t_q nllt p-a e!wmmacão~ ": M ~u- Cla de Artur Bernardes. o movimento (Oo. e Ioc Cit Vol TI 360J 
n1c1o o:; a f'ont.ra'rem ~l!lpr.~knos m- reformi.sta da Ccnstituição, iniciado 21 Em· t b d · 19 · pg · · · · 
ternn.c: P t>xh·rnos. venficar a •r:.t::t rte- pela Campanha Civilista encontrou - ou u ro e 25 r tnaiOn!t 
cP.<:.<;'àaàP e n~calizar a su~ ap1ic;:tcã'1 sua real'zação Havia atium tempo 1·~ y.âma~a e.l)t;.sent-ou. o l)lO)eto_sub~­
O.lbf"l'to TorrM. "A Orrranizaçãu ~a- Àl'ás ql{e o reformismo constitucio; I uIVO " re arma. A rP-dP'.çao :ia 
c'onal", Rio, 1914, pg-_ 227). . n~r ~dquirla contôrno~ nitidos no.s emend~. qll;e .~os ocupa p~sou a s\r 

13 -: Na t;nh~ de Al?~?-rto Torres, meias Jurídico~políticos. Em 1924 0 a. se~tmnte. para. reor!Zan1zar as. fr .. 
... nrovavelmente mfluenctado oel~ se11 Instituto dos Advoga'à.os instituira um danças dos .Estados CUJa ü~capncida-
1\vro~ aue t.evf' Jtrande repercu.c:~ao. o concurso sôbre 0 tema da reforma, e e para a vrda. ~utônoma se demon.!':· 
<ieou.f>.dr GoncaJves Maia- _apre.~P.nt~ll prem.lnra a tese apresentada por Cas~ trar ~eJa ce.ssacao de pagamentos ~e 
"'m 19!6. nm orojeto _de ~e1 ordm:\rJa tro N".Jnes, futuro Ministro do Supre·) sus d ,y.da fundada., por mais d dms 
.. e~ZnlamPn~.fi!Jd,~ _r:t al)l:caGSO 1() art'go mo Tribunal. I eros. fOp. ~lt. vol. m. pg 70). 
fi~ da Gon.<;t.Jtuica() 1!:ste oro,eto pre- A Qllestâo dos empréstimos externos~ E dl"snece-s5ano a·companhflr aoul a 
vía. tflmbf'rn. e. interv~nção. "quando dos Estados entrava em fóco com lt l?nga tramltad'i'Çl do projeto. Eub~tib­
nor ~alta d~ curon1·imento d~ Cflffi- / mensaí:!;em do Govêrno Fed~ral nos' bvo. Impor_ta .somente con«'1?'.:lJ' r.ne 
n'~"'Offil.";~o PX f'rno~. d3 um E;stado os nossos representantes diplomát:c1:Jls 1 o texto acrma t:ansc~;t.o fm o ·~Ql~~ 
n~vern.,::; p.<;trancre·~os. _ern v1rturle de nos Estados Unidos, recomendando- o_;evale('eu no arhrn 6- da con-o;tldH­
~hn.~l~la8 contr:1hn'1;!'; .. tJve.<:_:c;em df' ;~- lhe.!: a.ue desaconselhassem pUbl:ca-- CB.O reformada. Convém_ ac,:n~t~a;·, 
.,.,..fenr nc fldnumstra.~ao local mrnte a Slb~crição de um emol"éstt- , t.ambém,, que na expressao . d1v1da 
IDo"un:_entoc: Parli'lm~?hlrf'q_ A 1!1- mo pretendido pelo lnsolvâvel Êstadol fm'!dada ~ftavam com~re<'ndi_d~!' ::~.~ 
te-rvençao no'<: Estados . V oi. 13 RIO. do Amazonas As inst u ~ s d Ch ! duas moda!.dades de divida m~E-rn~ 
1921. pg 492) , · · r çoe <l .an e externa. A antigo. reiv!ncticação rle 

14 - Em 1922 o President.e Epitá~ celer I"ehx Pacheco for;m comum_ca,-. tantos 1uctstas e bo-ml'ns de Estado 
cio Pessoa. n.a últ'ma Mensngem que das ao Govern~dnr do utado: oficu~_l· v1u-se a.o;sim att:nd;da. emhora imoer· 
env~ou ao Congresso, adverte-o sôlJre me? te, pelo Mrnlstrc_ da Jltst~ça ~oao fe'tamente. através dq m,..,lifin1dn 
o assunto em tom severo. "Os Estado-" Lmz Alves. e 0 emprestlma: nao tiVera rnno::;~ituc'onal, no capítulo da ~n~t'!'­
escreve o brilhante estadista parai- andament-0. Era n:-sne amb;ente q:.:.e .::_:; ve~':cão. · 
hano - reclamam para si a facu1dade P epar~va. a reforma .::o11St!tuc·onHl. 2:Z - VInda a rl"votnçiío <11' 1S'ln o 
de contrair emPréstimos no estr.:tngei- precomzada por Artur Bernarde~. P decreto inst.itucion.al do Gové~no F':"). 
ro. à revelia e. sem nenbnm.a depen- por êle delineada ao Con~rcsso na vísór1o limitou~:;:e 1'1 reconhf'Cf'l' a vi­
dêoc·a dos poderes federa-is. Mas, tn- mensagem referente ao ano. de 1924 !!&nch das obri~acões assu:n'd"ls <>;n 
felizmente. nem sempre se acautelam Castro ~u_nes. como Aurelmo. Le~I. Prn,présVm~ nelas ·Es~adoc: ra•·t 101. 
de modo ans façam valer a sua auto- como Ep1tac·o Pessoa, ente~:fdta nao Mn<> a Constitulcão d::. 1934 d"'u ::\f'­
nomia também na época do vencimen- ser necessária reforma constitucional. nal. ?O fl,~.c:~ulto. a fo1·mq co:-t•'Pn:·,T1~~ 
to, e ~quecem. que qua.ndo os empres- mll.? ~i~p'T:.~s re:gulame, ... ~.ação por leJ Mt ~vés de artigo 1~. V o aw, r-.ro,­
tadores apeiam para a Intervenção ordmana do Congresso. (0?-stl"o Nu~ bia aO<; E:<;tado.s. no Difitr't.-. "t<'f'i<>"<~J 
di:plomá.t\ca. é a.o Govêrno da Un'áo nes. "A Jornada Revi.sion:sta", Rio. ~ ao.,- Munic'inios "i'"ntral~ I'""Wr'~1-
Qlle e.sta .,e dirige, ao Govêrno da 1924. pg · 117) . mo.c: -""'m nr"'vla atllor:z.9-ç8.o do St>· 
União que não tem meios regulares 17 - Ara~jo Castro. em estudo 1.,, .. ., Ft>Õ~'>":t1" 
po,ra compelir os Estadot;. à. sat'~faeão também dediCado à- reforrnE constt- ?~ - Si!!·ilmoc: :-à.PidaJTl-ol"'rl~ .. "' f>'.'~ 
d~ .~ •cal·gOIJ, mu q_l.l-€', entretan~ tuclona!. junta-se a06 autores qUf) ~-e- lucãn elo. mer.Pit..n a. t!()l)S~ituin~ df 

-· 
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1934. . .Q ante-projeto da CPm.issão do de divida "'xterna fica sujeito a in..: petência privàtil•a podem se incluir Porém, se determinados países_ p<lssa­
que "os Estados e Muni~Lpics não I teNenção redc:ral, pelo estatuto cons- entre os de ''competência concorreu- .rem a p1·eferir governos estaduais que 
poderão contrair empréstimo, exter- tituc1onar vigente. Quanto à compe- te". Senam, assim, três situações, em lhes pareçam iüeolàgicameste mais 
:ho sem prévia aqUiescência da As- tência do .Senad'O n~da se alterou. ! matéria ele competêncía: a competên- simpatizantes, então os })\1.ises açlver­
tembléía NacionaL "'Isto porque, co- Alcance da Competê?lcta Conferida ~ cia cumulativa, em que os podêres sários daqueles poderá<> também pro-
fie fl sabi-d.ü ·o referido ante-pr03e..o funci-onam em lgualdad~ ..de condi;ões; curar auxiliar outros governos ·~sta-
llãl cogitava da existência d'O sa- Pelo Artigo 63• li a compe"'.:êne1a exclusiva, em que sõ 11m duais que crêem ideolôgicamente mais 
~:wo, mas sé de u..-n conselho de Es- 2B ·- A competênc~ conferida ao poder funciona; e a competência pri- próximos, e teremos, assim, a pretex-
tado .. o Deputado Teixeira Leite, no Senado pe1o art. 63 tem, na termino- vativa, na qua1 pode haver concorrên- tos de au1>.-ilio externo, a radicalii;ação 
~Hta.nto, aJnesentou emenda transfe- logi.a da Constituição, caráter "priva- · cia de outro poder, cpnservando, con- cada. vez maior 'das nossas poHções 
tindc p...>Jra· êsst- conse1ho a in~umbên- tivo"'. A interpretação desttt expressão tudo, aquêle que detém a prjva:f..vldade, ) mrernas, que, de polítloas, p~sarão 
Cia de aut-or1zaz· empréstimos esta- "competência privativa" mereceu o uma situação de superiorid'3.tie na 'la- 'ràp.damente a revDIUcionálias . .lbc.ml­
(luais. cuidado dos nossos juristas, desde a téria. (Pontes d.e 1-liranda - 'Co- )pllf1co me!hor: se os Estados Unitios 
j 24 _ A Comls.são Constitucional constituição de 1891. E' conhec:da a mentár~os à· Constituição de 194ô", \cujo go1êrno democrático pratlcam:Js. 
des1~nou relat.or~;.i para os ô.iversos opinião de Barbalho e. respeito. -Para vol. II, Rio, lSCü, pg. 5). r~:solvem auxlliar a área A, porqu:~ su .. 

é
!capítulos do projeto, caben-do ao depu- o ilustre comentador a expressão "pri- 31 - ~e é exatamente o car-áter . poem que os governantes da mesma 
ad.o Solano da Cunha relatar a par- vátiva" qualificativa da competên~ja q-ue deve .ser. atr:buído à co.111. pet~ncia I sejam pró-runencanus, e não ltom.-er 

refe!·en.e am Estado. AQ tratar do Congress() Nacional n-o art-igo 34 da do Sen~o, fixada pelo arti:;o 63; II para :iSSO efetivo e pem orientado con .. 
" , 1 . constituição de 1.891 nõ.o .se refe1ia à da Constitwção de lü45. Nês, o se- trêle do Senado, a União SO'Viética 
\..lO:; &mprr-BLn.o~ ex ernos, disse o re- ~ d nado, temos competêncía privativa pa- n~~~ará a a•h•',lar a ·área B, pelns ra-
ar.tor: "Os d:.f'postivos que restringem exclu~o dos outros poderes fe :nus, ta . . 1. +~ ~ l.oi..IU-l 

h fa_cu_1d_aC'e ilimitada dos Estados e ~ ~lm dos Estados. Com,petencla._ dra
05

aEsu tandzosar-moesmeorm0p5resd0lmDD<l1_51e1:<1:to~rFnose- z.ões equivalentes. Não nos esqu~amos 
nvat1va de uru. poder portan o com que, milftlt:s mutar...ttis, foi isto 'lrec~-

!Mumciptos para contraíre~~ di.vlda..s. .~ree~dia a calaboraçã~ de out::O' poder deral e dos Municípios. Isto quer dízer s:1:ment2 o que ocorreu na guet'I'a de 
!íundamentam~se na e:cp~r1enma de :federal, ~s excluía os podêres esta- que a am.orizru;ão é primordialmente Esp.:'lnh:l. 

\P
i40 a.no.s ae nossa Repuolica. com a / dual·s. (J""o Bo•balho. "Const1·tm·M·o da nossa alçada, mas que nós mesmos ! • ' 

a d b ......... "" - - .... - 1 Acho que o Se naCo eleve ser r;e•; '1'0, . _r.._ . ._ h am rga os a ~s'!s ~que se pra- , Federal Brasileira oomentirios". Ri'IJ, podemos flxar critérjo.s para a -eola~ d · 
lf-:~.:1-l-'~m. Uma~ C~nstitmçao nova, no 1902 pg. 103), boração do Executivo, a f,m de que •no pontt em refel'ência a fim _e evl-
~B"asu, que nao 1mpuser restrlçõoo • . . .- possamos t~var a bom têrmo a tarera-. tn.r discriminações fU!ldadas, Iino :1a 

I 29 A 1 L 1 t d d solvabilidade do devedor ou nti utili-::C\!:'H: matér1a aos autores ·de práti- . - ure 1no ~;a P~ e?- e tver.. E' curial que assim seja ~orque, não '~-
ca:, tão condenáveJs e.stará destJna- g1r de Barbalho no part:cu!ar, mas o .sendo a autorização que nos incumbe ,d:~.de do empréstimo, mas em consi­
lda " sofr-er as me;mas acusações e curtoso. é que com ~e eoncoraa. Se- )fun-ção legislativa, mas de carãter ad- dera.ções ideológiC&S. Elas só 'podem 

~ u ~ Co tando me"'IDO · · provocar ret1d-e do outro lado, 'Ía!!:endo 
1a.:r;o~es feitos à anterior, S€m a justi- na~ ve] mQ.3. !Uen ~ . .: _ mmiStrativo princtpalmente, preciSa o do nosso pais campo de experiências 
fiCada escusa da inexperiência com ~rtlgo 34 que s-ervta de base .a optniao Senado aparelhar-se para exerci!- la, I que -esta se defendta. <"Anais da As- ne Barbalno, ~screve Au:elmo Leal: com elementos co:hldos na adminis~ tie guerra fria. l 

:&e.Lbtéia Nacional Constituinte", Rio "A meu v~r nao tem razao .Barbalh~, tl·m;ão, ou seja nos Ministério::> das Altercre.:Zo do Regimento 
·l9~1 to vol.- x. pg 4{)õ). qUll;lldD afirma que o advérb1~ - pr1- Rel.açôe.s Exteriores. Fazenda, etc. } 35 - para Ôl-ellior cumprimento d.J.s 
1. 25 _ Com efeilo, no :projeto-substt- va.tivamente :- n.o art. 34, !~1 empre- o32 _ os critérios de -colaboração atribuições conferidas ao Senlldo no­
i tut.1v0 apresentado a 8 de rnarço de ~o com o J;tltlllto de excl~.ur +'!5 ~o- estão nxados nos artigos 342 a .346 c:u:o em tela penso que s~ria eonv~ .. 
I 1934 já apar-eée, no Títudo do Poder dere~. estadilll:lS d~ obra legtsla.wa, o do Regimento Interno do Senado. Ali n!ente umo. emenda ao Reglim~to. 
·1 c,--. 11-tt,ve 0 Senado m que ele exclw é ngorosarnente, o.s ou.. se diz que o pedido de 1.u:ori ... ação, •mediante a qual se criasse urrta nuva. 
I d' -···~:- - ' d • co 0 nome tros -JJodêres federais. E' preciso não encaminhado pe-Jo Govêrno ei:.tadual, COml$Slo perm::mente /incumb!iia do 

,. e , a~.ara . os ESt.ado~.· e, en:re as confundir interdependência constitu.. deve ser acompanhado "de parecer do problema de auturfzaç.ão dos empr-és-
atr.Ou.ç es ~xclum:vas õa camara eional, penetração recíproca de po:lê- órgão incumbido da exJ::cução da po~ ! mos e..."tteruos -aos E!tll.du~. D.:-.trno 

d•'s .. Estad?s figurava (ar~. 43 letra res, siStemas de equilíbrios, com com- J't- f. · d G · d 1" Fed 1 M · · · si · t 
b) autorizar os en:;pr~t~o.s ~.ter- petênc:a própria, essencial. Quem faz .11ca J.Uance1ra o overno FE era . ~1a e umc1p1oS, e. pos VJ?ID.e~ e 
n ,, dos ~-'ados e M i o {'o 33 - M.nha un· oro<sa· o •. que o oe. I. LX.U.J-::1~1, de alg-u:nas outras ~trlibu~çu~ . ;:. ~ _ umc P1 s. . · I? as leis é t. Congresso, é o Legislativo; "'"" "' íf d S d a:s 
e do~. Clt p;s. 570>. :B:s~e. subEtitutt- logo, essa função lhe P. Ileculial', lbe gimento In~crno deve ser aperfeiçoa- ~pec lC'lS o . -en~ O; em ~ ~ que 
vn fo~ aprovado ~a se.ssao de 13 de e· e.ssel1Ci:ll. lhe é privati,•a." 'ltste do, neste ponto. A unport.incia das dl.SS7-"'s~m respel~O a~ suas fl~~lldades 
n1ar 1 ta ã d res;wnsabiHdarl.es que nos foram ou- de orgao de er:,mlíb~Io federatlvo e de 

ço,. em pr J?CI!a. vo ç o, sen o trecho lã denota a confusão em que •org•"oo pelo artl·~o 63 _ 11 _ e· o•.m Cons.~o do E::eeu. trvo, como e_~ C!'rt_as 
decJarndos preJUdlcado.s o ante-pro- se enleiou ao tratar do assunto o ilus- ~ "-''U....,. ~ t é d d o .. , d 1 
jeto do Govêrn_o P. rovisório e as emen- ·tre jurista' baiano. A princíp~o'éle es· maior _do que pode parecer à pr1me1ra mn :erms ; cons~ ~era 0

·. e&·U 0~ :.a 
d d tit t vista .. No discur<:.o com que pncanll- cl:!mpetínc.a. dessa posslVt:l corrussao 

as os cons um e.s. (Op. cit, vol. creve que o artigo "excluia rigorosa.. nhei a votação da indica-;ão solici- nao s~rá fthto . a9u1, por mCJl!ortuno, 
XI, pg. 261). mente" os o!ltras podêres f€d:.rais -da tando os P<ll'ecere· d~ Com aôes d=- n1:as n:to seria 1nutil em oca_.;~aC! pró-

25 _ Ficava, assim, compoSto 0 competência do Congres.<>o. Estava. _ . :; - -: . ':' :tlmn. De qualquer forma o o~ao es-
sistema biiateral, incluído no texto confundindo já -então, compet-êncla Jusctlia, rn~nças e ~e1a?~es Ext.e~o- pecial ~bre os processos de a;uda ex-

t pr<.·mtt~ com competência e.x:c?usiva, re' .. ctm u~~-qu; rnw as e~es os x- _terna deve ser criadQ, porctue tudo 
da Cons Ituição e que prevuiece até COlbas dn·ersas, segundo se venflca no :0 tos Si:<..~ redi,~dL_ co~ os d~t.os de"' Ull"..a mtiica qu-e. com os programa-9 de .au-
l~~!.~-~e~o u~d;:a~~· e~~befJ'f~!~ d: texto da .oonsUtuição de 1946, neste ~·~~gf{~f~-cà~ ~~~~~~~~~- Equ~ ~~o r~~ xilio_ in~ernadonal em vários.$e~res, 

panto maJ.S clara que a de 1891. ~a 1 r· "' a .. ,_. {', pr)nc1palmente com· a te11rl,linc:J. de 
tu~ottsr da mesma para reorganizar C_on~tituiçâo !ltual a conipetênc~l ex.. s! :os. Os _pe?!dos .. de empr~:~4mos, tomar multilaterais êSEe~ auxflios. que 
as finanças do Estado que t.USpendes- clus1va prescmde da colaboraçao d~ g e do a .e~per ~~c.a a.t~l, __ pa saram )I:" gora se ollserva ctas N<:.-:;õ~s Unidas, 
~~ ~~~ x;;;~;~âd~n!~~a a~:daodase~~f. outl'O P':der, não haven;do então ~>~n:- 1;a~o,re~~~~ :~ã~aldeaoc~~~b~~ ~;: os ~o~ de ~u~flio exlerno .M pessoas 
12. VD . Por outro lado, conferla.~se plo de. J?lterdepe-nd-ênc~a, penetr~gao j derativo com atribuições especificas 1 de Dlrmto ;Publlcq .tntern? v~~ aumen-

ou eqru~brio a que se !efere Aure.~mo 
1
. em poliÜca internacional. Várias que~- tar .em numero, 1mportancta: e com­

privativamente ao Senado a incum- ~eal. E o. casq do art1go 66 da refe- tées delicad~ poderão surgir, dentro ple."'!!:tda~e. ~E- o Se~ado. de acDrdo com 
bência de autorizar previamente c.;s m:b Constituiçao cte !946 .. Mas, depo.ls da no competência pr·vatlva nesta a~ ConstittLÇa_? sera sempre Q seu -§r~ 
emprés_r'nio~ externos preteadido-s pe. de falar na "e~clusao n~orosa" ~os t.erreng 1 

• ~ vao de controle. 
los Esta-dos {art. 90, b), in('umbênw outl'OB p,jêres e o própr10 Aut~lmo · Alcance da cooperação d.o p;:c:cct:vo 
eiS. reafirmada no art. 33 do titulo ~eal quem alude ao processo. legisla- I _34 - En~rc os nas~Os denres de ór- 1 3G _ Estudamos acima 05 limites 
Org&n:zação Federal. . t1vo, quando êle sabia perfe1tame?~e gao de eqmlibr1o e.eta o de .at~n~tar na do caráter rivativo das atrib : ~ s 

2G - Esta foi, repetimos, a ~~u::1.-- que~ em tal proc~sso exis~ a p~rt19I.. regra elo a~tigo 31 da qon'ltltmçao, ..J.Ue do senado P oncluimos ué ~ 1~··~~0 c.ão mteg;ra mente mantida pela Ccns. paçao do Executivo atrans da miCla.. 'iS!'.lm dlSpoe: "A Umao, a03 EstadOs, e cl i e C: • ~ q · e "' . a 
tituição de 1946, no artigo 7, Vl, quanw tiva e do veto. Portanto, não há ex.. ao Distrito F€dera1 e eo.,; Mun·-cípms ~ u a. rartlci_paçao do ~eCUÜ"O, 
tu à intervenção federa~ e. no ~rti~-o, c~usão rigorosa n~hnuma, e a ~rivatl- é vt:;dfi:do: I - Crl~r ~!.'ltinção entre in~:stt ar~ es.supoe. I?e~en::;r· ago:~· 
63, II, qr:.anto à competencla pnvat1- v1dade da competencia se coropoe per .. brasilelios ou pre!erenc1a _em favor de .ef::sa p~rtic~te c~nàed va~JUrJ ~·c:tmen"'' 
va de vutonzação. o estudot LO.!'. Rn- feitamente com a parUcipação de ou~ uns contra outros E:ltadus ou ~um~ "3_ A .paçao 0 xecu,lVo. 
tecedcntes, que aqui encerramos d:s- tro poder. Aliás. em out-ro por. to do cípios." Se à Uruâo é defe~o criar ta.is ser 7 ab;;rdad m~u ~er 0 a~t!-nJo rl;e~e 
pensa-no.j de .acompanhar a evo!uçãc. Feu contuso comentário - confusão distinções, muito mais vedadas s~rãu 0 es e 0 pon d e VlS a 
do ·preceito na Constituinte de 19-tü rara no excelente livro - Aurelino -eia.s para países ou entidades e.stran- 1 dm J?e 8Ja coloco~ 0 grofesSor Pontes 
pol~'> nela r..ãc houve variaçã-o de mon. Le-al deixa clara a sua posição con... geiras. Reconhecemos, sem dúvida. a ·v e qlran n-' quéa.n ° 01 't~r~a ,que "uma. 
ta ~ • corde com a de Barbaiho, quando ~.. procedência das distinções fundada~ ~z . ue ao curou a tva 'a compe-

in um só nto L~ve ser, r~t> c'reve: "Ccmo funções priva ti,·-; q.1e nas melhores garantias ou no créd:to tênc1~ concorrente.·. permit-e q,ue. '>e 
e

1 
tanto' salientrndo Enquanto a &ãa elas pe-rtencem essencialmente ao mais sólido de que disponha êste Ul• conceitu; a_ uma d!LS co!flpetênCHl.'> 

J. \;. ·t ·i N 4 12 collgresso E qnando um dos outros po- aquêle Es-tado, r.ro comparacão onm como ~peno!, - nao ,lOrc:tm. se .lhe 
Cor...,t.1 u çao de 193 • n~ art. de dêres públicos inte-rvém ha obra legis- outrós. ou, ainda, em casos de em- ~é ~a.ts, e sun porque s,- lhe dezt"a. 
(segmndo. ~est~ P.asso a :forma lativa, ou é representando um papel nrê-~tlmo.o; d~ govérno 9 'fl''"t''lOS çelo as_ vez~s .. c ~~der de e.scolh,et_ os pró-
192~! "'SUJelta a mte~vençao _federal de mera colaboração inicial, ou de critério de maior utU!dade socia-l da ,Pnos llmltes. <Op. e loc. ,mí.). 
cJ_E..t ... do que p~r ~a~, de dolS an~ 1sanção, cOmo são os casos do Poder IUPUC&('ão. E• tlàt:lrat que o presta- 38- No caso e.!Il ~xame, d~sde que 
no.o p~~uc. ~ s!la diV.d~ f_undada Executivo ... Nenhuma, porém. dess.'lS místa particular ou ptíbLco se -r.i:enre tenhamos competer;tCJ~ prtvl:rtwa p'ira 
a Cü~~tltmçao de_ 194~ 1F• eclSa e es~ !iti\ H~ôes a que a t.:Jra Jegitlativa está de preferência em favor dos devedores autor zar os empreHtmos ~:rt--rnos e 
pecubz,a (~ _e~presao, dLZendo que de,~ exposta atin1'e a privat.fvidade ~o tJo- mais solváveis, ou em benefício de re- d~d~ que, no exercício desta compe­
ve ser dtV1da externa. ~un·~ada. der de legislar", (Aurelino Leal, oP. giões onde a receptividade é mais ren- tência, recoJ?:he~amo.s - r.Qmo é fato 
Quem acompanhou as d1scu.s.soes do cit., pgs. 495~49$). Exatamente. A dosa socialmente falando. como bra- - a nece~1daGt da colaijoração do 
t\Ssun~o n~ reforma de 1926 e na privatividade do poder não fica atin- síle~ros, porén:, não p-oderem?s :nmca -outro.,. pder, segue-~e .que f.l:]d'm~s 
Cmt.stl!Ulçao de 1934 sabe que a ex~ o-ida pela colaboração em certos casos uce1tar preferencias estr5.!'lge~rcs fun- traça., no nosso ReglmPD.to, os li .. 
pre...~ão "dívida fW1dada" comp:-eer.- de outro poder federal. embor:t náà dad.M tm outras raz~s. sobretudo em mites dessa colaboração. Há ca&os 
9-i8 - e já o dissemos acima - tan .. haja referência 3M Estados. Temos, motivos id2ológicoa. Isto. além de 9e- em que a ca!aboraç.f!o do outro pa­
to a dívida interna como a externa. assim. concordes os dOis comentadm.:es presentm intolerável int-erven,-;ão polí- der, na c.ampetência privb:Cva. está 
p que fêz, pois, a Constituição de de 1891. ltica, constitui-grave riSco para a. unj- _limitada p2la própria COnstituição, 
]-94/:i. no tocante ao capitulo da lS- 30 - No reO'ime da constituição vt- dade nacional. Somos, sem dúvida ne~ como. por exemplo á colajJ01·ação do 
~rvl:nr;ão, foi excluir da medida o gente a situ{ção é a mesma, como .nhuma, parte do Ocidente e () nosso Lrgish.tivo na competência privat va 
Estado que 'se a.trase · no serviço da .não podla deixar de ser. Ponte!P de ·povo em enorme maíor:a. repele a di- do Executivo quant-o à s~mção e veto. 
divida interna.. Só o devedor rel~p.:o Miranda mostra'. que os casos. de com- , tadura comunista ou qualquer outra .. Mas, no ponto que no9 interessa. o. 
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;o~nsL~...._:.çJ.() não mc.rca os l.im.ites tralizadoros que cerceiam indevida~ ·ternos, cuja autorizr!.ç§.o lhe cteve ~er, ções muito dif~rentes do Br:tsil. Em~ 
ia co12JlDtaç.f.o do Execut:vo. Dai mente a. autonomia dos Estados.Jeclicitada p:Ios Est.:.d.:..s. nos tê1mc.-, préstimo:;, aux!I:o3, !L'13Ud~mentC'.:: (, 
>cd.em-o~ nJ.s mesn;,os fazê-la, no Re- Além d-e antifetiei"atívo tal cer:!ea .. d!l. Constitu·ç~o. !até certos tipos de doc.~õe<.>, são h"Jj(' 
r:mento Int<~rno. mento torna-se frtqü(!ntemente em j 45 - De.sde logo deverci .. os saber atividades -diretamente ou indiretao 

o R::~L.'11ento ê a lei da no::sa ~ção antic!2mco-rt.tica. E o Senado

1
. que, atuaL'llente, todos os p:.Ojet.os de li mente feitas e recebid~ de Govêrno 

::!a~a. lio Eeu text.o sa truç:t.m as tem o 0-&,':er de agir tm detes~. da invest.Unentos estaduais ou munici .. a Govêrno. Se, do kt..do Cos que con .. 
wrmas d= exccuç.ão das no::.sas in· demccraJI'l. e da Fe:!er;::ç:.'J. 1-.. 'f~.s. pais seja em forma de cr..p:é.sti.rr..o, cedem, es.s::ts operaçêes s~o direta ou. 
:umbênoir.s const.ltucionais. D~pen. como veremos nd.i.n.nW, o p::::~r de Ir s.:.:ja d:; doaçlG est~o s2ndo a;.J:rova .. i.ndiret:uuent~ contEclad~ pelo po~er 
le, po.st do Senado, dizer no Regi- :ruci::"!:i-ra õ-os U!ados deve ficar elos, <?.e a:oôrúo cem ~! .'?Jr.:s v:~:.:.1·· ('t':ittral - e ISto é mvarw.vel - entao. 
ner.to au onde V>âo os limites ja har:nc~i~~. s;:.:zt;~·e que- "ll:~~tio, tes no Brasil, pelos órgãcs c:J~r• .~·n·)Go lado que recebem, o mesmo se deye 
ua coníp3t§nc~a privativa no caso cC'm os inX:;ê-~~es pre;:'Jmin::nte9 da tes do Govêrno b:rasue:r.J, o.il'e s.io '"' dar. NU...'ll re..-pme federal, se t~l n.lo 
:m queStão, tr.:iÇ<mC:o, dentro dêsses Un.ifo. 1 COCAP no plano nacional, -ou, em: ç~"J~·~-~r, ~tará sendo_b~rlact<?_o slStema. 
imites, fl ârea. de atu::tção do outro certos casos, a _SUDENE, L~: plano ,'.:'Jil"!;~uc:o.!lal flUe da. a Unl<!? o _mo· 
)t)der. ~:carâ. assim, a salvo, o prin~ caractertzação das operações reg::cnal do Nordest-e. T~:>mbém m.1 j no!)oho da:> relações u:terna.ct.on_alS, 
ipio do cq,uilíbrio e lnterdependên· estaduais convênios de assistencia técn ca 49 - Amd'"l, l"'t omra..; constdera-
:ia dcs po.dêres, através de norma 41 - outro ponto que d::!ve m2- ~Ponto IV) .:.ão sut.tart~aos int::r .. !r;~e~ rte certo ~·t>Jev?, en;bora secu,n .. 
raçada indiscutlvelmentz no qu:uiro rec:r cuidadosa ~e do s~r.'ldo ..! vençã.o do ózg-ão b;:as.lelro de cor .. ,d::mas. Uma de]~ e o 1 ... sco ~e cãm4 

as nest-as atribuições eon::t tuci.o· o que d~z respeito à c.:tra.ctetiz=.ção denaç~o dêsse pro6rama de au.::.J.io. b.:_? r.~ l',.,;.rac,.oe, de fJ..G~I!CJ:.mt.ento, 
tais. da.s operat:..õêS financeiras levadas a 46 - Uma dúvid'l. têm surgido ~~- ~uo ~narlores de dnlSaS,. só a 
3! - A êste propésito ocorre, docfüe feito no exterior pelos &.tados. NGto neste ponto e é a s::g-uinte: podem /t.:.mao o ~~ pol.s te~ o tPonopóllo do 

ogo, saUe:ntar .que não é prc-:rà.ente a.sp~cto é difícil, f1x:ar antecipada~ os pcõêres federais. Ex:~cutivos o1.1 ,caml:no. Cs financ1~ertos a t;pt~n 
opinião segundo a qual falece aos mente regl"a3 prr:isaS. mas certos S-anad·J. intervir em caws de n.::.(To. )envolvem. c~mpromiss:?S de r:am.biO, 

:stados cr.pacidade de iniciativa no critérios normetivos .são po::sfveis, que eiações estaduais que -.;•i::cm a ope~a- q•w, r:.os venrur:.~:-tos ~a~ :re~air s_em~ 
>cante às negociações de em.présti~ venham facilitar 0 ex':..Ille concreto ções de f:nanciamento n5.o enquadra· pre wbre. a Uruao •. E l~dispensavel, 
lOs. Es~ foi a tese do ofício do de cada Ca.s\1, com fudamrnto em das no conceito geral de e.:uprést!- que o _conJ1:1nto dos fmanc1amentos es­
lresidente da República e da cir- padrões gerai~ identif..cáveis. Es- mo? . . . ·~ )t~d_ua.l3 seJ~ parte d~ plano de __ pre­
ula.r do M~nistro da JU!'.ltiça, mas, pera, natura1mentf, a opinião dos e.s.. A mmha op:mao a e.:te r:sp.-e:to v.sao cambia~ da Uma~ da Umao, a 
la, data vênta, não se coaduna. nem pec;alistas na matétia existentes na é afirmativa, isto é, su.:tento o,ue ~d~ _sua planeJada capac.:.dade de en .. 
om o tex~o da. Constituição, nem St>nado, e êles sã-o vários doutos-, face dos principies da o:-~anizaÇ:w dn-·Idamen~o. 
om a tradição dC> noMo direito. ~ quer na Comissão de Finanças quer federativa e dos pre-.:eitos c:mstitu. . ~O - ~e~~ lhe dar caráter da op1-
erto que a competência da. Un1ão em outros órgãos da casa. danais vig-ente.s, não lper-.a.<J, come mao_ deflmt!va. mas de ~imples su­
e "manter relações com os Estados 42 - A Ciência das Finan~as, devem, os podêres fed:raiS - 3eja gestao, proponh~ ~ segmntes b~es 
strangeiros e com êles celebrar mesmo c!ási.ca, identifica e arojbe o Executivo o Legisla.t:vo. confo:·'lle. l~.::.ra a .,~·J.racterJzaçao das operaçocs 
:atados e .convenções" (Const. ar. formas de empréstimos vúblicos inor- o caso - exercer a supervisão das ce aUJ?-·O r-xterno gue devam A ~er 
~o o, n exclui a competência dos todoxas ou anômalas, que fogem aas opera,ções de fimmclamento realiza~ .submeti~us ao controle das ag_enc1as 
stadQs.membros,· segundo c coneito padrões tradicionais do contrato com da.s peJos Estados e Municipics com 9° Gove.rn.o _Federal, embora nao . .se­
lássicC>, e nunca pôsto em dúvida, prazos, juros e acôrdos da vonta<le. Entidades de Direíto PUblico estran· JRm emp_:estimos e escapem, por Isso, 
o Direito Federal, pelo q_ual a União Os fi~ancistas clássicos aceitam 8~m geiro. sejam os Gov.êrnos do: países. n.o controle ~o Senado: 
que encarna a soberania nacional. vacilação, modernamente, em maté- sejam agências estrangeiras, q,ue aJ Qll~ seJa~ pret:tad?S . por ~nt~ .. 

[as o de que trata o art:.go citado é ria de crédito público, noções ccmo a~uaem sob a jurisdiçio e c.. co:ltrôle dades es~r'ilnge~ra.s de Drre1to ?ubü .. 
a.s relações interna-cionais polít1ca.s, a do empréstimo compulsório (coi5a desses Govêrnos. · co. As fundaçoes e outras ent:dades · 
;tabelE>Cidas através dos canais di~ inaceitável no empréstimo privado), 47 - Do pont.o de v:sta f{lrma.J- de Dlreito Privado, como a Fundação 
lomáticos. e fixaods em atos de Di- empréstimo sem prazo, ou com ca... mente Jur:!dico, e~ta p·Jsiçâo me p:1- ~ockefelle~ ou a .Fundação F_?rd. e 
!it_J Público Internacional, de natu- rência de jures. por prazo d~termi... reoe resultante dos mais lid!.õnos <.ambem certas cntldades que tem le .. 
~za substantiva. Ora, a prática àe nado. ou ainda outras formas pe- princip:o!. fcde1·ativo5 e d:J.' 'l!J:·m 1 ~ '?l.sl~~ ... 'ío nac~onal e internacional es .. 
~os tie natureza adminlstrativa, J.n- culiares. dominantes da H.er.l!lenéutíca, cons- pec!iJca., como a Cruz Vertnelha, fi .. 
us ve financei"ra. sempre foi recc· 43 - Os· casos con.:>retos at.ual~ t:~ucional. .::ar:am fora d~ contrêle ou seriam 
hecidn,, tw campo internarionr<l, mente em curso no Bras I, inclu~t·19 De fato, no piar.o r.o1i~lco lntern:1~ regulaC·:ts comQ j_á o vem sendo. 
~Jas p.:.tsoas de Direito Público m- aquêles que têm conexão com a si- cíonal não ecoste sup2~Pcsir.5a ordB~ bl ~ue se des_tine!l_l a ent~da.des es ... 
'rno, no sistmul. federa:tlvo, da nl~s- tuaç&.o dos Estadoo, oferecem tinus nada de comp!têndfl, cam ex.:::;us:vi· t:'l?uau' ou mumcipa.!.S de D!relto Pú­
.a ma.ne!~a que, em qualq,ue.r siste-l muito va:riávels. Na execução ~do dade de uma delas, a comp:;tê!lcia bllco. E·~ obvio t:ue .se o b:;-nef!ciáriu 
a do Estado é reconhecido até para ~I pro,r.ama de ajuda norte-americana federal. Teõricamente, a nccão uni-

1
e o Go·:erno Federal. ou dêle d~pen­

• peasoa..s de Direito Privado, coma por exemplo, que tomou 0 nome ~~e tária, indivü:ivel e lniran .... Úiv{'l je ,de dretamente o contr51e se exerce 
rmas Ol! {'!111-'.!:ê:;as. E.:;~a t .... • a l!ção I "Aliança para o Progresw", há .:;i • .scberan::a; poHtican~ent:>-. o'> intert:.-.- ~t)or outrP,s formas. 
J_s E::.~aao~ Umdos, que adotemos, de I tuações. bastant~s variadas. cuja ea- ses permanentes da co:~io m .. c~onnJ e C) Que fe destinem a certas enti~ 
~c o. na }10.-il::a o;:gainzaçã{. federal. i ra.cteri.zação depende do grupo a !i:."le da sobrevivê:1cia do Estad levam d. ~:..:e.s e-s_taGuais f! munictr:::~.'.s de Di ... 
o Br 1.<.J republicano, ·se-mpre sz. re- 'pertence a operação em causa. fto:- mev:.tà~ehnente a t:Fsa. _Jndusão. · retto . ~r1v<~Co, Q:Ie tenham ligações 
rnheçeu o direitv de inicia:.i.va dos isto m!'snto dissemos mais acima que exp~ssa na fórmu!a con..:t:tuciornl j M}Jec!_':!IS cem o~ Estados e un:cípios, 
,tados no particular. Basta que re- os casos eJncretas deviam Ier es- "compete à. Oni5.o mnn:.er relaciJ~r: e C:.J}.~. op~raçoe.s envolvem co-re~. 
•l·demoE,, aqm, para não irmos além tudados de per si, embora s.ubordí- cem os Estados tt.~:-.tr.se-~:.o-:('. (Art.l;.ons__'~.b ... ~dade ca~bial ou outra, do 
>s autore-$ já citados, as opiniõe.s nados a c~rtos critérics ge:·a s. cer- 5-D. .::~O'.'el'no F.:-deral. este ponto é de:i. 
~ ~ui, Ba;·balho. AureUno Pont.es tos ca::os, por exemplo . .súo de ent- P:r-:-.t!r:::mente, a Herm:néat:ca · .:.::d_o e mececerá me!h~r estu~o Com 
~ Muar.da e outros. De resto. o as- pr~.::timo..:;: .simples, como as chama- con~tituc:cn:.ll nos enstfw .. t:·l:e a ~n-1·feJto cel·tao; ~nt:d·3.de~ como a CE,~IlG 
knto nunca ioi pô.sto em dü.Yidlt, d.ls "Opera~es compensatóncs-". ou- ter;r:e~açl~ d'l Cc;J.sti:ulçá0 se taz. ~:J. a COSIPA tem, cr:;:o on-aniga(';:O 
m argumentos sér~os. desde 1891. I tros .)e apresentam em forma mlSta, em conjlinto, na ap!"edaGâc co~bl·· ·,.;~_:'Jd:e:l d_e ~o~!ednd-e·s de e:::onomia 
:mse todos os Estados tmha.m o.s dP empréstimo e doação, como se dê. .nada d::~s diversos a~p;;ctc-.s do s;:-u m_·sta. IX;;.o tenGo el::o:Pentf''i a m":.o 
us $erviçes de di v: da extemti - com os chama-dos "acôrdos C'" tr~go", texto, a f:m d~ que r.a-:-, s• passam • u.:--o posso ar;rmá-lo Ma~ ~e est:\'cr 
Jmehte cinco EstardcB não os ti- Fmalmente há cases de doG.çâo fim· r crlar ínton:;tl.~:.,.,':"ías, JM.cr t~· ,...e:s Em em en-o. meu rac!cdn:o se a;J!ica em 
1am, em 1930 - e foi exatamente ples, sem empréstimo, como acontece qua!quer le; e a tort"orr r:a. L-ei ;tese). E:n caso~ tnis a p:wticip'J.t,;o 
abu~o dis~o que levou a formação com os planos de coperação técntc~ .1\iagna, entre os seus diVE"!Sos cap1- 1Jn Po~;or Esecutivo ra nn""'"f.o r:".bre li.'.l 
adatrra do direito feC.eral vi- <Ponto IV) e o 8Uprimento chama-- tulos. E como a interprebc:io con.s- ,cJera"'oes de- auxn:o. f.n::J:nr:~m~nto 
nte. conforme demonstramos no do de 1'alimentos para a paz". No-\ t1tucíonal ê es.sencialnl"'Me Hmtlísti. ,e~c s.e .ius":.if~oo. no q!l'l:dro co"l<::t'b:­
Icio dêste trabalho. ~lguns Est.a-!tr:m_?s, de passa6em, que a partici- ca .. ~análise combinada deve ter in- ,c;a~al ':o ar_t. ?-I. co:-qt~e c::t,..rrá fi. 
~ tiveram .nc'?ntestávet~ vantagens I p~çao _percentual do Bra-sil na dis· varmvelm _:-n':e p:>r e~ co~~ e"::t:-air, da 3~ m .... o ~~--:!lnnt r.scos CJ'".1b::1 ;.;;; on nu­
m os empréstimos ~xte~nos, feitos tnbu:çao de ~u':-ili.O n!}rte-ameri<:anJ, com~·lf:'-\:!.:> das part~s. 9. ,uf!es eu. /·os. a!~m rle enqu.:J.drar ao:. o"'l:-:-.1 ç;:-o; 
ra transpO.rte, ilummaçao, ãgua. e em fundos pubhcos. para a America te!ldlmento qut ma!s se C"JJ.dune em c,11h'1 dent:·o d(\ <;P') p;.~"é:l r~·r.I 
neamento. · 1 J...atina, vai dlminuindo à proporção c:!n. os cbl~tivos r.n1is e •_cnh-:c'rtr"Jo; d~ d~e:nrolv menta e;"?o:-tô:n:r-0 . 
~O - O te}:to da Constítmção vf ... que aumento globalmente êsse me.smo de todos. No dlre to Federal ec:te ob., · Co•z 1 ". 
nte .s~ for modíftcaoào nos capitu- auxilio. No periodo 1946-1954 tinha-! !ttivo e a mnnuUnção da un~ão, c 1

' ao 
' A da mtn-venção federal, dasA v~- mos 42%; no pertrxio 19"55·1960 Uve- para be~ das partes .noi"'1panent?.s , 51 o .. B:.:!sll ~llZ!~'a s-.~L~·.l o'.l ~o. 
çoes aos Estados e da competênc1a mos apenas 207.:.; enquanto que olque se es .. r.Jlanam cem. o d~~::tuarec1 .. ~retl mll.t) reduz.darr.ent<:>. pr~' '•s 

Senado, .estabelecendo as l'e~tri- período 1.962·1963 est.ru.nos com 24%. me~to daquela. A sup:emacia ja_ mte~·nss de C:lrátPr c".~."'l~rEt''W 0-, -:­
_es con.hecidas. Os principJos. ge- (Dados t:brnecidos pela ·'Comissão l Umão nas relações intenn.cion:tsi lo c~s~oni.s~a. o aume""lto d:.>. O'))t.J-1 .. 
lS do ststem. a federativo não se vi- Cordenado:ra da Aliança para o. Pro~ 

1

. esenciai à sua manutenção. A.sqn·lçao b:-at'leira para oi.;:e!_,. n~o 0. :·ct·",c1 • 

. n a1teraào.s. Nem a União adqui- gresso) ". tõda int:rpr~taçEo euno:,titue!Dnal t.o~: o des<:õ('P.l.hbrio pr·cnf•-:1:co al 1:. 
1• no ponto especifico, mais pqdê- 44 ~ ];:: urg.ent~ que o Sf'"nado es~ será de:::trutiva quando te::d'"r áO mante en~re zonrs ten·;tm:c.is co 
~. ne~ os Es~ado.s perderam fiais tude, em consulta corri os componen~ desprestig:o internac anal c~f União, Dais: a d!Vi~ão Hi"""'O~~:r>~ ào -n..; 1~Jr.> 
tonom1a do que o que resultou das tes da COFAP, o teor da-s diveEa5 ao enfrao.uecimento da sua persona- e:n b~ocos an:a.-;ônir>os e -a r€.J"'rr:.-~ ... 
a~ ~1terações estudadas. Negar-se modalidad•3 de auxílio q,ue ..;:ellidlde polí5tica. ao parce!am"n~o, ou s~o. desta div:São na '>OC'.cd~de o 1n.­
~l.mmarmente o r.oder de iniciat!- acham em execução, ou ~rr· vb.s ie a transferência do podAr Fnt-erano ·"~~elra, co~ a c:-e:;:c?:JtC' n~d:ca!Yn-

dp Estado de negociar admini~~ ser~m eexcutados, nos têrmos d.J9 que- só ela exprime, que só .ela pode çao das elite-s que co:ner.;J. '::1. n L«~r 
~tva.mente: empréstimos externos convênios e da leg:slação vigente . .36 exnrimir. todas as institu:r;õe." <-oc', . .-: td!l:r·:o .. 
'ontrariar a tradição jo nosso di· um ~xame direto pod~rá instruir o 48 - Do ponto de vista não mais nais. e a penetrar na.;: nu .. >..•·a.~ •.• fa­
t-o, be!f1 como a ordem constitu· Senado sObre a verdade:ra natur~za juri-d.ico. {'ftrém político, as razões to dos ~mpré.stlmos e E!'Jxil:o.s t>x .... 
na.! Vlgent('. Assim, como o se-- das operações efetuadas com os E.:; ... igualmente ponderosas ~ .. acumu!'l.n ~erno.s serem, hoje. ato3 pahtlt-~<:· 
iio deve coibir :1busos federalistas tadcs. na bse do referido programa. em fa.vor da conclusão a que che- t:.S?~.<i e outros fatores, ;::.ado:; n 11 ,sQ 
~ po~ham em risco a un:dade e a e só dessa verdadeira natureza pode· gamos. Hoje de~ao3.re>ceram, r:;:-àti'!!t·jnulltante das gra:1des .JI't.en~ia's no­
lerama nac,i.onais. também deve o r; o Senado concuuir que tais ou mente. o.s 'fmpré.stima~ rxternoc: f"!1· d~m criar. e já €Btão ~: •anão Pl'-2'• 
:ta do se opor, como órgão de de· quais CI!Y.:raçôf':> se l'nquactram n.h . t~s por particulare~. oue .c;r' solp·e.,.,i- ·soes contra a unldaje m.c::o:~.Jl R' 
a da Federaç!io. aos abusos cen- cat.gorla geral_ dos empréstimos ex- 1 vem para alguns países em condi- [mesmo, alarmau.te ver~Lcur que nt.s, 
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QU" tmnca expe!'lmentam03 , como dis- 1 provJ de confiança a mim conferida acusada em todo o longo da imensa i nheço, entretanto, o direito ele det 
se. pres.zCes intsrna~ de C·:tràter ~e-· pela nomosa aprovação do Senado devassa.. I sa acusando. O [ir. Iw~ de f..IJ.a;;alhf 
ce....sJonista, comec2mo.::; a conhecer! Federal :â. m~nh~t lnvest!~ur<!._l!_~_alto Conquan:.o não veja nenhuma· re- está, hoje, "sub-5udice"; dev~ defe 
pre ~õe,:, devid.-:s, até certo p{mto, a I cargo que ora B?f~{Çp, ~trQ2_u~-me_ yma Jaçáo eiW'C <.~ meus bens e esta falsa 1 der ...se e demonstrar. que f01 vltlr 
fatores cl~ ordem externa. O Direito, ré: P0~1E2Q-)i_da_de tpC.l-ª1 _tão_ grande acusação, sointo-me no dever de ali-_ de um êrro. Rece.b~ra, "então, fmdo 
Pilblico btas·ie;ro, na su.:~. ;nte!'preia-. que não ~rmite _ silenci_rr, p_erante,_nhá-1o15 para melhor restabcleciment;J 1 procesw, s~ a dec1s~o f~:n· a}J!iolntor_ 
ç&o c na suJ. aplicação, nã;.~ pode ctes- ·.seus en_unenteS Ill:E"mbros1 _a r~speito da ve:t:;dade, já que o :;overnador da., a reverêncm e a solidanedade de toe 
conhecer e.st:s fatos e d~ve .se orien- 1 c'te acusaçõe:;, d{.'>~e t~o1_ ql~e 9bjet1- Guanabara se referiu a êles. Enquan-, os ~ome_ns. de bem: . 
ta:· no· ~'e~ tido de evits_r ·QI; suas _ p:o- vem .PQr ern _dúyjdn a d!g~idade dessa k afirma que possuo 29 ben? imô-~ Sl ·e ~~eslden~e, est~ .b f ~I'ote;:,!t~. q 
re.s r;o.~scqu~:-lcias. Os interê..c::se.s pnr- nfl;mça. 1

1 

veis, deve esclar~er ~ue aiem de ~~e~~d a d~oRe~~~~- ae la;:r te~~ 1; 
ti(Rr.os, p·:; :::.mb~ções pe~.wais, - as A im ut" ãa com ue e retend"' uma casa de l'e.5ldênCla, comprada 
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o;J;n,ões ideo!ógicas, tudo i:"-50 ~eve ti.este igsta"'~te fer:r :/ ho;orfbilidad~ co":Il. Gna.nciamento total .. do Monte- .f!.~~- PRESIDEN'ry;_; 
c:os:-1r ·e c:;> der o ~p-:oo.::::o aos mte~·c..,t.:,es I d. homem que procura: ser tão hon- PlQ, uma casa em Jacarep~-~ua e apar- O oflc1o do Sr. Prefeito de Br 
f!l:l'.o;; nlt_:>:. que sao os-~~ petemdpde rrd.o na sua' vida pública, c,uão na ta~ento d_e fundos ad_qulrtdo ao ca.- silia vai à publicaçào. 
c :J Sr~" l do c:e'l DrCY"l ... ~<-o P. às l.sna articular é daqUela em que a le sar-me, so possuo teuenos, na sua A Meo:a esclarece que só toi adn 
inte~rid~de. o sis~ema co:1.stitucio-- f,1a.ndade ~orre parelh~s .. or.unda Qll; mai~ria em zona rural _em número Uda a l;it.ura dêsse em virtude cto d 
nal oc1 e 1ntcrpreta_c:_o e aphcado pa-·j é, de uln governador dL-EStado, a in- se O!~o. Esses bens _e_mru.s um gr~po posto no Art. 162. let.ra ·'d", dJ Re: 
~a to:'t:Jlecer n Umao, ou_ poderemos 1 fame a.::sacadilhr., at.gura-se que tal de sdas ,que. a.dqutrl para ~mphar mente, que p~rmitc a 1citu1·a, no ex1 
et:_U(>Ja que o~ E~tadOs Omdo.s conhe- : condi :-

0 
o~<: u ri, a indirr"êncía to- meu. escr~tóno de engephar a ~R. dtente, de t.,flcios, moções, mensage 

erram há um s2cu1o a trá.". Segundo I t 1 d·ça ~ ~--?-0s pa ~ativação d es Rodngo Stlva) e as qualS posteriOr- telegramas, cartas memoriais N'Ce 
o bro:::ardo rom<mo ''SJUa~ uno_ jure ~ t tJ. a~ e s~çaf;.n~t ·ri leva soa i~us~ ment~ ven~i a fi~n de _atender com- dos da _ctlmara doS ~ep~tadm-, de ( 
contrahunt.:u oontraLo JUre d1ssol-

1 
fr ~ actistinatásr" ~a apresent-e ~arta promrssos fmance_Iros, sao os m_esmas t:-o órg~o do poder publico, ou de p 

v:mtnr··. cu se ia, '·o q1te o direito- e "0S • constantes das mmhas declaraçoes de> ticulares''. 
un:- pJde sl?r s'éparado pelo direito _\ tigor, Senhor Presidente, Senbo- bens ao a.<;sumir o cargos de Dh·etor Assim, não poderia a Mesa dei: 
co~t:'ário" _ A_., re~pon.sabilidades do res Senadores, a lev:.u1a acusação foi do DER (16.3.1959) e Secretáno de de mand~r proceder a ~.sa Ie,tu 
Sc:n?.do, órgf..o da coesão fede:,ativa. estratégicameni:,e dada à publicidade Viação dr.quele Estado (26.4.19ô0), ta~to ma:s_ q~e a nom~aq~o ~o P 
são esuecialmente imcortantes nesta para des7iar a atenção do público no com éles não despendi ate hoje .bOlUa f~lto d;_, I?lE_tnto Feder~l ie felü\ t 
s'tw:u::!>D. 1P[7Jmas). • exato momento em que 0 dito gover- superior a 6 milhões de cruzeiros, e dlante previa aprova(ao 'do sem 

O Sr. Padre Calazans - PermitE> na dor enfrenta a batrllha de suas alguns ainda estão aendo amortiza- Federal. _ , . 
-V. Exa. um aparte? contrs recusadas pelo Tribunal de dos, aendo perfeitamente comp::tti~ o. no't;ner-.rsenaqm Nelsll:n Macu 

c Assentimento do ·-orado!·). ~ta"va contas ~ visa "muito m!lis ~ ~tingir v~is_ co~ as minh~. atividad~s pro- ~~;;~ir a na e:eass~~scg~soho~~e d~1~i1 eg~tard<mdo, p~r~ apn:rtea-lo, 0 ter~ 0 própno Go~e:no d~ Republlca. do nss:o!Iais e. comerClaJs_ ~t!_Ye-c.:sa- co- de fazê-lo por t-er tido dJ áment::ll 
mmo do magmfJco_ dlScu_rs~ _de V. ) qu,e _ aL Slgnatano, no combate Sl.Ste- mer::al ate 1953..' escritóli~ de eng;- para. tomar posse n1._, carl1o de Pr 
Exa., com sub.~to:mc:~o h:stonco ~ô- 1 matlco que lhe vem m~vendo. ~ala- nhana ?-esde 1g.,o_ até _hoJe> sel!lv:e dente do Instituto Brasil$'ro do c~' 
bre pro::e:os1 tão importante para a se d~ corrupção passiva, propmas, trab~lhel, mesJ!lo. ·.1a mmha proflS!;uo s. Exa. será atenct:do.í 
vida da Nação e para o desenvolvi- comissões presentes e outras vanta- e ate nesta ha um Senador a q,uem 1 

m:_nto da nópri~ vida <!_emocrática ::l0 gens pesSoais" de que me teria lo- já prestei serviços profi.s.sjonaJs. E' o seguinte: 
Pa~s. Tenho a .lmpre~'>ao~ Sr: sena- c~pletado no_ exe~cic~o da função pú- Estou pedindo certidão das minh~s senhor Presidente, 
d~1. ~e que sena mmto mteu~.ss.ante. bllca no entao DLStnto Federal e de~ declarações de beno: e logo que as Senhores &nadares: 
nl?-o somente uara o Senado mas tam~ pois no Estado da Guanabara, Ação bt · " 1 ~ berr_t para :'1 Câmara dos Deputados e ou fato, pm·ém, Que dê qualquer con- 0 Aenh~ e~v-1tarei a vossa Exce enria.. Não podemos "fi'r·m"-I', "a pr1r 
maJs estudioso-s do o""'unt~ que 0 tr·a- 1 . d t . 1 h pt opos1 o, Senhores Senadores, " "" -

• ·'N • eu o a SlS pa avras - nen um. h t nh · t ser est-a a última vez que ocupa 
balho de V· "E;xa · fôsse publicado em Desafiei públicamente o governador c egou on ~m a~ meu co · e_e1men ° a tribuna dest::t Casa. Fomos de 
separata para que c::e possa tê-Io per- d G b- ------- 1-- -d -h0 que a CotnLSSão mcluiu malicwsamen d. 1 S P 'd 
manente!nente preSente. E ninguém a mu:a _!lra, nur_n re~ o e nra, te na lista dos meus oen.s .tôdas bS Ita ~3 pe o Exmo. r. resl ente 
melhor d-a aue V. Exa. para apre.sen- a q_ue dissessfe qdua1s fo

1
1 ~m os cas

1
os propriedades pertencentes, por formal República para missão de alta 

tBr a esta C.3.sa um estudo, no sentido _em que fie un..Jl~~n ~uam aq,ue ~s de partilha à. mãe de n...inha mulher, ponsabilidade - n. de dirig.r os I 
da reforma dos Estatut<lS nesse iapi- mfames_ ~~l_ayra_.s___atg'adª_s_ contra mt- mu~to antes de nosso ChSa'ment-o. tinos do Instituto Brasileiro do < 
tulo. a fim de que se afa.<;tenJ difi. nh~. hOnt!!. _e_de....!PeU vel!_eral!do pal, pedmdo a Vo~ª_E_JÇceJ~Pci_a _nue_l_eve -e esta Casa nos concedeu a hc 

quaiS as quantias quem as deu e - -- ---- -------- "-- - d,r seu voto de confiança, ao aprc 
culd3des e divergências. 1t sugestão • --- - - - t ao conhecimentg de __ .seus ~minentes por expressiva maioria a conce 
que ora faço-a V. Exa.. cumnrimen- em que parte_ do process~ · cons am pares os tênnas desta carta, pãiihõ~ 
tandCl-o pelo mal!.nífico c suUsiJ1ncloso e.ssa? afirmaçoes. Desafiel .. C a ql:le me ao ínt'eiro--diSp~ora~-ãu-gUs-ta dL- seu beneplácito, a fim de que 

- o fizesse po-'-m em 24 horas Já - .,....,., - déssemos assumir a(!uele cargo. 
estudo Que ac~ba de apresentar ao Se- ' . :~.:: ', . • ~ c_asa da Lela .. Pfi-!ª' ·~qyer- esc~a_!:.e- Nos.sa presença, agora, tem 0 se 
nado d3 Repubiica. que éle propno_ diz havel d-ocumen cunento que ,Porventura_ seja _corwe.: do de expressar o profundo a~m 

O SR.. AFONSO ARINOS - Sr. tos em. suas n:_aos e a honra _de ho- niente ao total res~abeleci.mento da cimento que dedicatnosl à Casa 
Pre.sidente. peço permissão a V. Exa. men~ dlgho.s nao pode por malS t~m- verdade perante o po-Vo e seu.s dignos. nos ter dado a CJX':tunidade de, 
para agradr-~c'õ-r ao men nrezado cole- P0 ficar exposta ~ "anha da catuma representantes.---------~-· rando-a, assumir os encargos da 
ga. Senador Padre Calazan.<>. sua contwnaz e tncon ... equente. . Na Certeza antecipada de que a Jus- !:.idéncia. do !BC, para que pudt 
honrosa mnnifestação relativamente Esgota-se o prazo, Senhor Preslden- tiça, na isenção do seu julgamento mos orerece1· o contributo de n 
lo meu desvalioso . trabalho. Nem te, Senhores senadores, .sem que 0 anulará a trama contra mim a..rtl: modesta experiência à sQlução de n 
sempre nos<a.o: opiniões são conoCl·d~s. governador tenha apresentad9 um cula.da Tenovo a vossa 'Excelência nos problunas re1acionad·" cm 
em matêria de política externa. Es- docwnento, um !ato, uma pessoa idô- o.-5 Pl'Ot'estos da minhi'mais alta con- principal fonte de recursos extt" 
tou seguro, po~·ém de que s. Exa. e nea, uma quantm, um dado concreto sideração e respeito. _ _ Ivo de Ma- de que dispõe o Brasll. 
~u teremos sempre n mesma opinião seql!-er .. Pol·Qt1e na verdade não h:li galhéies. Prefeito do Distrito Federai Sabe o Smado e sabe o País 
no que tocn nos interêsses da Fe- e Jltlllais houve do .umento algum, · o Brasil caminha a pa:;sos iargm 
deração, da união nacional e da li~ nem fato, nem pessoa, ns~ quantl~, º-~~NIEL KRIEGER: "Senda do progresso, progre."'~o 
herdade do Brasil. nem da.do e nem nada~ a não ser pa- sr Presidente pe 0 a palâvra c 0 reprel3entado pela i~dustria1iz: 

Nessas condiçõe-'5, ouso encaminhar lavras fâ'ceis sôltas e Irresponsáveis. Lidei- da Minori'a ç ' om pe'la adoção de novos métodoS m 
a. V. Exa. a sur,-estão do nu:~-tre co- De tudo re.'iulta que a única acusa~ · voura, pela reformu1ação de uma 
lega d.e repres~:'ltncão de São Paulo. ção que se llenciona em todo o aran- Q_SR~ -~RESIDEN'!_~: rie de critérios e_ princfplos, em t 
a fim de que a Mesa, caso julgue que zel c2luniriso, é a. improcedente impu- Tem 1 b Senador. os ramos àe atividade. ~fim. 
meu insignificante trabalho possa ser tação de um individuo que, em vão, a pa avra 0 no re reestruturaç5.o e pelo reaparelhar 
de utilidade para os Senadores é l;retendeu e pretende ai·n.da inde- O SR. DANIEL :S:RIEGER: to (h pais para enfrentar novE 
Deputados. exRmine s oo:;;slbil!darle do DER da Guanabara fatura inde- (C . . I amplas perspectivas d,e particíp 
de imprimi-lo em separata, 00 rm- vida de 1 milhão de cruzeiros que, _amo Lide~ d_a ~~nona) - Sr · na. comunidade mundial. Muitos 
prensa Nocion&-;. até hoje, não houve manobra. que lhe Pr_estdente, a ll!Slstênc!a do Sr, Pre- táculo:s se lhe antepõeln a essa J 

A d id V fetW de Brastlla de fazer o Senado I cha, o f'J'incipal dêles a esc asse: 
_gra ec o a . Exa. <Muíto bem!. lograsse o pagamento abusivo. Para de. tribuna de sua defesa e .sobretut:!o. bens de capital originada pela e: 

. Mutto bem!) (Palmas). essa única "acusação", dêsse "acusa.- a lmguagem por ~- Exa. us!ida, o~n- sez de capitais financeiros, Mas 
o SR. PRESIDENTE: dor" único, que é a única testemu ... ga-me. a fazer ~g~s constdera~o~s., bém sabem 0 Senado ·.e a Nação 
~---=-""-------:-- - - --. nha de s;i mesn1o - se fêz todo um .ereto q~e o d1re2to de ~efe.sa.· e sa- ca-pital nem sempre é moeda en 
Sôbre a Mesa. ofício, que va.t "er lnfa.me processo a que alude o gover ... _gt~d~. Se o ilustre. P;'Cfe1to se~te-se[ pé-cie. Nossa verdadeira "moeda 

lido pelo Or. 19 Secretário. nadar, ao longo de dois a.nos.e do tra.- ln.JUnadt?, _tem o d1re1to e, maiS do te" é 0 café. Foi 0 café em te 
:m• lttio 0 seguinte: balho inquisitorial no decurso dêsses que o direito, o dever ~e faz_e~ a sua não remotos, que possibilitou a il 

mesmos dois anos, com comissões de defesa. Mas .s. Ex_a. fOI demrtido, de: trialização de São Pau_lo e será 0 
OFíCIO . inq.uérito diferentes, &uce~vamente pois de um m,quér~to reg~lar. Ná<l sei que poss1bilitará o mesmo fenó 

Brasília 18 de jUlho de 1963 substituídas. Em tõrno de:::&a Pl"opi- e- não q_uero diScutir se o mquérito é a em outras é.reas do Brasil Dêle, c 
E s' h . na que, além de imaginária e segun- expressao ~a ':erdade._ ~as O Sr. Ivo ·a. Nação cêrca de 700 m1lhõe.s d~ 

xmo. en Ol. 'i d.o o próPrio testemunho do lítüco ~e Ma~alhaes t~! demi~tdo em face de lares, ou seja, mais de 56% d: 
Senador Camflo NOgueira da Gama acusador não houve. arm-on·s" Senhor mquénto admmistrat~vo, _feito _de ceita cambial, e temds esperanç 
DD. Presidente do senado Federal! Presidnete. Senhores Senadores todo, acôrdo com tõdas as exigências legm. pela ação que pretendemos dese 

~~ ,Ad 1. . é O G')vernador do Estado da Guana- ver • ltrap" sa • · índ' 
senhor Presidente, e; s~ em e 0 e~ que a ca l}lll~ ?-- barn. enviou ao Procurador Geral do ' u ... s r t;;SSe Ice pe 

. ~ . u~u~a substãnc1a de sua. propr1s m1- Estado 3..'5 conclusões do Inquérito par1:1 tual. Temos, para isEo, o incren 
Releve-m-se Vossa Excelenma e seus s_ena moral_. na 1ua1 _ate a h~norabJ~ 0 devido procedimento legal. • normal do consumo, 8 reconquis 

ilustres pares ;tessa augusta Casa do, llàade_ func~onal de m,mha esposa, ~n-[ s. E:xa., Sr. Prefeit de Brasfiia ârea.s tradicionais e à penetraçE 
Congr_esso Nacwnal, o tempo b A1 genl;elra da:s mais-dlgnas da antJgal deve, naturalme:lte, defender-se, se fôr café )Jrasilejro em novos setore: 
atençao que ora .hes }:leço, para. POl• e atual F.Stado da Guanabzra, in.staurad[-" o processo. se conseguir Com a ajuda de todos os setor~ 
asgunto ~u~ jamais deYerá ocupm: ho-1 se pr ·•tendeu envolver "~hsoll'endo-a "I provar a sua inocência, darã grande teressados, esperamos_ cumprir a 
mens pubhcos voltados para obJetos 1 cav1losamente de cou.sa D""'"'"'nA. alegria a todos o.s homens de bem contento a missão. Para nõs, 
bàC\ mais aftos e dignos de sua ocupa- po:s Qlle de. cousa alguma foi chs.- porque a presunção é da honestidade maior imp.-:ortãncia reve~te o vo 
ção. suponho, porém, que a eleva?la .mada a se def.et-,!.'-:-: ou mesmr:o !:;<:i. e da c~~..owtura de todos. Não co- confiança qu! fecebemos ontem ( 
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to sabemos das d1fwuldades que te-1 Inob;,.tr,nte a lei genénca, ocorre 1 Trat::Mse, Sr. Presidente, de IDnL< qUP. é a autarquia das Comunie<1{:Õ2s 
temo.s de enireutar. FOI esse voto cte'q11e, \'€:<:: pm outJa, ttamita, no Con- em[>rêsa es~r&ngeir.a sem nenhuma t.!c GtlVérno ào Rio Grande do Sul. 
confiança que mats nos a.mmou a~g~rssr:o N~c1ona1, proJ,.eto espectflco a lim.:~ntação econômica conosco, sem fêz um contrato com uma empré,.;a. 
lé\at a ..:abo co:n l'edobradas enetgias tCfpeJL< daquelas vantagens e daque~ ~enhuma t:·adição no País, sem ter e;$trangeira VlSando â implant.ação de 
a tatefa. po>s, ao mesmo temp..> QUe 1e.-. p~~vtlégws. Então a Comtssáo de sequer dom;t'Hlo n 0 Brasil. u>n equipamento te efônico comp.eto 
representou um mcent1vo carmhoso, Ccnstttu.ção e Just1Ça tem s1stemâ~ \ Na Cpoca, dizia~se a respeít{) dês- no R.io Grande do Sul. na ordem de 
sigmf1cou tambem mawr responsab1- tlf,~mente entemhdo não serem essas •se contrato i\ll!:-pe:w, "que havia algo 12.t?h0 linbas, e mals do que isso. 
bílidade perante nós mesmos. proposições nem constitucionais nem jde pôdre no Reino dn Dinamarca ... viando, tEtmbém, ao pagamento em 

Renovamos o agradeci~nen~t~ aos que injurídicas, eis que a lei genérica não o sr. Leonel Brizzola, que a;través dólares. ao,!!; técnicos estrangeJros, 
n,.o~, concede!~1 a autonzaça.~ rel'ipel- tranca. não impede, não prejl''iica a Ide cunhado carbonârio, se mostra ~·e.s.ponsãn:i~ por oota implantaçã-o, 
tar.ldo a 0~1~1'1-0 daqu~l~s que susten- legislação paralela, )o·_. pre~ende mostrar-se 0 catedráti· por esta. iv.stalação .. Mas devo dizet' 
taum ~_P?51çap contrar.la. O reg,me 1 Na oportunidade em que se dis- c0 d, d<>fesa dos irrecusáveis inte- a V. Exa. que já sustifiquei. O pro-dnnocratlco e caractenzado pelo de- .. · - . . , l _. ~ ~ "' . . . . 
bl\te Uas idéias, pela prevalência do cute a mate.ua, çl.es~JO, St. Ples~dente lle.<..'e~ do Bta_si, o grande espadachim, jeto do nobre senador NOguen·a d~ 
ponto de vista das maiorias em har- focalizar ~s. carenc1.as .. ~o ~patel~~~ d:_g&mos ass1~. se p~dermos. ~1).1- Gama ofeJece suporte, cria de Ce!'-­
monia com c .. respeito à livre mani. mento med.co bras.Ile!.o, ~.:.sas d1fl- p.rga1 ês.te _te1mo, cont~a as atrV\d~..- m me<\(}, condições a que eu teça 
festação das minorias. culdades, :s:::as o.m1~oe::;, e?ses p~·o- d"'s espohatiVas do rap1tal estranget· essas considerações, porque, V. Exa. 

Ao nos afastarmos do senado para b emas e e.::ses oostaculos, a n;edtda ~ro,. ela, _que ano;ava e :se al'To~a sabe, que uma das carências maiores 
d-esempenha-r a missão que nos toi con- em que nos adentramos no PaiS, .e1_n hoJe, ma~s do q~e nunca, a bandet~a da profi.sã.<to do médico, é a falta de 
fiada, queremos manifestar também à q~e ~erco~·remos os nosscs mumc1- das r~lViU~1caçoes. pop,:.tlaJ:es, i gl- telefone; d.ai então eu encontrei as 
Casa e a cada um dOs Senhores Se~ pws mtenoranos, crescem de vulto gante mqmeto e, as vezes, bravio e cordenati5~ da patrinência, e da co­
nhdorcs; ao funcionalism.: ... , desde os e se constituem um vet·dadeiro desa- ; indomável das causas nacionalitsas, rrexão entre o meu discurso e o pro~ 
diretore.s até o mais humilde "pro· f:o à atençáp ma:s vigiJ3nte dos Po- 'êle, o Sr. Leonel Brizz..ola, sabedor jeto de Senador Nogueira da Gama. 
labore"; e à imprensa tão dignamen· dêH.s pitblicos. 1ce que a indústria brasileira, no ter- o sr, Melo Braga._ Ainda não 1o~ 
te representada nesta Casa nossos O Govêmo Federal Sr. Pres:<iente reilr. dos equipnmentcs telefônicos raro conhecidas as cambiais para pa­
mais sincel'os agradecimentos pelo - justiça se lhe faça - neste ãn- et·a e e auto-suLciente, preteriu fir- gar êSs-es apare111os, adquiri-dos; roas 
rqw~o que nos têm dado. pela, colabo· gulo nC..o tem de.scuraGo da matêJia, mat contrato com uma emprêsa es- êsse contrato, realizado pelo então Go ... 
raç~:- que tet!l apresentado a nossa

1
.-..v revês. ver ado ando medída.s den- .ra!1:c;e1ra. desestimulando a indústria vernador do Rio Grande do Sul te­

mo.?esta. a~u~~W?. . . , trr; de cujo elenro enc::mtramos áreas 1nac:ona_J, retirando g·:asdes parcelas ria sofrido o registro do 'Tl'ibunal 
.Na Piesidepcla do InstJtu.to Bras!~, dt' solução para 0 problema médico ,nUJ.I..<·~·,tn~ do futuro dos nossos ope- de Contas do F..stado, tet·ei a fun· 

leno dq Cafe, _cad~ u,m teta en~ nos brasileiro. Entre as dificuldades por ,rários e formando um pacto ercsi- ção ern época de pronunciado:'? 
um amJg? e nos e::.pelamos c~n~mua~ m1:11 inicialmente evJdenc:adas, devo vo das nossas di.visas, também na or- o SR. EURICO REZENDE 
~b(~~c:b~~ ~;eca~t~ 1~ uf g~~c~~~~t~~, a.:-s:r.alar_ que no. in!erior do Pal:S, na ,dem de do~s mtii:ões de dólares,. ~o Não; 0 que -posso afirmar a V. Itx\' 
Muito ç 0 •.. ,-;. d a tod·.- C{)mpoSJçao dqs md1ces de letalldade 

1
que vale dJzer .. c~rca de um. bilhao com absoluta segun.nçtL., 011"'a 0 ·"· pela e11poss:bilidade material de so-

1
e st•5eentos mllhoes de cruzenos. o sr. ftfelo Braga - o contrato 

Era o qtte tinham os a dizer. cmT•) 1 :tente encontramos um o. cs.u- Ma~ Sr. Presidente, a ope1:ação poderia. ter sldo realizado em perlo· 
0 S!l. PRESIDENTE; ) w sumamente quallflcada, qual FPJa an!W<>C.1ona não está ~inda ~onclu1- do em que 0 Presidente da EtepúblL-

• - f a attt:r.r.c., de um s1stema de te!eco- [da. Dt>\(J dtzer que esse n1me dt' ca r.ão seria 0 cunhado do Governa-
Está finda a hora dCl expediente, I mVllJCação. ou ma1s pu)piiamentc. 1lesa-patna podemos dn:er 9-SSim, dor da epuca. 
:P<t.:=sa-se à pur refuguem das res.tdênc,as e dos \a:uàa nât. fm consumado, porque de- Pm· c•;P..seguinte do sr. João Gou~ 

cc:-:~~t:ltono.s médiCOs cs recursos de 'pende Co Govê1no Fede1al a conces- lart refencta, assim, de passagem, nã.o 
ORDEM DO JHA comumcacões telefõmcas. sãD d.l nece~sárm llcença cambial, tem irlterferência. 

Comparecem mais os .3enllo:-es Se Preocupado co1:1 êsse pro;l~ma, 1\ Sr Presidente, ao denuncJar a O SR. EURICO ~E.NDE - N~o 
na.C.or-cs: confesso que era este. o assus.o que n.anobla antmacJOnallsta, ao denun~ vou ao ponto de dlzer. u:so. Eu r .. n~ 

Ia. versar no Exped:tente Mas, o ma5- clr.r a manobre contl a a mdústna tiquei 0 sr. Leon~l Bnzz? la pOl ter 
~~~~e~a~~;~eiro. níeco e substancwso, pOrém não sur- ln~t:Ional, ao dennnciar a mastigação lno sea Govêrno, fmpado est-~ r.on~ra: 
EU!renio Bano.s. preendente discurso do nobre SenH~ glutónica daqueles falsos nacJonaUs~ to com uma ernpresa estrangeira. 

~ dor Afonso Arinos, que recruto:.~ o ta.s contra o operal·iado brasileiro o mas não sei se agora S. EX~ está. 
Sebastião t~rcher... aplauso fascinado da casa, não me bt - d r e ça cam 
Victorino Freire. permitiu tecer essas considerações, e>bje-~ivo que me traz. ~ tribuna é tor- atuando na o ençao a 1c n • 
Cmtez Pereira. . por haver~se esgotado 0 tempo regi- mular um apêlo ao G<lvêrno Federal, bial. 

,B:trros Carvalho. m<c:mal. Todavia encontro, neste pro- p::~<ll·;paimente na pessoa do Profes- o Sr. :Melo Braga - V. Ex;_~-, então 
Pessoa de Queiroz:. jeto. pela sua conexão e pela linha .:-:.n carvalho Pinto, Ministro da Fa· :gnO\'n., 
Eurico Rezende. de uma irrecusável pertinência, cn- ze:::!c.a para qUI~ não conceda 0 al- o SR. EURICO REZENDE - A 
Gilberto Marmho, _.:;:;10 para ~bordar um problema da vo.rá de liberação {'ambial, a. 1im de minha critica incidiu justa1.1ente sô· 
Lopes da Costa. :nR?ur g.,.&vidade, e formular também e\oitar a consumação dêsse atenta- bre a.s OI1"'tTJE do contrato, que teve 
Filinto Muller. um~1 denúncia ao Senado e à Na- do contra os altos hüerêsses e pro- a iniciatiY~, n beRepl~cito do então 
Nei::,on Maculan. çác. pô.-:i!o.~ do nosso desenvolvimento so- Governador Leonel Bn.zzolla, 
Daniel Krieger, cial e da nossa emancip"'-ção econô- Ma~ minhas ll<Jusa.ç.ões, ~om reta-
- (14>. . Há ~~~nms anos o Govêrno Federal micu. Mas. quero dize-r, Sr. Presi- ~ · 1 t- Jl 

Dzscussão, em segundo tmno, ir.:stit,uiu um plano naciOnal, visan-) dente. que hâ uma advo&"acia adml- ção ao Sr · Leonel Bnzzo a, es ao e! têrmos da sua. qualidade de Gover ... 
do Projeto de Lei do Senado n~-' i do à solução do p~·oblema de tet~r-,o-

1 
nit.srativa campeando nos corredocCS nadar. Não sei se agora, como oepu­

l5,__d_e _ __1963,_ lle autorza do Sena~ /municf.çôes no Brasil. Dentro dêste do M;n,stér:t. da Fazenda, porque, s.e t-ado federal e cunhado _ aliás u~ 
dor Noguena da Gama, que de~ ) plano npontou medidas e escawncu ct·entro <ie trinta dias essa licença ~ d · d sr presL 
dra de utilidade púulica a Sacie~ providencias, sentido de ,se incre- cambiaL nãü fôl' concedida, aquêle cunhado \ntomo c - 0 ' · ... 
dade Mineira de Ensmo Médico ment.ar n indús-:ria de eq1lipamentos comra·~o nunoso, aquêle pacto preda- dente da Republcia está. exercl_tando 
Sedwda em Belo lloriz(!nte, Es ... teief6r.icos no Brasil Estimn1ados tório nqnê:P convênio contra os in- seus bons oflclot para aprovaçao do 
lado de_ Minaª qerpzs tendo por esta politica, seduzidos por êstes r .. erêss s r.::tC'lOnais entrará., por fôrça p-rojeto de fa.vore:; cambiais. Não sel 
Pareceres Favoravets ob os 11')5 atrat:vos. os fabricantes de apare- de un;a Cc sua:: cláusulas, em regime se foi êle 0 pal do monstro. · 
258 e 259, d~ 1~63, das Co1}Iiss{;es· lhos, de peças e de acessórios che~ de caa>xnoad~. Por êste motivo sr. O SI'. Mete Btaga - lt'3Se matenal 
---; de Cons_tztu:tção e Jv.silÇ<J. t garam a índlces de produção nuspi- P1·e~id~.nte, a mobilização do tráf·ico já foi impol'tac.o? 
a e Educaçao e Cultura. I ciosos, e hoje é conforta dor padermos de influências a postulação do.s m- O SR · E'DRlCO REZENDE ~ Fol 

Em discussão 
0 

Projeto. _proclamar qne. _no campo .. d?.s .equ~- t~ress~dos. ~a agita~ão ~os _advogados no govêrno do Sr · Leonel Bnzzo.u. 
pamestos -telcfonicos, a mdust.rJa jdesse mteresses antma.ciOnaJs, ron<:dcm que se teJei.J)OU o contrato. 

O~ SR. EURICO REZENDE: br~s:Ieua é auto·suficiente, de vez de modo insist-ente e com 0 apoio de O Sn. .Meno Braga - Se não fo-ra?l 
(Não jo1 rev-1sto pelo orador) sr que n sua produção dá para atender )al~un frades maiore.<; desta Repúbli· oferecic~ns cambiais para operaçao 

Pre$1dente. senhores Senadores. co~ a tôda a curiosidade. a tôda a vorari- 1 ca, todos os escaninhos, ;-od-os os an- dessa r..ar.ureza · F.EZEND& Nãa 
mo .sempr-e ocone, as Proposiçl .. ;, dade, a tôdas as necessidades do mer- gulol'l do Govêrno Federal. I O SR. EURICO S t· sse- indo 

b' ·t 1 ~-. .. cado intel'nO veio Sr. Senador. e IV e v iu .;>Cl'I as pe o noure .~enador No~ · o Sr. Mello Braga _ Permite V. nada adlantava fazer denúnc)a. Jus .. 
g·ueil'n da Gama por serem saudâveis. Realizamos então, Sr. Presidente, Exl.l um aparte? tAssentimento do .tamcnte porque não veic.. e princlpal ... 
despertan1 de logo a atenção e mais nessa área da emancipação sócio- ora~on _ V. Ex~ ~a~an·lo 3??re o mente porque querem que aquelas 
do que isto, o aplauso do Senado da econômica do Pais, em prazo relati- p!;oJ~to que . considera. d.e ut11dade instalaç.ões venham esto ocupando a 
Repúb~ica. ~ . ~ vamente curto, uma conquista que publica a Soc·edade Mme1ra de En s d fazendo sta de .. 

O p1 OJeto em processo de d~cussao h<'r.r s nossos homens de empl·'·a 1 . . . • < .-

1

't1·:buna do ena o, . . e d 1 d t 1 d d . 1 a o e:. , slllo. Medico entr~ num assunto mu1- núflCia, formulando este apelo, por 
VJSa a ec arar e u 1 1. a e pub lca, e ·O~€ d1gmfica a capac1dade do ope- to. serio; lame~tavelmente, o Plená- o::er a.<nds oportuno. . para todos os fms ~ efeitos. a Socre- ; h • . - t ,.. 
da de Mmeira de Enshto Médlco, se-I r:hfo ... rasJleno. no ~tá com _numero mas ou .menos 0 Sr. Mello sraga. o pronuncta• 
du~da em Belo Honzonte, Estado de Pois be-m sr Prtstd~nte, no· Go- reduzido. e nao toma . c~nhecrmento lmecto iie V. Exa. e altamente ex-
Minas Ge-rais. Vêl'no do Sr. Le-onel Brizzole., no Rio .d~. gravtda,de da denuncia que f~z. pressivo. E: uma fo~·n~a de c~labor~r 

Estranhava, eu Sr. Presidente, a Grande do Sul, a Contpanhin Rio~ Dr>:; V. Ex.a. que o Deputado Federal com o Governo braslleno, ~leitando o 
existência de proposições esperüicas I nal de equipamentos telefônicos, ao ·Leonel. Bnwrola. · · sõllrt um peoces.so dan<Jsa a sua .e~o .. 
nesse terreno, de vez que bá uma revé~ de prestigiar a indústria nacio~ . 0 ,J?R. Etn;ICO .RE:Z~E - .. ~ · · nonüa. Só merec~ ~logios do P~:tt~o 
Iei fedel'al..: de. n9 91, de 2~ ~e agôs- nla de qeuipamen_tos telefônicos. ao ~ua}~0,0, Gove.nad(li, te1.a adqumdo Tr\lbalhil~ta Braslleno :e .do pro?;·~ 
to de 193o, drspondo genencament!! )revéf de prestigiar e de col'responder L\a ... r.l · · ~ Sr. Presidente da Republl~a qu~ '' 
sôQre as condições e os pressupostos aos bons propósitos do Govêrno Fe- O SR. EUF;TCO REZENDE - Nao. varâ. sem dúvida, em cos1deraçao a 
para obtenção daquele reconhecimen-,deral, têz contrato com uma emprê- ~ S~. Melo Braga - :·:. m~s que, denúncia de V. EJta, e tomará as 
to Ob. utilidade pública. Vale dizer, s~ estrangeira no sentido da tmpHm- ate. ho]e. 0 8~1?-C? do BH\5J nao for- prQv:dências neces~árias. 
entidades interessadas cumprem o.o; tflção de un' sistema teJefôn:ca.s com- neceu a5 cnm tais. O SR. EUR~l.'O REZENDE. 
dfspooítivo.s dêste diploma lega: e re-jpletn. JFJ Rio Grande do Sul. no O SR. EURICO REZENDE - :b:le Agradeço o parte de V. EXa. que In .. 
querem ao Poder Púbiico a de~la· qu:mti!ativo de dl)ze mil e oitccentas fü·mou um contrato. A Ccmpanhia 1corporp gcstosamente a.o meu discur .. 
ração O.e utilidade pública. 'Unhas. R> O· Grande!1Se de Teleromunicações. , so. 



~7~. 6~4~~S~á~b~a~d~o~2~0~======~====~D=IÃ=R=!~O~D~O~·=C~O=N~C=R~E~S~S~0~~~~A~C~IO~N~A~L==~(S~e~ç~ã~o=l~l~)==========~=r===J~u~lh~o~d~e~1~9~6~3~i 
• )Ma_s, Sr. Presidente, os advogados 1 muito mais vulgarizado do .que Q jô- O SE;NHpR.._ SENJ\PPR _ __Q!~_E:B·'I:O I Ni? 40.?.-93 - d~ _G!li:.t:rtQ F_e:t_P__@~::,s 
L~ diabo est.ão tenttindo, nos ú2tüuru 5o do bichv. 1 ~ARINHO PRONUNCIA DISÇUR- 4tv_e.s, O!i.cial Leg1s!atrvo, PL·8; , 
d as do prnzo in tal, obter 1\qUêles favo_ Esté ·yv.ce-nte que a ilicitude cam- SO _Q_UE-t- E~~ZGVE A !f~E..V!SAO . "b'l. ge ... er.<t-...... o 1:_.:d~do _ d~...Y? ~~- fol+ .. o 
:: s ~ambiais. ~ _ p~ia. nest~ Pa~. na ~esma prepor- DO O~ADOR, ~lERl\_PUJ!LJQh.:QO _ao .&. J,>ri~e~o ~ SecrGlãno, nos t~: ... 

1ExlSte, porem a :ln.struçao nli' 242, çao da JlLpumdade. Nua desejo, en- POSTERIORMENTE. mos dõ que di.:.pve o ar~. 3tH, § l9 <<..3 
dtt SUl\~OV, de 28 de junho dê.lte ano, ertetanto ~mpregar, neste episôd~o. a R~solução n 9 6-úO". 
:Jbrtarüo, uma provisão r-ecente, que i.IlCrE'Jlaçúo de n.ecociata. 0 SR. PRES!~'!:I'....?: N9_4';J~_p~- de.,.--~r!l de ..... AJ.yg;:~.,;a. 
c.jta!Je~t~ o seguinte: O Sr. l'.Jelo Braga - Quero dizer. Na::la. mais havendo que tratar vou ~f.t:_a, o.~.:;~ul.l Leg-lsl·a.tivo, PL-7_: 

. ~ . a. V. Exa. q-.:o estou ouvindo cor.1 enc.c. ·n.r a sessão, desiznaudo, o~1 a a "J,.g~.:uerlUo. ·Ao §~~121'--P!~Pl~ro 
, A Sui?~nnteàenrm da Mo.ed8. e l toG.o intetêss.e, seu discurso.' Não I pró:um..!, a .seguinte: B_ecretailo. cu~e ,.d~ acurC::_~_col!l_U .r~·-

1 
àp Cl·édi,o, ~a forma da delibera: qufl'o :omar, absolutamente, a defe- tl,[O ~1,,_L.!0 _aa -~dl.:-~~o ~ _f:i,í u~ 

i ~o do Consvlho: em .ssesão de ho ea do Deputado Leonel Bri.uola, por- 0Rp~_l29~ lS-:i). ~he:u. ~~ ~o-.~~ ]!eih....çq _1 L ... 

I je, tendo e~ VISta 0 dispasto no que não morro de atnôres por êle Sessão de 22 de julho de 19"o3 ~ert.d~to. Em 2J--6-.Ja · · · 
art. 39~ almea ''b", do Dere,to- . : ~10:-63 - d~ Maria. An..,.ehca ec'.:::; 

I lei n<:~ 7.293, de 2.2.45, no art-. ~DeseJ~. !implesmente, que at~aves (Segunda-feiro) santos, viú.,a. deJcao Arfmcto [i'_~; 

I 
81' da Lei n9 -4.131, de 3.9.62, nó d.estf! diá}-0 .::0 poss:\ V. Exa. ~vlhOT Di-sc'JSSão, em tw·no ún:co, do Pro- 5anfé~. ex-tuneicnári-o desta. S:::Qre-
item ll da. Instrução n9 208, de =a~rê;t~e dsô~re _ 0 i ~unlto. jeto de Lef da Câmara n9 8, de 19$3, t4:nia.: . · 

1 27.6.61 e no item X da Instru- a ~e po ~er~ ressurgr_ ... _qu e, (n\1 4.el8-B, de 1962, na casa d-e roi- '·J_n~ef~rjdo_. de aeórdo com 0 AU~ 

1

'. ção U9 239, de 22.4.83, e consi- assim, sabercmoo- como enrara.-10. gero)' que prorroga pelo prazo de ~~eie;t:~"".?,, s lY ó.:> art. 11, da. Ld 

rando· O SR. EL"RIOO REZENDE - Em um exercício a vigência da Lei nU- · ;, i,U> • 

. resumo, prezado colega, a 1ndústr1a n1ero 3. 974. de 25 de outubro de 1961, .Aban_o_g_, fle ~ ac_Qrào cem os, artlgts 
r Aqui. seguem:se cs "consideranda'' · ns.c!onal é autc~suJiciente. Esta ver- que concede créóito especial destina- l60_. item .11 ~ ~Q~ _ _çio_f!,~-gula;meiJ:l::Cf da 

• I • • · · • .. • · · · • · • • · " · · • · • • · • • • • • .. · • • • · h ·ct d , · b d . Se.t:re.tatia. a.s f$-ltas abai~Q ctfscrúni-l da.d~ e oon ,eel a e proc ama a pe.o j ao a o ras da ro ovJa Belem~BrS.SI• tÚ~dá.s relire. n~. -aõ-mêS· de juil."lid de 
•,.·············· ·················~--·· Gov€:-no, a.lla..~. com a e:.úona de uma lla, tendo Pare<:~res Favorãve:S (nú- 18-63 ; ---- --- ----- --- ' 

I 
Rf'--SOl\·e: apla·1a!da conqL;.lSt(l.. mero.? 242 e 243, -de 1963) das po... --- de _!Vil!J_~~LLnta. .,Ma-ehad-o~'Y_-

1 - Su!J.or<linar às norrua.s e O Sr. Lecnel Br.zzola, GcvemaJor llll.SE'oes: de Tran~portf'.s, Comunica- ton, Auxíliax LegLS1-a11Vo, FL-9, ,nos 
condições il.t)anm 0 reg:stro de do Rio Grande ào Sul, &través da 'çõe::. e Obras Públicas e de Finanças. I IDas 19, 2a e 21; . · 
operações referentes à ímpa.-tação ·campanha Su1-R!Ograndense de l'e- 1 - de Antôni-Q..4ugu~to run.ti1-iCa-. 
de mãquinil.> ou equipamen:os. "com·.nicsçócs. firma contTato com SECRETARIA DO SEmAOO :lf:1• AUXi!lar Legislatlvo, PL-lQ, no 
::.em cobertura <"ambíal ou finan· e-41p:-êsa ~trnugeira, para a impUm- -----. -FEO. ERAL I -~~:~ti~~l4:~~:e~~ifuP~ft; 
c~ao:l.as no exterior: tação de sistema telefônico de dOze I L 

~ mil e oitocentas linhas, naquê1ye Es~ At - -A-0~ "- - G 

I 
a' - destinarem-se as m:íqui- ~aGo __ JlS ~0- _ jrelo.r _ eta.l. ~~~~~~~~~~~ n:rs ou equipamentos à implan- 0 s 111 1 B p · al que I 

. r. e o raga - or sm , O D:retor Geral defer_iu _os_segu!n_tes \';"-";'h'":'i;i{'!•';;~~· t2çãu ou complementação de pro- B ·1 A th B na d '" - --- -~-no ras1. apenas r ur er · r e.: requeriment<Js: .bt. 
jf:to.s de real interêa5e para o se. esforçóu nesse sentido. N"' 185-63 -- de Moema Fernandes dia 21· , l iJI'(Il'e..sw de dese.ovolvimen:o da T' ~-· 1 · · ..,..._.__ __ -- • Ri t· t D'·' 

I 
eet nomia nacional, com caracte .. O SR. EURICO REZENDE . - Es- ayol'~+ pücla Leglslatl~O, PL-o, em -. de ~aria za. ~ap Js a , u~!}!~ 

I 
.·~·- ,.,_ .b~ 1 • · d. billd tranha-se o fato de não ter SidO dada q~e S0.1Clta a~bo!!~ _de S~!iS_..faJ~or- Ofkml BtÕhot.ecân~,.PLw3, no d.a 2.0. 

11.:. .. cas ~ a vO ULa ma 1a 1 8- , . . . • . , . rldas no penoâo de 28 de março a 6 - de.JAarilia Bl'lClo_D.olher da S!!-
de. sob peP..a de reta.rda1nento ou jpref~renc!Q a u.~d~trla U3.Clona.I. aos de abril de .1963· va. Auxiliar Legl.Slatillo-PL~l{}·-rio 
interrupção do referi:io p'roces- q.bncantes bra.s!lezr~. Agora, mobs~ NQ '393-63 - ctê Miécio do .!i..lWÍ , 'aíà 19· ' ~ 

I iJ; - 't~nt: a clar~za d:mmadora _da Ins: I Andrade, Diretor, PL=1~eriFQue ::. •..,._ cté P·rola._C..fllil~ Ral!lin_q, 'on ... 

I 
b) -para as lmportaçoes c'J-lttuçao_24'2 •. os a~vo.,ados da flrma es IHcita ~eis (fi) m&es de licença éi: cial Bibll&tecãria., PL-6, nos dias 17. 

no, será exrgidv pra:o não :nte-. n:~dore~ d_o _ Mm1st~no da Faz!!nda, de 1963: ' 1 _ de çarlo;:: Torres Pereira. Ttqui .. 
be~·tas por _ Unanciamento exter- trangeJra znte.re_ss~d~ otuam nos oor-1 peciaJ a parflF de--iõ dê -julhO de 18 e 19; 1 

l·iot a 7 (seteJ anos. inciando-sc mo-do tlltl~lvo e ga •. op::nte, pors 0 wa- NS! 76-52 - de Vic,tor Rezen~de de grafo de Debates, PL-3, llQ dU\ 19-; 

1 a amort~zação a partir do 39 ano; ! za se esta a esvaiT mapelàvelmeD:te, CaSGõ-éaiado, AwÜliài""-Le"gLslati\-o, - de Jo_.rg~ Manoel Mli~.9 Ta .. 

~ 
. . ' ! para nrrr:.ncar o despacho conces.~:IVO I PL-1<0,- em Que SJlicita averº-ªs.ãQ.. <le, quigrafo de nebates, PL~3. no art.. 21; 

,E. ~gora vem .a á:-ea protbltt.va, un- dQ liberação cambiaL t.emp_o de serviço p;::_e-stad.õ:'_à_Or.Q_em _ de D-ª-lva Ribeiro Viann~. Ta-
~dlCva, da nunosa operaçao. pre- I d . hj 1· d05 Adv<nados do ,ar_a:;il num total quíarafa R"Vi<:ora PL--2 no.s dias 1.9 

1f_pdjda contra os inte:rê.e:ses nacionais: I Dhe mo do que,. o dmeu to e lVO_t?~ ( de'--:H4 -dias- pãra- todoS._ os efei-tos 20 e 21' '" ... ' , í • 
I· tn una. .enuncmn o fa -o ;5uspe1 ..:.- . . . . • 

I c) - não serão adm:ttdas, de- sano e estmnhável, . . . Ilegais; e 50?Jente P~~a 0? efe!t~s de _ de Mal'ia de r.ourdes Veiga1 Au• 
forma alguma,. im.pm.-~açõe.s del l ' • . '- aposentadona .. e. ~ratlf~~çao a~tcion~l, xiliur LegislatiV<J, PL-10, no di~ 25; 

, máquinas e equipamentos que I -~ Sr. Me.o Bt?ga - E m~uto lou o tempo ~e .? ... lV~ço p.e.:;tado a JustJ- _ de _Ir,en,e~lLHcmem~Çcs-

1 

~sam s<>r suprido.'S satis"atõria- tva;;el da paz te ae V. Exa. Iça. ~o. 0JStll!O Federal - Vara de t Tnnu·crrafa-Re-visora PL-2. n.o 
-J,J~- ... • • ... / 1 j . .,. Frumha, órfaos, Menores e suces- ~' ... 'J 

1
"' ' ! · 

mente pe1a mdust.1a nac~onn. _.O l?R-. EURICO ~.c.:ZENDE - --·~ sõe.s mun total de 22l dias dz efetivo d1a 24. , , .. 
0 Sr. Meto Braga _ Existe indús- e pedir a~ se~o~ Mm:stro da Fazen.. exer'cício. j Abonon •. _ ªill-d.ft~~--i.alta. ~~ ~~01~~ 

)t.J:ia nacional sb pn.::a êste fim? Ida qtte nno pelln.ta_ se. COJ?Plete esta conced_eu férí_as_reiat!vas ao exer- BJ~.rb~sa de ~ouz:, ~r L'' 

I O SR EURICO REZENDE Há :uanobra contra .a mdustna 11D.donal cic'o de ;951 aus funcionâriQ_§ abai~ l dla 1· de ~bnl d 19 ct' F d 1 
· - 1 e contra a~ próprios interê<>scs do • ..-1· · · • •d-· - - - - --~ · I Secretana do Sena o e era. em 

1 inc;.·.t.~trla n!:4':.onal de equipamentos, pa·s ::. ~ i XQ ~l-<scnmma. ?s: _ . 12 de julho de 1983. - Ma_riQ...Qo~ Car~ 
/te1eftnkos, auto-su!idente e QUI~ 1 

• · • .. - Ar~- Fe.llcrano de Ara.J,U~, AuxJ- mo R01uion Ribeiro saraiva, . 
'necessita de comprovação oftciaL Minha denúnc!a não e1woíve crW .. l!ar. Leg1slat1vo PL-9. a p~rhr de s\ . _,_ -- - . ,11 I Sr. Presidente, tenho um doeu· ca ao a::rverni:) .!<~deral, Antes, reve~ de JUlh.o de 1963 <Requerunento n"'IO DH'ft~.r. Qf!rll~_f1e_f_enu --º.W!fUI· .. 
,meNario grande, mas o prazo de que la minha confiança em que o Prof. 448-63) •, . . , ... tes reg~ent_~. ; 
~d~sp<Jnho pata citscutir a maténa e carvalho P..nto, convocado para a gra- - ~ose ~mtf ... ~alne~o, L~cerdf·. As- N9 432-63. - De V{ilson Me~zes 

l
i pequeno, não me permitin~. as~i!ll! vidade .de.ssas _tentativas, ptt:lu-lh:-> 1~ssg~ ~~f.'l~la J~ ·1~~ 3(·R~ ~ea~~~n~e .P.edr:.osa, Ajud. ~me de ~l!noxarne:, P~­
adentra~-1?-e em outras CO?Sideraçoes, ~p~mto fmal, ey1ta_ndo_, de ~oao defl ... n9 454.~3 ); q r 0

1 7, em ~ue sohcJta., salan~~a-çao 
1nem t:Xibll' 0 documentáno. ruti'~o. que a mdustrra na-eroual sofra . _ M.anoel de_a.n_drade Moura. Mo- 1 a:--sg_y._f1lho. Etêtiii:.no Afiredo, a par-
I· o própric Govérno Federal, que ero~o •. que pode s~r fatal ao s~u pa.- torista, PL-9,· a p-artfr d"'é. 2 de ·julho tlr de setembro de 1962;_ . 1 
le.stabe.'eceu pano de fomento e de trt:no~uo, em. ~etrtme.nt9 tambem dq I de 1963 (Requerimento n9 433 _63): !'19 _ HH~_63 - ~e Joa'? P:r.es _ le 
ass1stêJ:cia à lnrlú.5tria nactontti, re- propno operano bras.Ilelro_ _ JOSé Vicente de Oliveira Mar- Q].l.Y.tltfl...iJUlo, Oficml Leg1Slati,o, PL ... 
conhece que, no campo dos equJpa-

1 

Assim. Sr. Pr~.sidente, deposito nos 
1 

t.ins. Asseswi: Legis1atívõ:"PL-3-:-ã" par": 'r. em qu~ .6.Q~.lf1HL.i!&nº-fle. sq __ a?_ fal­
mento.s. das peças, dos lmplementos :.\n.ais ~do Senaoo e. espero q,ue com ti r de 4 de maio de 1963 <Requeri- _tqs ocarndas ao período de 1~ . ~ 22 
e dos acessórios tele!ôincos, a in- trngaçao nos "cantelros" do Poder , menta sem número). de- março de 1963, pq_l' mot~~o de 

I dÜStria brasHeiro e auto-suficiente, /Exe:cutivo, ~ rogativa no. ~entido dei concedeu, ainda, fériaa_ rela_t!vas._ªojexames ~.sçol;trJ:>S; " ·arr' 1 
..... 

, E..'1tão, Sr. Presidente, cteio que o que se supr:una qualquer ~otsa de ~o- exercício de JS62, aos .s;t;g~ipJ:es_ f)ID~ ~25~6:t_- De Al'"n V1nomno. ·,~~ 

I 
eminente Ft>C!fwor carvalLc. Pinto. dre - replto -- que haJa no remo cionários: qut~raíQde. f?ebate~ •. PL-4, em ~ ... e 

itere 8 ennquecilll.ento Hícito. Há ne.- 1 des;:.a "~inamarcu".. ~ Etelt_niJ10 Peç!rQ_~a. Motoiista~Au- 1 sollcJtn ;ala[!o~fa~_J!m 8~ft:;a~ 
1 cara-r lle fren·e í't'Uêles que procu- No maiS, Sr Pres!dente, sou a fa.. xlhar, PL-JO. a pArtrr àe 25 de mato a sua_eSl(â.S~eUJUhO • :1 

I 
raro 'pelo artiÚcÍo. 'Pelos subterfúg!..l. s. ~•or, e. voto euf.óricamente . no projeto de 1963 (Requ~riment.o n. Q 301-63); partir d~ maio de 1963; 
ou pefÕ t"a!lco de influênc1a alc~m- do emmente Senador Cam1Io Noguel- - Celso L\UZ f{a~os _de Mede1ro.o;-, rs_::_~~-.-. De Gmlhermet:Sal-
,.ar eru·~queclmento ilicito em de- ra da. Gama (llfuito bem). .1\.uxmar- Legisktivo, PL-10, a partir gl,lClN---dLOJtveu-a ... Aux~1~r de .t;.J~-
.... 0 · _ · , de 4 de julho de 1963 (Requerimento peza PL-1~. em _que sollc1~a s.@rl?-
tnmento dj marcha que en,ct:tamos, O--sR. PRESID$NTE - Contim.~.a n-? 409_63); ~@l.íl!a-~m....!:.êl~-ª'9-~JJ.lª-.!!..lhfWMarla 
em. favor do n~so. de.senvOJVJmento em tJ;iSCussão o projeto.· <Pausa). _ Francisco das Cha~a.s carvalho, de Fátima. a partir de junho dft 1983; 
-'?"Ja.J. e em ~bs~qmo da nossa eman- Não havendo quem queira. fazer uso Auxiliar de- PÕrtarfa. PL-iü.-9.Pii·tli· sohcit.g: __?ahlno=.f-amilla.. .elJl_r_fJ~ão a. 
mpaçao econom ca. na :calavra. encerro a ~..scussão. de 19 de ju!ho àe 1963 <Requerimento sua f_1lha Ina, n. partir de junho de 

O Sr. liJ~lo s:aga - Y: ,Exa. se \.e-~ (PausaJ ' no 431-63); _ 'HJtl3; . . 
tere a ennquecunento U1clto. Há n-e • _ José Coutinho de Araujo, Moto- ~;: _4CQ-63 - O.e_C_ar}ol;i_çle __ Qli_veua. 
t::?Ciata. nesta operação? V. Exa. a,s• i Não tendó sido apresentada emen- riste, -pL:s; à par'tir -de- 8 de julho S~al~Ll'íttw_· Guard~ de ~e~uranç~, 
s1m nos deu a entender. Como V. da. e não havendo quem peça a pa.- de 1963 I Requerimento n9 424·63): ~L-9, em Q_?e .::ollc1ta ~ª'-ano•!ami­
Exa Hg;a UD? assunto com outro, ~ala lavra para encaminhar a votação, o - _o!Q.sé. Manoel Gomes,~ Ajudante de h!Len)_ reJa._ç.<!_o __ a~.s_ua_~pend~nfe_Ma­
em tnnqueclmento l.fcito, con~lmk.se projeto _ estt\ definifuam~;"nte apr<lva!. Porteiro, PLk7, a partir de 10 de .1u- ria, a parbr de JUlho de 1963; I 
q·Je nesta operação há. uma negocia- da, vãt -à; c9riliSS3.o dê RedasãÓ-. - · lho de 1963 (Requerimento· n11 399-63> : N! 390-63 - De Aroldo MpWta.. 
ta Hó. i.Íltetêsse.s t.!.cusoa no caso• - - --- -~ ----. -- - Armindo Henriques, Motorista, Oflci'al Leg'~lativo, ?L-3, em, que 

- Está esgotada a matél'la constante PL-8, a. partir dê -3-de-julho de 1963 solícita salário-familía ·~m rel~c. .a 
'o SR. ~URICO REZ~NDE - ·D;e da Ordem d<J. Dia: ... I (REqueriment-o n9 450-q3). I sya esp~)-a-pa'Rlrãe-marça a~ 1M3; 
a~g~ tempo a esta pa1te, no Bras1l Há orador znscr1to. o Diretor O~tal exaron os s~>guintes N9. 264.-63 - De 1?!..~-~Icg:oi_ d_e 
P?.~en~nH-6 e:npregar. co!D multa fre- Dou a pal~v-ra ao nobre Senador 1 d-::spJ3:e!;t,Q§___.n~ _ _r~q}lerimep.tos _ abai):.o Carval!lo. Auxiliar Legislatlvo, ;PL~lo, 
quenc1a. o termo negoc1ata por que\ GUberto Mannho, ( dis~Ij_mu:wd9s: em. que s.olicita salãrjp-faruíJia em re-
! . ' 

.".. 
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çáó a sua filha Marcia, a partir de São paulo. Estado de São Paulo. são m~al de Cr$ 6.000,00 ~ Dona nedito vanadares, L!.cier do ilSO; 
! março de 1963: ,. Projetv de Le: da Câmara número Vitória Georgtna. Braga de •;astto, J Dame.. Krtger, Lidei da ODN; João 
N~.,.,..ID~63 ~ De AcrjgjJL.Ji'-e_rr_eira, 116, de 1962, (número 694-:.B-59, na! filha do Capitão .seot.~t.âo Antómo, Agnp1nu, Líder cta Mtnona f' Me~ ~e. 
~ll_ta.C àe .L~mpez.a! !:'L-11, em ttue. Ca5a de or:gem), que autonza o Po-! Rodrigues Braga, herm da G'Jerra Sá. Lider dO J?L, SOllCltam urgencta 
)lJ:C_!.t~.._§_~.~~p._íJta .€Lntr..e1a~ao der Execu'-rvo a abrir, 9elo Ministério\ do Paraguai, . noj) têJmos do arttgo 3:.!b, número 5.;6, 
s~~ _ ~po.::,a, a partu de março de da Guerra, o cr~dito espeCial de . • Mensagem número 76-63 mumero dt Regtment-O {sterno. para o Proje .. 
~; Cr~ 5.000.{){:0,UU destinado a auxiliar de origem 110-6dJ pe1a qua1 o sennor to de Lei da Câmara número 3.1, de 
.~____<! ~1.5~6:..~- D_e E9son 'fh._e@.p_ro \ a consLrução de um Panteon .MillLar,( Pre::..jdente 1.\i Reputmca submetEo au lUtlii que fmt npvos valóres para oa 
)8 -ª_~tO.:,, Taqu_1g;rafo de. Ll(ba~e.s, 1.a ACfd~roia Militar das Agulhas Ne- Se~ado " e.o,co.na do Dlp;uma:! ~~:·-: venc.IC!entos_ dos ser U.Jores do P;,)T,.ler 
L--I. em_ que sç.llclt~}iau:i.r~ ... ~JE:i.!Ia \ gras, no Município de Rezeno.e, UQ( ti.m Franc1sco Latayette ae z\llCJ.rdCia Executiv-o, c1Vt.S e militares, ~ dá ou-
n_relâç,~_E_l\ s~~ -~posa e aos seu: Estad? do Rio de Jar..ei_ro. ! par~ a .f"Jn!(át. d_e E!lnomxador Er..nt.- \ tra~ proviüênCJUS. . 
IIioSJ'o_~e Ber.,Io e Sandra, a par ProJeto de Lel 'ia Camara número· m·dmáno ·~ Plempotenc1âr10 do Brasil P.trecer número 144, de 19'63, na 
r ~e ntalo de l963; 173, d..:- 1S•52, projeto de Lei la Cà·l)u.nto ao Gm~rno de UlJano. Com~&Sào de ConstitUição e Ju.st.Lça, 
N~ __ io-;l·Ga_ - De Jo~Perei.!_a, M~- mara número 3.580·B, de 1957, na Mensagem número 77-63 múmero no sentido de set ,')USt&.d<. o CUl'SO no 
~~ita-~t~filltar, .fL·lO, ei1f que !i.Q!t Casa de ori.gemJ, que promove •·post-\ de ung:Blü 11Ltí3), pe.ia quaJ v se-) ProJete. de .Lel do Se11ado número 54. 
l_--:-:§..a-...!...2:-~~~ e;r ~e_a;r~ a_ sua mortem" ao pó'"'to de GenereLde-. nhor l"re.:o,:dente da Republica .suo:.N:· de 1962, de autona (JCJ Scnhoi 3en:::.. 
·~v~--fe--0 ull__ Id -~ 1g6_::na e eu.J., a D1VWão e ')eroneJ-df'-lnfantaria Pe- te ao Sen&do a escolha uo !Jiplo~n~- dOI Afrânio Lage!:>, que da nova .re-
aN1 0'r411• 6m3 '

10 Dee ~• n' 8 . T dr ~ Anuelo Corrêa ;;a AnLGHH· Robertc o. e arruda .BrJ- dação ao.s artrgos 358 e 1. 60!7 de Co· 
· - - ~e a unas a· · "' · · ~ telh f · a Ernb i d 1 - • Ulgrafã-Revisor pç;z:--em-qü~ s • ProJeto df! Lei da Camara número o para a unçao e a xa or d1ga ClVÜ a ftm de aguardai a a\))· e. 

-~ 1 .. • 3~ ' "" 'd 1. ~- 174 de 1962 (mlmero 4S'l-B-59 na L:--••·•V•U..I!arlo e Plen!potenciaru, Uo sentacão da reforma g·er2.J dO Co,;t~.go c11.a w.eJ <. mes...... e u:enç__a es- ' . • B -1 · ·t 0 · d. J · · · 
eêf"~ par frU-ê 11f tre---:--ti.llhÕ- de Casa de ongem) que autoriza o Po- ~Ml _ JW:• t:. ao overr.a ~ l;"e-pu- Clvli 
~63· ' J de1· Executivo a abrir, pelo MiniStér;c JJI·c:;~ ao Vlet-Nam: . Parecer número 204, de 1963, da 
Ni 391-63 _ De Marietta Jaç·· de tia SaUcte, 0 crédito et.;pecial de . • • . H.eqaer.reento numere 49, de l953, GolllL'.~au de LegJSlaçaa soc1a1, ao 

>lllilii: Ohcial LecrislativO PL-4~ em CrS 2.000.000,00. deslinado à con.stru- em que o Sennor Senaaor Va.s-con- seuudo de que seJü sustado c. cll·:-.o 
ue SQll,fJlª-·3:9 dia;_d~.J.~den_ç_a ..P~lJ'- ção do ~dificio do Ambulatório, Pôsto Je~D~ 'I-L.:~1e.:: sollclla a m~anl!es1..4çao do Projeto de Lei do Sena~o UÚiUe!o 
:·&tamemo de saúae, nos têrmos do de Puerwultura e Creche da congre~ de .egü.!llJG e aplauso ào ""enado Ft>- '1 te 1963, de autrom de. :senhOJ be­
rT: "z% :it{!m 1 a partll' de 19 de gação das. Irmãs Servas de Nossa Geral, ass~ .no âmbito nacwmu .:omo na dor Aarão Sternbrucb (que estatJe~ 
Jnho d~ 1963; ' Senhora da Anunciação, no capital no plano m'ternactonal, à. mdJcação Ieee 0 . .direito de voltar ao trEOãlllo 

N_9 2~!!-62 __ De Manoel__yj~ll:.a_dos de Bâ? Paulo. ~ dv ~scrltDl Carlo.s Drum~nd de ~n n empregado deó!>pedido .ãenl JUSta 
!!lto.s, .Guara.a de segurança, PL-9, ProJeto de Lei da Camars número draae para recebei o _1.ne;91<:l !'ih.lUt .. cau.sa, no cruso do p~r,cu;ar v emp:e­
m Q.üe solic!t-ª- contagem «Je _ :-mpo 175, de 1962 (número 2.610-B-1961 na de ,Llveratura. , '" • .. gaaor de comt"a.tar novo empreg~aoJ 
e serviç.o presta~ ao Exercito Na- Casa de Origem) que altera 1;Uspos.- Requer.!!l.ento numero 2u5. de: ~~,~. at.( que chegue a\. SemtClo 0 Prols1.o 
iqp.al, como praçaVo1ü~tariõ; hum tivas do Decreto-lei número 9.218, em QUe o ~enhor senador EUJ'lC" Re dE Cód.go do Tra.t:HIJú. tendo trrnâ~ 
ota1 de 1.312 d1as; de 1946, que autoriza a. instituição ze:1de .soJlClta o desarqUJvr menru. dt tãçáo em conjuntt com êste. 

N9 21~63 - P_E:: _JMJ~TS:.§llo z;a;»boni, da Fundação da Casa Popular, Pro]ew de ResOlu~âo numero 17, d.e , 
~ownhar "Legislativo, PL-10. em . .te 1961, que altera o QuaülO cto Pe:.M ... ~l REJEITADOS 
oUcitL~qntagem de tempo de servi- A CAMARA DOS DEPUTADOS cl.a St:crt:taria do Sl•nado F~clera. a Projeto de Lel d.> sen>-do número 
~o _pres1ado ao Exército Nacional, Projeto de Lei da Câmara número que r.e re!ere o art1go a·• da Reso- 6, de lSt.il, de autoria do :.:)enaor ,::;e .. 
rUm tOlP:l de 296 dias; 185, de 1962, que apmva o Plano UI- mção numero 6, de 19ti0, na po~.:::r.;~ '4U~ nador Jaruas Marannuu, 4ue a..:.1ltHl· 
N~_1_4-Q3 - De _J_o!_o Alv_es da. Silva, retor do Desenvolvimento do Nord.~-'.S- u;peca.ca. sObrE c.. huráno semanal :1e trabl\,1ílO 

vrotorista-AuxiJtar, PL-=I!í.- 1Cm que te para os anos de 1963, 1964 e hY35 f:;.eq·::.~nrnento numere 261. ae l'Sc3. aoS servidores pUblicas .:nvis do P .. <ter 
oHçit~- çonta:;em Q.e ~em.IJO_ de..._.$_e.r- e dâ outras providêncms. em que o Senhor Senanor Eurico Re.. ll.'xecutlVo, ocupantes de cargo.<; que 
iço prestado à Prefeitura Mumcipal , Projeto de Lel da Câmara.. núme:ro zr;:oae ~-·c.:.la o oL~<>·>.J<-l. ·' .w;.I.Ll au 111wgrnn as sénes de .::1~~e~ de Mé-
le :.EsPetança, I.;st-àdo da Paraiba, 40, de 1963 (número 3, 724-0~1961 na Proje~ dt Re.:.cJ•'--'•.av ···r:-.l·~·· .-;C l·e dicos, aa admmist.ra~·ão .:fntrduza---
tum total de 2.J38 dias; casa de origem) que prorroga até :n 1961, que diSpõe sobre a csc....·utu.a da ou autà.:quieas. 
N~ ... aw.;s~_- De ti~~vtço__Médico~do de dezembro de 1963 a vigênc1a da admmHrat1va üo :::.en~~,-~.. c..e ... dwo l:'ru eto oe Lel do se~llO.c nume•o 

3.-e-~~<l..i.~-Ç-eral, ~~ qu__e ... corowuc~ Lei número 1 30l.l, de '9" de dezem~Jro téc~ko do Senaau: f;?e1e·.- , .... 1 4:1 ctC: ü~t.f4, ae llULOria au .:.enhJI c~-
[U~ __ 7ran_ç.~sCQ__Rod!_i.,,g_~_i:iOares_Pe de 1S5D (Lei do Inquilmato) e :iá 'JU- ..c ... equ~tlmt!nto nwr.. .. lo ... bl.!, lie ... 9.,3, 1 n<Jdo Pauw coeuu. .. que í:!.'--'>VJe ~'•Jt4-
·ei~a. Ti-qufgrafo'_=RevlSo~, PL-1,_ ne· tras providências. em que s Senhat benaa.ur Ul:!aets.•n " , 0~,f'~sâc. d urattfi•· ... ,-,.l es'J {I:W 
~es1ta _d~ 15 _t;9.~ll~eJ _d!;_~ de_ ~1cen- .. ae Agt11at sohc.íta, nos tcuno.:; oo gr· ~-m · C"ru';..y_ü~n·/u de remoção e::r; ot z. 
:~. pai_·a_J-ra~m.ento cre sa~ÇIF, a par- , A PRO~.iiULGAÇAO t\go t5i.l letra b, d( .He,;m1.:n·L JD· dlu. ~ ,__ • · J 

Ar· de 11 ~e JUnho de f96'3, ._ , ~· ProJeto de Decreto-Legislati•:o nú~ tez r:_ o, a tramltaçào en: .::uZJJ .. MO Jo..'i .t=>roJett. de Lei do Senci.GL DLta,ero 
N9~-..63 - De _ç __ e~rrW.!\_}.z... merG a de 1962 ofi-·rinârio da Câ.:nara P!OJPtos de Reso.uçao numeh,, :J-&J 34 dea ül6t. Ue duwna J.o ::iellhUJ --e­

Dlretodr, .PLd -!_. em que soliç~d~;~ d018 dos DeputadoS l~úmero lll-A-1H6i - C,.lle altera " H.t3 u emo 1111 .,.Hv
1 

n•·a··· ~.-~u·n·IJ·a Bueno ·~ue ctu,pve ~ô-
~er!l?_ C?§.._ .. _ de llcenç~ e.;pecral, et. ud.;; na Casa de Ori,.em) que aprOVb c do Senado (Artigo 3g3) · bre ;_., ~~ ·;,-· o.e mea{cma e o ap;"o· 
:neses, ~en o o prune~ro, a par ·u e .;t ~ "' "' 

nl de jae.eiro d~ 1963 e D segundo, n A~r"'o ~ Cultu~al entre, o~ :E.iitaaos Requerlmento nu..r..~ .. o 271, de 1963, •. -J.u.!:t...!J~u ae au'..l!OJ<.<I.ou~: nc e.!l.er-
Jartir de 16 de .narço do corrent~ I un:ctos do Brasil e a Republica Arabe I em que o senno1 btnao.ur - v d"''-~ t.. c1c 0 ptotn·.swna. em mun>c!plú 
mo. _ Unzda. _ •. . celos Tone.s soucita o ac.s"',·q~:.lA- Ptoieto UE LeJ Cla Ca...l~:..'..'<J r..U:.LJCttl 

o Diretor Geral, no requeriment>J PrOJeto de Decre~ ~~1.S1a ... lvo nu- .nent.1 do é'Ir,Jeto de Lei aa càmJ ·a 114 c. e .t""J~ inumc;>n.~ :l 32:1 B 1t J}-.J7, 
l" aQB-6~ de Pau~o Ruoer.s· Plilbel· mero 1, de 1963, on~meno da Càma m:ni.trO 74 ue 1959, que ül.~póe iOOle na C.:a.:,P. d~ or gcm) que concene p?n­
ro Gt\i.!Aai".ães, AUxiliar LegislatiVO ra.. dos De~utados numero ~8-A-6::., a D ctmeçáo ::tv valor ong•mJ dos oen., .são vitaJ.c.a de Cn; :~ vOV,\.IV H ."~na 
PL-10, e"iarou 0 ,seguinte _despa-eho: casa ~e_ ongenl) que mantem o ato do otlvo daJ. empre.'-as de en~Jr:.&z. A.ZlLi Pachec~. ae L'anJpU~ seraJ~l,L'.O 

"Considere-se prcjndicnrl.Õ Q_ pre- d" Tn?unal le ~Contas. ~enegató!"JOS e~eLnca, e d.1 outra .. proHL.ê!·,:las. e da outra::. pruvictenci\: ... ::., 
;ente r_~g:uerimento, visto. havm sido! de registro ao t-ermo amtlvO zo cün- ht:quenmFmrl nUmero Ldt. ae :::Jt • .;:; 1 Projeto de LeJ ctc ~euado nuru~·~ o 
conq{!dià~ liçença ao postulante, ai trato .. ~elebrado el!l 1~ de feverei.ro erc que o Senhor senad,l! .L-.o:;· ... e<n:J, ~ de •96~. de- auto.Ill ao Senuor be. 
;la.rttr de ~2 _de_c."bl"iljio @rr_~Dte_ t..t::G. de Wn<:~ entre o Mimsterio da E~u~a- d~ unma e ol,tro5 .:.enil;.h·~ :.:;en~c:v , n'l.:;:or Jarbrs Mara~üláo que U.-.:;üe 
&m 9 de julho de ltl$3". I, ção e Cultura e Uswaldmo R1be1ro ~~~. solicitam urgêncrh, nos té~·~1 1o.-;; sôb:e c. corpo cientLflco do.:. tru:t.:u-
Conc·ed~u féri~s. r~l~tivas _ao cx:er-. Marques. . . r liC artigo 326, número Se, para o ~rv- tos LJl.,vers.tar,os de P~~<.·ll.S<t fdn-

::ício ãe 1.961, ao.s seguintes funcioná.. Projeto de r:ecreto ~e~lslabvo, nO:- jeto de LeJ dt:. senadc núnJero 18 de dnr1en.:1L 
rios: . . mero 2, de 1963, origin~no da Cama- W63, que Ül-<iPOt-. sôbre o cougclan en- Brélt.J.a, 1'1 de jll]ho de IJo:L -

Or@..tlliQ,._A.n.~ AuX1llar de Porta- ra dos Deputad~s (numero 68-A-51 to do~ preços d~ produtos rarmw.. in~ I Cel.u Neu~c. As.suplw Chcte da be~o:;~.o 
ria, PL-8, a pa~tir dt. 22 dt:;_ junho na Ca.sa d~ Origem). que mantém t1cUS proibe 0 fabrico e 'lt~tJ:-ibu,;f:u,) do Proto~o1o eGraJ do Sen<-~.do L''ç-

~uri_i:Q_ Cosj__~__MaceEq, Oficial L_egis- negam registro ao têrmo de contrato vidênclas. 
de 1963 $._equer1n1ento n9 49n~63): o ato do Tnbunal de Contas que C!e- de "amostras-gratis'' e dá outras 9ro-.. \ <ieral, 

latlVO, Pt:-~. a parti! de 19 de JUlho celebrado em 3() de outubro de l96J, Rf'c<uerimentv número 2!olt> de 1on3 • . . . 
de 1:53 (Requerimento n• 439, dt entre o Ministério da_ Aeronáut1cs. e em qUe 05 Senhores senadores a.r:tul 1 Resef}ha dos dtSjUre3S _ .tH'Ofen-
1963). Humberto Augusto W1lve Bora.to v'~gmo (L1der do PTBJ Benej1 ~0 --aõs durante n r-F-"' ,-'rl iu;1

1lJ 
LUiE_ do· Nasciment-o Montei_ro. Di- Projeto de ._Decreto Legislativo nú~ v::J&dares (Lfder do PSD\ e- Vlct~r~ -,--1'\E- ___ :_..lL..L.t..J.., _ ___..,~ .p-u. L • 

retor, PL~l. ~ p~rt1r de * de _Ju;ho me1·o 7, de 1963 ori~inârio da Càm::tra, F:eirc (Líder da Maiorla) em ~xcr~ QJLL:-;_5~. · 
de 1963 \Requerimento n. 422 63 · dos Deput~do.s (numero 163-63 na cicio, solicitam urgénc1a, no.s tê1 n,o.s lOHG.t-.r.-izt'l.DA PELJ;, s:~:::;:>sE no 

Secretar-a d.o s-ens.do Feders.! em C~sa de ~ortgeml que. apr-ova o texto d<.. artigo 326, númert.. oc, para 0 p~.·u~ ti•"S.O'IOCOLO G!l~~í:Ol. no ô~L~!' .. __:<l 
15 de julho de 1.96~. - M~ru. ,~ do C~nvenio Internac:onM tic Caié Jato de Lei da Câmara número Jl cte 1 FEDERAL 
Carmo ROrJ.don R!bezro Sarawa, ........ ProJeto de Resolução número 13, dE" 1!;:63 que fixa nm·os valOJ·c~ par·i 115 
retor do Pessoal. ------,11963, de autoria da ComiSSão or-e- v.:- ... Jclllle;ntos dos servJdoreJ: do Poder J ARAo STEINBnOCH 

- tor~, qu~ prorroga o _prazo da Resa- Executivo. civls e mil.tares. 1 E:n 4 de ju.1ho de l!ISJ cs.sorl<1~ ... .., 
Resenb.a,._d2S maté_ri3S vº-tadas l?Çao .n_umero 25, ~de 1962, que PôS à Requerimento numere 'a03 1.€ H.lf>:-1.1 às homcm.:;ens t!e pesar. p..:lL l.lle­
~ n-o--•s ;,0 · .. .::k .'d-:;;,1nM" 'diSP~lçao do G:yJem;:> d<? Estado da. er.n que os Senhores S~nado:·A,.s B-cr.:~ ClffiCl1'=0 do Ean'!.o P~\.lT~ Jv::o .:\.Xl!l. 

_Ll.l.ti -\.UL J.LW.LLO.. r,... .L.;lt..l.o:J I Bahta. o A~e~or Le-ris~c>tlvo Jcsé Vi- · ras carvalho {Lit!e1 c!.a -'.·~awr.<t 1 e I UC'r\1. dt: 5 je junho it' 19-53. 
tORGAN"lZl!.!lA PELA S-::NOPSE D0

1 
cente .d_? ~lverra Ma;ti:ns: D:lm~l. Krie~e~ (Lide-r da J\llmtma P.ffi Em 5 de junhc de LC:S ~~S\~ilJl!:do 

PROTOC01.0 GERAL DO SENADO 19~~0J~,o de~ R~~:;oludçaocnul!le~o 22· de exerclciO) sohcJt::lm u· rer.o.<-rtnr:J t•f.' a Pre.sidénc:a do Movimento fr..:l)' ... 
· FEDERAL .J. · '•'·1~ au~ona n om.ISsao p~r~. discussão de Projeto de LeJ. da Câ- lhlsta Reno..-ador. lllnça prot•ram l,.:o 

~f;'; que_ con~ede spo-s_e'!ltadoria ~ ~an: nam~ro 47, de 1~ ..JlJ~ .1. ~v : par2 que conste dos ó.r.dS e1o St:n .• .-t'J, 
A SANÇAO F r-~·-· m R_;gc B·~rros, Aux.thar Qe L~'TI sobre o_ trafe?o dt embàn:açoe.s t'.ltr. na qual. tr.Jta das retorma.~ p1J·J; ·tL 

.l::"rOJeto d~ Lei da Câmara nuntero• ~f'J~r~L -1 da SecretarJ.a do Sea .... do a~queaçao ate 6~ tonel~da~'- em -;r~~- ·.m~.das. UC?-1. C!f 6 tv tunho •lc !LP. 
I.::f. de "1$62. (núme-ro 283-1. .. 59 .na, · APROVADOS v:ç~ n?.s alto.s note da m;tra.s pnJ-\ ~rr, ~_de•]Un~o de :D~3. apr~sen·a. 
casa de qngeru) que isen'·a dos 1m~ '~- 1 denclb.« e JUstlhca Pro;~to de .... e, <numero 
postos dt importação e ele consumo Projeto -le Lei da Câmara número Requenmento númerc 319, de 1963, sr de 1963) de sna autDna N':\ mes-
rraterial Jmp')ft:ldo pela Companhia 37, de 1962,_ númer-o 1A7.3-B-5S, ·na I pt'lo quai O.S Senhores sen~~or~::. !i-:''·, m.~ .!'essáo, em diseuss&o o _.P::recer 
Municipal de Transportes coletivos Casa de ongem>, que eonce~e pen- ro.s Carva!h'), U~er da Ma.Iona ~ B-<:!- i nume1·o 20'1 de 19'63, da ComlSSao de 

• 

• 
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'Le!!·-,' -:.h.;âo soc~l ao PLS nwu~ro 1 .stl'1sCüu~ivo apresentado ao PLC nu- ao Senhor Mmistro da Fuzcnda a f.m ' 19J ao Projeto :le Lei da CâmJ.ra. 
: 7 ~1" ~o .... de sua autoria, que alteta I mero 31 de 1903 1aumento de vencl·- ar -tlle maneie liberar as veroas de~- número 31 de 1963 uwmen:o di! \'t'll­

a ~~.t,.ão do artigo 97, do Decreto mêntos dos tuncwnànos clvts e mJ· tinadns às dUa,.<, 51'anats est.ruaas vi· cimentos dos't"uncionários c;vts e mt. 
1 Le1 numero s- 698, de 2 de setembro iitares aa União! , - DCN de 27 de ta-l~ para o Estado de Santa Ca ·;:;m.l, lltares da União>. - DCN de 26 de 
1 Ide 1940 r.E.statuto dos Militares); junho de 1963, as UH-b9 c 36. ·- DCN de 8 d~ jt:- junho de 1963. 
; tece consld~rações em . tôrno do re- Em 28 de junho de 1963 SU.SCJt;J nho de 1Y6a. Na mesma sessão, suscita que.-. tão 

ferido Parecer. DC.L'l de 7 de junho questão de ordem a. respeito da t·~ 1 Nu 111 de junho de 1963 fala ~ôhrt> de ordem relatíva à eme:J.da sn-:;'.i­
de ~963 tSup1ementoJ, dação a s.e.r dt:..da à emenctu nntlle;o a necessidade da onent-açâo e .ins. tut1va do Senado ao PLC nUmero 

E'm 19 ele JUnho de 1963 (.sessãol14 ao substltUtlvO ap~esentado ao truçau tecmcu-ptot1s.-.runaJ oar.:( til 31 de 1963 Um,:nento de venc.1hentos 
noturna 21,00 horas) encammha a PLC númet·o .U de 196:1 \aumento uf 1bo,, .:te ~~gncuJtOtes e Ju1ge 1pel0 .:o dos funcionários civis c !lllhtn.l·e::. da 
1.'otaçã0 do Parecer número 204 de vencimentos dos ~uncwnanos clvi;, e Senmn P1 eswrnte d;t rlepUI.lllCa a 1101 UnlãoJ. - DCN de 26 de junho ue 
1963. da ComiSSão de Leg1slação so~ militares da OmãoJ. - DCN. ·je 29

1 

de 4.Ue determ•ne a ubera.çáo da \·er~ 1963. 
Ctal ao P L.S. número 7 de 1963. de JUnho de 1963. ba jesunada a cunclu~au das obra., Em· 26 de j:mho de 1963 fa18J :>ébre 
DCN de 20 de junho de 1963 (Su.ple-~ ANTONIO CARLOS aa t•.oco.::t <lgt·1co:a a c ,Joncm d1a. o Projeto de Decreto Legl.,l8tl ,'c nu-
ilwnroJ. Na me::.ma oeastão, focaL.za o pro mero 12 de 1963, q_ue :::on·:eoe 1Leat;a. 

em 26 de junho de 1963 (ext··a.ot- Em 4 a e jU·lllo de 19ti3 a.s.;oc1a~~e' olema do tWubo, tendo art1go publi· ao Sennor Presidente da R.epúoL.:a 
.rlwsrla noturna - â..c; 21 horas) eu- as nomena.gens de oesat peto fa.,r-e,- c_J.u.u ou "U !i:~wuv df ;:,u t>a·üo , .n· para se ausentar cto pais. - ué,..., de 
cammlla a votação do Requerimento mt:nto o:o sauto P<td'e João x.x.~..n. t~tulado ''Co11sum~.: de Adubos·· 27 de Junho de 1!l63. 
numero 325 de 1963, de destaque para .- DC.N d.e 5 Je Jllnilo cte .~ti3. DCN de 11 de junho de Hl63. ·. Em 26 de junho de 1953 {e;~raor-
i'ejeiçâo de emend·a ao artig;o 30 do Em 5 !Je junho oe t963 apresenta' Em 24 dE' JUnho de H:3;) fia sôbre, dinána às 21 ho.a~) encaminha a 
Projeto de Leis da Câmara num;~•'· e JUSt:i.flc.a, u tte<jLI.enmenw nutHe.o: a Il Exp.1.5it,ão Agropecuana Regw-/ votação do ;..equerimento liúmer() 
31 de 1963 (aumento de vencimantos 278 de l~ô3, ie t1wgen.cia para u PLC 1 n_a1, reallzada •Ja cld, oe de 8l.ume-~32f de 1963, de sua autor.a, sutlçnan. 
do• servidores CIVis e milltafesJ. - nu.11er0 20 de HH)3 (que t:-;cma at I nau, ?anta , 'nta.rma, .Na -:1-H~ftma. 0ca- do destaque para a vo1·.açf:o em ."tl· 
D.,ÇN je 27 de junho de 1963 lSUpl~- impo<.tos equ:p.tmento 1mporta .. o SlRii torallz~ u J.nobtema 1 .. t agLc u- panda. de expressõ,e.<; do PLC nu. 
mentoJ. pe.d t'hJlco, Radlo e reJeVJ.~âo s A. 1, tura no pa1s. - DCN 12 2;;. de nmho, mero 31 <cte 1963 (aumento de venci-

gm 27 de junho de 1963 fala sôbre em d.scussao. - DUN de 6 de jua:wi de 1963. 1 mentos dos funcionários clv1s e mili .. 
a Le! d{l Inqullinat0 (PLC IJU.mero de 1963. i E.m 16 de~ julho de 1883 ent!amJ-~ Lares da União>, - DUN de: 27 de 
4iJ de l~63l, apP:lando par os Sellho- Em 1 de junho de 1963 :;onc1t<1 1n-t nha: a votaçao do Req,~el'li:PJento nu. junho de 1963 - .Stiptementu· 
res Senadores no sentH:1o de qUe tonn~tçóes ao .::;enhur Mmi.stro LÜl. pa. I!le_:o 324 de l~ti3, em que sot'clta di.. Em J7 de iunho de 19ti3 fa.lll <~ll.l!'e 

! ap01em .:\. pi'uposlção oriunda da Cã- zenda 30b•e as ..JOlecunas eeae1·.:~s. ügencla para o f't'tJJet.;; cte L•el ao se- dPnun('ia da Câmara ':l1ndtta. U..l 

mara ctos ·O~p· 1 tad. os. - DCN de ~8~ o Piano cte~E-conomla e u ct·ectttc. ur. nado nll 18 1e 196::1 \.0:-tê;e.amen.o Bolsa de Valo1·eS do Rio de Jan-.:;.:·~, 
de JUnho de J.9G3. ça.mentarlo. - DC.N de 8 tle ,;unno dm, preços dos Pt'OdJtos iarmacêuti-, a tespeito de nomea~ões ele lla;· e·. o~ 

dmár.n ás 2J noras) 'faz apêlo :"'-o Em 28 de junho de 1963 (~xtr..lbr- 1963. da Fazenda ao Presidente da ftcpú ... 
Em 27 de JUnho de 1963 Cextraor- de 1963. - co.sJ. DCN de 7, de JUnho dei res, pot mdjcrção do ·sehhor ~ n.,'.•G 

Senado no sentido de que náu :;e~~Hn• ctmana, as lO nurasJ mdaga da pre· ~m 23 de junho dp 1963 ,ro '3€'1" bllca. DCN de 28 de jupJ.Jv de 
ar1·esemf:das ~mendas ao PLC nú-1 s.ct-ênc1a ::.e a elUeUda número 131 ao vo"ado o PLC 31. ta_umento de vene1~ 1963. 
mero 40 de !903 tLeJ dn Inr}cl1lm>tt.u 1 .! substítucrvo apresentado ao PT.sC nú~ mentos d~s ~un-cwnan~ CIVis e mll-· Em 27 1e junho de 1963 J\lsttf,ea 
- DCN de .p de junho de 1963. mero 31 de 1~63 taumemo de venc1- tates dil Umao) d~ Ul63, Indttga, aH. a earenda nrímerc. 140 ao PLC :de 196~ 

ADOT P mento.s jos funcwnanos CIVIs ,: nll- PresidênCia se nâc sena poss1vel con- <aumento de venCimentos ddS fun-
, HO FRANCO llt?tre;, da umao), com parece;·es ra" ceder--lhe a palavra par e~pLcação cionários clVLs e militares da União. 

Em 6 de junno de 1963, em di"-· I vora'vets de d.uas Coml&';ões ·e esc<.~. pessoal. - DCN de 9 de Junho de - DCN de 28 de junho de ~963. 
cus!::ào o PDL numero 1 cte i963.· <pe pando à comvetencla de outral'l du<~.s 1963. Em 28 de junho de i963 lext.raor-
apt·uvu o Tf'Xto do Convênio rn:er~ deve ser mc!Uida entre as de pa.rece1 AURELIO VIANNA dinária ás 10 horas} levantlj qu>?.'>-
nacolnal cto Cale. lê discurso em gu:e i.:wumvel. - vc~~ de .:.!9 de junho oe tão de ordem no sentido de 'iierificar 
foc<t117.a 0 C:ouvén o InterTJ.acional llo 1963. 1 Em 3 de junno de 1963 tn:ta do a Pr~sidêncJa se as emenaa.s de nü" 
Cate e o :Wamfes!o do Pre.sJdelne da Em 28 de junho d~ 1963, ::.o ser problema da t'j.a.bitação n::> Brasil. meros 108 117 e 140 tO substií.ut!VG 
C,::·up~ratlv::J. de SrfeJCultores da l:';utn:\ vo~li.da a emenda número 114 ao SllO~-- DC~ de 4 de JUnho de J963. apresentado ao PLC 31 de WS3 •:JU-
d~ ComêlJO P1·ocópio ~ ia Ass•)•;iH ut.tulVo apre~emact0 ao PLC númeru Em 4 de jun~o-de 1963 a:>SOCiJ.-se ~~ mente de vencimzntos dos fUnc10n:\. 
çao R.urat da ~ncsma Clcta•Je, nu E.s-

1 
31 de 1963 {a·umento de vencimemos homenagens Cie pes~r pe_Io fal_ecl- rios civis e militares da Uni~OI 1.ém, 

tado do P'tnma _ DCN je 1 cte ju~, duo::. tunc1011an~ CIVIs e mllivares da n.ento do_ Santo .Pad!e Joao XXIII ou não pareceres favoráveis de ~Oti.:s 
nho de H/()3. I UaiaOJ, declara que, sendo mtete.- - DUN o.e 5 de JUnho de 1963. as Comissões. DCN de 29 de jurth{) 

saaa na mesma pe5Wa a êle ugada Em 5 de junh(J de 1963 encammha de 1963, 
AFO~SO ARINOS I por l~ÇOs c e parentesco, se abst.era a votaçã.c do Requenment.o. numero E:m 28 de junho te 1963 fextraor-.. 

Em 11 ae ]Unl1o de hH:i3 just;tJCa de votar. - DCN de 29 de ;unnol 218, de 1963, do Senho1· Senzdor An~· diuâria às lO horas) solicit.a ::.eJall\ 
PtuJet0 Cit: Re.suiu~,:ào de ')ua aut.una de 1963. t.ômo Carlos, 'le diligiH1..:1a p~;~.ra o PLG'I consultados os retatore, das ,·.?otn.'i~ 
sobrE:' e1iiÇãc peJo congresso NaCtiJ- número, 20 de 1963 Na mesma sessão 1 sõ~ de serviço Públlco Civil e de se. 
n,:1 jati obra~ ~.:umpieta[; de J;Jse ANTONIO JUCA fala ')ara escaminhar 1. votação· da gurança Nacional sõbre as emen 1·s 
Bonltl'l.do de Andrade e S:Jva _ Vt..:N Em 18 de junho cte 1963 fala <:>ôb:~ err.enJ.a, de sue autoria, ao PLC nu- nún!eros 109 e 82 ao PLC .31 de ~Jô3 
de U de iunh~ de i963. 

1 0 Projeto de ue1 ao se~1acto numero mero 21 de 1963 ·- DCN de ~ de (aumento de vencimentos rlo.s tun-
Em 12 de Junho de 1963 presta Hl de HHi3,'qJe.congela os pe~·ço::. d~ jW1hu de 19J3. cionários CIVis e militares 13 Un.at1J. 

huri.~nagem a Jose dJtlltacio de An- produto:; farmacé.UtJco.s. _ Dt..JN de Em 6 de junho de 1963, ao ser d!S-' - DGN de 29 de junho de !9ti3. 
drade e :Silva, o !?a marca da tnae- 1!:1 de junho de 1963. cutido o PDL número 7 de lb'S3 (que' Em 28· de junho de 1963 l.extr:w:--
P"ll :1enr.1a u1u l." r, · · d q:.rova o Texto Jo Convnêlo Int.er-! d1nána, às lO horas). pela ordtl:L, 
c1m~ntd $/ Com-~m~~~! :en~ro D~t-t·.i~~ ARNON DE MELO nacional do CaléJ fala sóbre o mes- 1 presta esclarecimentos a rE>,.<;pelto ctas 
1,) cte JUnho de Hl63. Em 6 de junho se 1963 lê di&Cu:.·f..t.' mo. - DcN de ·r de junho de 1963 ! eu.~mde:; de números 109 e 123 ao 

001 nue foca.liza 0 comercio .,x~erwr Em 10 de junho de J 53 fala sôbre 1 substitutivo apre-sentado :10 · PLC 31 
Em 18 de jnnno de 1963 encamL "l " a crise b ·1 · d t d 1 d 1"63 t d t d do Brasit, é:it"•t-J.Oo~se, pnncipa.!n1ente, ras1 e.l!'R, r e -~n o-se em p:o- e ~ . (~Umen o. e· venc •. ~en os os 

nha a vuta<;Ro do Requenmento nn- no "ConvénJo Internacwnal diJ Café" I blemas co:no. tn:::laçao (flumento _de. funcwnanos civlB e mtlltares da 
mero 4!:1 de 1963, soncitando matl.· · p1·eço do - rJ t 1 1· Un,·· 1 DCN d 2" d · h d ·- uCN de 7 .:te junho de 1963 açuca , aumen o sa ana I au . - e ~ e JUn o ,e 
ft::.racao d~ regostjo e aplauso d.o se-' · ·e a Lei do {nquilinato. - DCN ne 1963. 
nado l''eaeJ·aJ, l'l. tpd(cação 1o ç-.~,v•,cr\ ARTHUR VIRGILIO 11 de junho de 1963 I Em 28 de junho de 19631 ao ser 
Cartu;, u:umontr de Anarade o-~.·-.~ <:l' • • Em 11 d ·unh d 1963 ., I vot' a· ue e t ct ·1 -
Pl .• -,,,,,, .Hot>el ~, Lr·t-er·atur·a. - ""':'<'<'I Em 5 de JUnho de 1983 fala sóbre e l o e. suscl a n o req rtm no e pre erent•J<\ 

·"' " ...... 1.. questão cte ordem sõbre os parecere~~ a fim de que a emenda número l3Ú 
de ~g de lt.:.nho de 196~. 

1 

o PLC nümero 2.U63 \.que Isenta Je ao Projeto de Emenda à Const~tui~ao fó.ss.e votada ant-es da de nUmero 31, 
.. • impo.stos eqUipamento importado pela numero 2 de l961. _ DCN de 12 ue expõe :;eu ponto de vista coo•,rar:o a· 

ALUYolC DE CA_RVALHO Pm1co,_ Rádio e Telev1sfw 3 . ..;.. J, em 
( I 

junho de 1953. preferência. tPLC nUmero 31 de l9fi~l 
Em 1 de junllo de 1963, para en- · dlscussao. Na . me~.mJ.. se.ssão, esca- Eim 12 de junho de 1963 (extraor- - aumento de vencilnentos dos iun~ 

cammnat a votação do Requenm,..,1GO · l~i.nha a votaçao do ~e9-uenmento do: dinária. às 21 horas) fala sôbre. o cionárlO.<, CIVis e militares da Undo 
numet·o 301 de 196:l, presta homeno- ;::,~nt:_or SenaaOl' Antomo. Ca.rl~s, de Projeto de Decreto Legislativo núme- - DCN - 29 de junho de l963. 
gem de pesar à memâria do Gt"ü')ra) ~tllgencm para o PLC numero 20 de ro 9 de 1962 (que aprova o Acôrd9 
Renato Onofre de Pinto Aleixo. -~U63. - oc_ N de 6 de JUnho de i963. cultu1·ai entre os Estados UnidOs do Em 28 de ju41ho de 1963 ~ala yela 
DCN de 15 de· junho de i863. Em 6 de junho de 1963, cotm Líder Brasil e a República Arabe Unida) . ordem, ao ser posta em \·dra-;âo a 

. . da Maioria, l'et"uta declarações jo se- _ DCN de 13 de tunho de 1963 . emenda numero 136 ao PLC de 31 
Em 21~ de JUnho de 1963 encamm_.ha. nhol Ademar ie Barros, nas quais Em 19 de junho de l963 1extraor- de 1963 w.umento ie venc1ménto.s dOs 

a vor.aç~o do PtoJe~o de Lei do "-'>~- Sua Excelência afirmára estar em dinária ás 21 broas) encaminha a funcionários civis e mtlJt~res da 
nauo nUJ~e~o 6 de 1961, que dtspoe, andamento 110 pais um mov1mel!to votação do Parecer número 204 de' União) - DCN de 2g. àe junho de 
sêbre o norar1o s~manal ~e rrabalho subversivo, de cunho .!omunista, - 1S'83. · 
dos servidores pubhcos crvJs de ?6-! L'CN de 7 de iunho de l963. . 1963, da comissão de Legtslação So- Em 28 de junho de 1968 ':!I;r.anun"ha 
der E:xecutJvo. - úCN de 22 d~ JU- \ cial s:ôbre 0 Projeto de Lei do sena- a \fotação das emendas numero iô e 
nho de l963 ) Na ,..-?sma oca,Jão, faz a Qefesa do número 7 de 1963. - DCN de 20 56 'ao .::iUbstitutivo ao PLC de 31 d.e 

8m 26 de 1u4:ho de 1963 encaminha dos Senhores Alm no Afonso e _,fJguel de junh.J se 1963 - Suplemento. 1963 {aumento de venc~mentos dos 
a. votação do R.equenmento l'nmeto• A1"ais. a,pontado's, por aquêle Gover-1 Em 20 de junho de 1963 encaminha funcionários civis e .mllita1'es da.. 
324 de 1963 de sua autona, ~m q 1e nado r, co:no artJc1.1ladores à o refendo a votação do Requerimento númf>ro Umão). - DCN de 29 de ]Unho de 
solicita dllJgênCl:i p~::u a o Pto)er:J ne movimento. --'..b DCN de 1 de Jlmho 312 de 1!l63, que solicita 0 adiamento 1963. 
Lei do Senado número lB ie 196{; d~ 1963. I da d1scussão do ProJeto de Lei do1 E~n 28 de junho. de 1963 1extr-1 )1'~ 
(congelamer:to de p1eço8 do$ p1odu-~· ~TILIO FONTANA I Sen~do número 59 de 1963. - OCN1 dJnár~la, àS 22 hora.s) e:Jc.wunha a 
tos faJm:>ceut.Jcos). - DCN de 27 de 21 de junho de lb'S3. I votação d~ emendas números 24. 35 
de JUnho de 1963 

1 
Em 1 de JUnho de 1963 faí1 ôbre Em 25 de JUnho de 1963 (extraor~ e 99 ao substituttvo apresehtado ao 

Em 26 .de JUnho de W63 su~c.ta o problema de t1anspo~rte e de e%~}~ d_:nárJa à.<> 20,30 horas) suscita, 'ques. PLC 31 de 1963 (aumento de venci­
questão ,ae mdem reiatrvame~1u~ ao, da6 .. Na mesma Oc!lSJ<W du1ge apelo 1.ao de ordt-m sõbre a. emenda numero~ mehtos dos funcionános ClVls e m1 .. 

·' 

- . 
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liwres da UI1Jâo). _ DCN de 29 c.!e r árJos civís e militares da União). 1 Na mesma ocasião a(..1verte a admi-' ao PLC-Jl-6.1_ IO._Ul:ner•[(. de '1~:-o~t.men- · 
junho de 1963. DCN, de 2'i} de junbo de )96:1. ni.stracâu pública .sõbr~ a nece.s.s;dadc to() dos fu!1cwn~n·w~ r1vis e U!lllta:-e.t 

Ent 28 de junho de 19fi:~ (extraordi- de ve1:ifw:1r o _motlvo pnncip-aJ dessa I_ da Uniâ:JJ DCN -:..'( 27 de Junho d!!. 
BAR!{ OS CARVALHO nana às 22 horas) tece consideraçoes g:rve q:.~e .sacntica ~ econom1a partl-. 19&:~ - 8~\pl~mel>to. 

Em 4 de JUnho de 1963 <~..ssoc·n-H 1 em torno das relaç_óes comer~IaH' e so- cuJa r, ~ peQ~lelJ?,':. crnprcs{trios e difi-
1 

-~m ~B de JUnho de 1963 lf'Xç!'a~rrli: 
à. nornenauen" de pesar a me nuu:1 · c:ais entre o Bra~Il e a BollnJ.. j culta a d·.<:trlbmçttG i c sal nos rner- naLa M 22 horas> _encamnu1a B v c 8 

. , "' . ~ • , . 1 . C:.t.dos ons: eiros DC~. de 29 de ju-' tn..ção da emenda numero 25 ao subs~ 
do ::5an:c PadJe Joao ~XIll. - DL'l.\< 1 cATETE PINHEIRO 1:1, 0 dP 196 ~- ) titutivo apresent9-do ao PLC-31:03 
dl! b u: JUnho de 196J. , . . : E 4. d, . h de 1983 a>:~mcia-st' Em 28 de Junho de 196::! encaminhai' (ay~ent~ .de ven.c~me,ltos dos f~nciO-

Em 1 Oé JtlDno de 1963 .nte1pe." o . m t. JUU o . · · . - ) ü vota fi· da emendu nUmero 56 ao nal'Jo<: c1vts e mthtares da Umacn · 
Benhor Sa-n Ttuago Dantas. Munstru as hOm(_-J.gens d~ Pi_~r fe1o c~tlf'~I~ suo~tit~tl;o apresentHdv ao PLC-31-63 Em~ 28 de junho de l:lô3 <extnwrdi-
da . F'azenaa sobre os resuJtado.:o de. mC'nto. d. • Papa Jo~o ·· ll · D · 1 , aunlPnto de vencimrntos dos f 11 ncJo- r.áda às 22 horasl p~de esclarecirren-
sua OllEi.~ao noE .Esta o o::; l)mao.s -' 5 de JUnho ~e l96.l · d d 1 nariO., CIVIS e m'Jltrnes da uniâo) 1 tos à Mesa sôbre decisã:.> desta no t.O-
DC~ de C! de junho de 1903. . ~m~ lO de JUnho d.P 1~~03 e fel~ f, ~ DCN de 29 de ·u'n'h~ de 1963. · cante a ünprimír ~a!or Vrllocida.d~ à 

En) 1'1· j_e }Unh~ de 1963 ao en~.~-a- dtJeç~o do IPASE, tlaz~-:do a pu~ c · J tramttação da matena em votaçao. 
mmhat a votação do reqttc~l.mfriiO a detesa ao Doutor Clmen.or Frett::ts, ,. D"lLTON COS.TA (PLC.3L63 ~ Aumento de vencimentos 
numen) 304 de 1963, presta ho.r,.et,a Presidente d~~uela auta_rqwa, en~~~~~oa Em 28 de junho de 1 ~63 lextraordi- de funcionários civis e militares da 
gt!:lt a memóna do Senh::~r Se:1;do" a um vespel tmu d<· ~w _de ja · ná-1·~: às 22 horas) encammha a vo- União). DCN. de 29 de junho de,I96'3. 
Mou•·âu Vlen·a. - DCN. dt: 18 ae Ju· que ~rtl~~ra_ a s1.m açao a fren~e ~-~ taçáo da emenda nunJPl"O 12 a• subs- Em 28 de junho de 1963 rextraordi-
nh d , 1963 referJdo orgao.. DCN · de 11 de JUnu.~. " rári às 2.., horas) encaminha a vota-o t . 0 ., {O(:i:1 titut.ivo apresentad•'' ao PLC-31-6~ • ~ a .. , 

28 Em 26 de Junho de 1963 <extrac.- 1 -Ea";, r7 de junho de 1963 ao enca'11:- ~aumento de -vencimentos dos fnncio- çao das emendas numeras 24 -
7 1

3 
dinárla à.f.. 21 hora.sJ, encB.IU•llild a nl'a~ a vota"cão Jo Requerimento n9 nârios civis e militares da Unifl.O). 31-9\-- ~~- .103- lt1~- 12 :Lcl 
votaçác, de projeto Je .J.,eJ 11<1 UaJn<~..: 3o2' 63 vrest~ homenagem à memó- DCN. de 29 de junho de 1963. ao subs itu LW_t, apdresen a. i o a.ot d-
num~ro 31 de 1963 \aumento "de ven ria· d~ Sr Senador Mourão VIC!r~-j 3

1 
.... 6~ (!f~en o .. e venc :tp.

1
_e
1
n os doa 

· t d t · 1 • · EDUARDO CATALAO unclOnanos CIVIs e Ulll ares a c_1mep os O.-: __ uncwnartos CIVJ:s e m.- DCN. de 18 de junho de 1963. uni- ) DCN d 29 de junh de 1963 
htare, da Onlao). - DCN de 27 df . _ \ Em 5 de junho df' 1863 encaminha ao · : e 0 ct·' 
junho de U:0"3. - Suplemenw. .Em 18 de

8
.mnho de 196p3 c;ir. dconMhe-_ a votação do Requerimento núrnero ná~~ ~85 g~ hJ~~!1s0) ct,~ 1!9~3 r~~xp~~gr d~ Em 'J7 de junh de 1963 t'aJ -o Cimento ao enado e a:' ats 0 • a· I 2"'3 63 d Senad Ant nio Carl s d ~ 

O 'llb:r11utJ"O .. ~ es t d a" 'p0L',-~ nifP.l'to do Partido 'TrabS..tht:ota Bm- \ ct'1.- . · 1·a
0 "r or PI 0° 20 6~3• 0

0 c· Nr falta de resposta a requcrtmento~ de 
" ·' ' "to r en .a -0 0 

" 'lih•lrc lntitul·1do '"Ninnife"to de 81'\- 1 .gene . Pn a '~ _J - - • informações de sua autoria. pedinrto as 
de 31 de 19~3 (.au~t:nto de ~,e,cl T ,, · D · ·d 18 d . lh de 1963 . de 6 de Jun~o de 1963. . providências da Metia no sentidl:::: de 
1~1entOs do.<, tu_?c!Onar;o~ c1v1s e mJ.· SI la · CdN ·. e ho d: i~~:{ ~ala .sôhrrj E~ 7 de JUnho de )963 lê d1scurso serem responsabilizadas as autoridades 
ll.tan~1 da un:ao) - DCN de 28 a e E~. 119 ' 1-1~n d S · d ., 18_

631 
focall?ando . a _produçao agrlcola. de- faltosas. DCN de 29 <i e tUn"rtO de 1963. 

junhtl de 1963. o PlOJe 0 de e. 0 ena 0 n·. ,,, tendo-.:;e prlflCI:"~almente. no problema 
Em 28 de junho de 1963 encamí:tPa (cong-el~JU~nto de prNerods d~ ,rtoldunth,_Ü d\:1 economia cacaueira, DCN. de 8 dt FILINTO MttLLER 

_ .. . farmaeeut!cosl. DC - e r.•• ""' u junho de 1963 
a votaçao dot~ e:nendns numeras 35 de 196::~. Republicano no DCN de 28 · _Em 28.6.63 (extr. às 22 h): enca-
e 114 ao .sub.Stttutrvo ao P_LC de :u de df itmhn de l96:.t. ! EURICO REZENDE mmhu a votação da emenda n." 130 
1963 (<l:'l~nento_ ~e vencl?~ento:, dW Ein 2D ele _junho de 1963 presta es~l _ ao substitutivo apresentado ao PLC 
fun_cy.mano.:: crvt.s e mJlltaie.;; clfl c!arccimentos sóbre o Proieto de 1e1 E~1c5 2g~ajunho ?e 1963d fn~a sô~re\ n.q 31-63 <aumento de ven.cuneutQ.<>.. 
Umad.J · - DCN de 29 de Junho oe da Càm~ra número 4:7·63 DCN de 21 ° . - -t · que 1~edta ~ tm~~~~ os dos funcionár;os civis e milita-re-s .:.:~, 
1!)03. de junho cte 1963. · . ~1~foa~;pei~vi~~· aA 

0 ~ ~-scuss~~· União). D.C N cte 29.6.63. 
BEXEDITo VALADARES Em 28 de iunho df' 1963 encammha DCN de a d~ ·unho d' 1963 ·· · b)n '2.8 6._63 1ndaga a Mesa se podo 

a vo~aca_.,., da emenda nómero 26 no Em. 10 de junho de 1; 63 , faÍl\ sObre retirar pedido de preferéncia, de sua 
Em 26 de junho de 1963 textravr. st1b~tituttvo apre~e~1tado ao PLC-31:B3 a demissão de ftmcionário~ da TV- autor~a, para a_ emenda n.,l~ 130 ~·l 

dinár1a à~ 2! hon:s) pronunc:a d1.s- (~u!Uento de ven.c~mentos do:- ~uncto- Rà.dio Nar:Iu.m. de Bra...<;ilia. em caré- -ubstit.utn-',o ap•·csentadt. ao p~c., uu 
cmsv que _jCI"á publJcado postenor~ nanas civis e onhtare!S da Un.ào) · te1 ,. puniçào. reclamando providên· mero 31· .6.i <O:'-'mei?-t~ de venc.m..,11 ..rs 
ment-e. DANIE..\_ KRJEOER cia~· do Senado.- DCN. cte 11 de .1u- dm, functonártt:* mvu:. t. mhitare;:- ;il 

Em J de junho de 1963 trata do ntc de 1963. L~n::.o, D.C.N. de 29.6 63. 
Pl'Oble.tnu da extensão das finalida.de:s Em 4 de _iunho de 1963 associa-s_e Em 11 Oe .funllO de 1963 trat41 de GILBERTO MARINHo 
da Pttildação da Casa Popu1a1 a zond às homenagens de pesar pelo fulecl- assuntos atinentes a:-'s novos encnrgo~ 
::ma. do pris- _ DCN de 4 de J~tuho mento de Sua Santidade o Papa João da Oespesa pública, decorrentes do au- Em 4.6.63, ocupa a tl'íbuna para 
d~ 1963. XXTil DCN de 5 de junho de 1963 mento de vencimentos do func!on 11• reverenciar a memórla de Sua :5-~n-

Em 24 de- junho de 196-3 lê dlscur:o(} E,J Í2 ce junho de 1963 lcxt-raordi- lismo civil e militar. Declara, ainda tldade o Papa João XXIII, D.C.N. 
iocaliZL~.ndo 1:1 escenssão do Caràe.<~l nária à!! 21 h . .,ra.s) encaminha a vo~ que não aceita e que votará contra o d~ 5.6 63. 
Giovanr.J saptista Montini (P:1pn tação do Requerimento número 293fl 1~ 6i.1 empréstimo compulsório, DCN. de l!l Em 1.6.63, formula apêlo ao Ml-
Puult VI.1 ao n·ono de São Pedro solicitando urgênc~a para 0 PLC- · · d- ~unho de 1963, mstro da AgricuJtu.ra no sen&ido d.e 

<aumento de vencimentos dos fu.ncio- E · d · d 963 1 h J · '" Na lnf'.SJUa oca.siãc !é a 1'!- Metul- . . . . . . . m 11 e JUnho e 1 encnm n a que se am pagO$ os vencimen""" em 
gem de sua santidade, dit1g1rb ,105 narws CIVIs e _mthtares da Umão) · a votação d:~ Proieto de Resolução n~ atrazo dos professõre::; da Umversi-
fitis e ar· mundo, pedJndo a sua trans. Em 17 de .1unho de 1963 f_a1~· em i 20-63. que concede autorização ao Go-1 dade Rurtll. do KM 4-7, da Rodo\'Ht­
criçiio noo Auaü: do Senando. _ D·"'N nome_ da lJDN, J?ara enc~mm ar a vêrno do Efitado do s~pfrito santo; Rio-São Paulo O,C.N. de ll 6.63. 
ele 25 dt~ junl1<. de l96B ""- votacao do Requenmento nm_nem 302- para assumir. perante o BID um em-~ Em 1L6 63. em nome do ?SD ex· 

Em 2li ·de junhc de 1963 (extrgor- 63• de horne>_nag-e!l'l. à memt.na do Sde- prést:mo de USS 2.000 000.00 \dois mi- prime !eu vo-to· de pesar pelo raleei-
nadar Mourao V1e;ra · DCN · de 1L e Ihõtfi de dólares). DCN. de 1a de lU· menta ao ant1go parlatnenmr 1\l.e-

dinária às 20.30 hora-s) enute Pare- junho de 1963. nho de 1963 . vedo Limtt. 
0 

c N. de I2 6 
6

:; 
ce1 .em nonit da Coml.5sã0 Ue- Fi- d r 1 "b 
nanças ~o s• 1bst.itutlvo ap.e.<,c:,ta:·o <tO Em 28 de- junho de 1963 encaminha Em _14 de Junho e 1963. a~ so re Em 14.6 63, pede a rápida ~;,.nmlt~-
PLC de 31 d€ 1963 :aumente de ,,en- a votação da emenda número 14 ao o pr •.1eto de aum€nto d~ runmonal\:i-) çâo do Pro'jeto de Lei que autor.Iza o 
cimento.<: do.s fu~-. 1 onãr~os cJvi 1 .substJtutivo apresentado ao PLC-31-63 mo, declarando-se favorm•eJ ao mes- casamento dos cabos do E.'xercito e 
li · ·, i- • ~ ' ·, .':: :' (' m - (aumento de vencimcnt."S do~ funrio- mo DCN. de 15 d~ junho de 1963.. da Aeronftutica. o c. N. de l4 6 63 
j tafe~ dc~'\9~~ ao) - DCN de 2:; de\ nários ci.vi.~ e mi.l\tares da União).' Em 18 õ.e junho de 1963 associa-se Em 27 6 63. fala Sôbre o -ubstitu~ 
tm lc e · 1 DCN. de 29 de junho de 1963. I à homena~em prest~d.a ao Ge11eral. tivo ao. ?rojeto de Lei da Câma • ..-a. 

Em' 26 de junho de 1963 emit.e Pa-) Amaury Kruel, ex~MmlStl'O da ouer-1 nq $1-63 ümmento de •·encimzntos 
rece1. em nome d3, comissão de Coru.- DtNARTE MARIZ ) ra · I dos funcloná.rios civis e militfll"es da 
t!tuiçâq e Jusuça .:;ôbre o suostiw-1 Em _:?8 de junho de 1963 indag·a ~a Na mesma flct:~iâo, transmite apêto. União) e emendas apresentadas ao 
ttvo apresentado peJo sem do ao PLO Pre~idenc:a se a emenda ao subst!tutl- da Câmo.ta Mvniclpal de cachoeir<:J do) mesmo.· O.C.N. de 2~L6.63. 
de 31 Qe 196:.< .aumento de ven•;Jmen. vo aprese>ntado_ ao PLC-31-63 . (au- ItRpemirim, relvlnrlicand...,,e lnstnlac:ã.~l Em 28.6 6~ (ex~r. às 10 hs.) In­
tos dos; funcJOnárJOs ciVIs e militares ~ento. ~e ven~1~entos dos f_l!nc10ná- de um restaurante do SAPS naquc1a

1 
daga da prestdêncl~ s~ a emend'3 nu­

da Unítwl. - DCN de 27 eLe 1unllu rios mvts e mthtare~ df~. Umac\ q~e cldade. mero 117 ao substitutivo apresentado 
de 1~6& t~ve parecereR favoravets das COfll:IS~~ Ainda na '11f'."ma oportnnldO.de, trata ao Projeto de Lel da Câmara núme-

Em 28 cte iunhc de 1963 fextnM- soes, exceto d_a de Segurança ~a·.:: 1_o· do problema, dus f::tmilia.s ce il\ponege~ ro 31-63 <aumento de vencimento~ 
dinán<! a.<, VJ homsl a fim de atenae1 nal, por fugn à su& co:-t1petel!'"'l!l agricultores de Brosília ameaçrt-do.<> d.e 1 dos funcionários ctvis e militares da 
a que-s'Cáo se ordem levantada pe~o df've ser incl~idn. entre as Qur tP'e- despejo de suas terras pela NOVAC/1P \UniãO), com pareceres favoráveis de 
Senhol Senado1 VivaJdo Lima, es·~la. rem par·ecet mtewamcnte favor(lveL 1 DCN. de 19 ?e junho de 1D63. tôdas as Comissõ~ com exceção d~ 
reue .o ponto de vista da comtssáo DCN de- "J.9 d~ junho de 1963. I Em 19 de Jllll~o de }963 .fala sõbre df Seg~tra~ça NaciOnal. por _escapar a 
ct,• C;ilrJ.'WUH;âo t Justiça ao em 1 ~ 1r .E}ll. 2~ de JUnho de 196~ <fxtraor· o Proje~ de ue1 do senaoo nú•:nero. competencta da mesma. 5e.~a inclmda 
ra;·pce1 pela constitucionalidad~ da dm~rta as 10 horas~ encammh3 a vo .. 18-63 (congelan.:ent,'} df' preços do~t entre 8 de parecer favoráveL _ 
f'nJf:rda nún1ero 21 a osu'ostituLJVo~ t~c;a9 de emenda numero 114 ao subs-1. pro~utos farmaceuticosJ. DCN. de 20. Em 28 ~ ~3 suscita questão de or­
a:. PLC d 31 0 1c.. titut;vo apresentado ao PLC-31-63( d JUnho de 1963. , df."m no sentido de ser esclarecldc se, 
\T '"'men e d , € ... ~::~ ~aumen~o_ de <aumento de vencimentos dos funcio-1 Em 20 de junho de 1963 encaminha' ~l1 hipótese de não haver usado d[! 
111 .. ~1 t.~· . ~.. t~s i}",. tuncwna~~~ CIVL~, e nários civis e ~ilitares da União). a votaç~o d4? Requerimen,to mii/I ... to raJavra 0 autor de rf'quernnentc de 
j ••. "

1
he, da l9l3.Q),- de.291 DCN. de 29 de JUnho de 1963, 312~63, de ad:.amento 1·; ~lSCU~são do de"taque o destaque cai o c N de 

t"' Jllll (I e o P · t d L · d S · d no 59 63 · ' · · · . · Em 28 de junh~ de 1963 encaminha r rOJe 0 e eJ 0 r> :la 0 - · 29 6 63. 
Em 28 '!_e JUnho de 1963 em nome 1 a votação da emenda núme!·o 36 ao\ DCN. de 21 de junho de 1963. b'ln 28..6.52 ·~:-;t~ às -:z t.s) encn-

da Comjs,mo de C~nstituiçâo e Justi-\ >iUbstitutivo ao PLC-31-63 {aumento Em 24 de junh·! de 1963, fala sóbrc ·rür,ht a v·~t'l\;io d.:l.j' t-Jllendas ~u­
ça, presta e.sclarecimentos a re.::.peito de vencimentos do..<: funcionár:o:-: civis Of novos Ministros nomead0!5 pelo Se- filiO~ 10. 9\l f 11'7 .:to subst1tut1v ...... 
d<: subell1md9- aprese~ta9a à emenda· e militares da União). DCN, de 29 nhor Presidente (1::1 R.t'púhlir:a. iQ.t:9'l·l apesentad-o a.; Prcje~o C..t Lei d~ t:à~ 
numero 126 ~o substltutlvo a:_, PLC- de junho de 1963. I zando. principalmente. o Mrnis(~no l11<~Ia n5' 31-63, ~t~mlato dt> venc·lr.•n-
31-63 <~~menta_ cte vencir_n_entos dos DJX-HUIT ROSADO dE Justiça. DCN. r.le 25 de hnho d2' to,~ dos func,Jnit:'i..s civL~ e mitH.aP1,: 
ftmc1onarws CIVis e militares da • 1963 J1a unifiol r..C.N de 29.6.63. 
União! DCN._ de 29 de junho de 1_963. _Em 12 de junho de 19-63 (extraord1- E~1 26 de junho CP 19ô3 (extraordi- Em 28.6 63 (e~t:-. às 2~ h}, expp~ 

Em 2~- ele JUllho de 19q3 encammha · naria às 21 horas) fala sóbre a. greve) nána à..., 21 ~l('rasJ _ pede es~1~1"e.;:ntett- seu ponto de v1sta re1~tw~mente a 
a vot.a.çaó da emenda numero 117 ao 1 das ba-rcaç-as que fazem -o sen'Ieo de tos sôbre o Requenmento numero 326 ! i'mend3 n.~' 1G ao subst,ltUtlVo epre­
substJtutivo a-pres~ntado ao PL-31-63 1 transporte llí! estuário do Rio MD.is-o-j 63, do Senhor Sen"'clor Auri:Jio Vianna. :.,cntado ao PLC n5' :n, de 1963, (9-U­
taumelto -de venciment,'>.S do_s runcio-; ró, c:tre ~ de e1nen%, ao artitO .l4 menta d.e vencimentôS doi f.\tnci&ná. .. 

I 
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rios etvís e militares da. 
D.C.N. de 29.6.63. 

UniãQJ. posta q:ue dirigiu ao referido Mini.;- I 1 Ezn 19.6.63 cextr.aordJnãria às 21 esl!abelecimento de crédito nllcif 
tro. D.C.l'i, G.e 6-6-63. 1!horas}, eneammha a vota.çf.o :ia ~o.· tmedíatamente a asf3;stênem fin$t1c~.-

GU!DO MONDlN Em 6-6·63 ~e~tt. às 10 ~&), inter- t·t:cer a.' 204-63, d·á Com:&são ele Le· r a aos produtores nac~·on:lis. D. c. N 
pela o· Sr. Mm1stro s:an Tiago Dan-. gísiaçio soc1al sôbAe o P:ojeto de LE'i dt. '28.6.3. 

~n1 3. 6. 63, focaliza o f'LC nü:ne- tas, q~e 1-·eio ao_ senado prestar es-; ão Senado n9 1-6'3 D. c. ti. cte 2{1 ct I em 28 8.63 (exh·acrdinârJa às 2! 
ro 3!-6"3_ (aurnenti? de vencLihento.s ..::os 

1 
clarecnn~ntos sobre o empréstimo: ,unho de 1963 - .suplemento. horn:~), ene;1.m.nha a votação da 

tunc;onanos ClVlS e m1iltare5 da' t:ompulsor.o. D.C.N. de 7-6-63, · Ern 19 6 63 <extraordn.~ána t,- ~! emenda n<'~" 115 ao suO.Stitut.vo ap:.:­
UnJào! detene!o··.'ie, principalmente r o I Etn 7-!Hj3, inte.~pela o Sr. San horasJ em explicação çe~oal esc1u~ sentitda ao· PrÜ}eto de Lei 6:). r.;l­
emprestlmo compulsóno. D.C.N. det Y:ago Dantas, Mintstro da Fazemh ;e.ce dUvJda suscitaaa ..J.Uant. ao .:;fu· mara nl! 31-ô3 taumento lic ..-~nc.· 
4 6 ô3. " sobre os rest.tltB.dos de sua mi.~ão pronuncJaiUento comi,} relator da .Jo-\ m-entoo dos func:..ontl.r.o.s cilis c :n · 

Em 4.6 63 a.ssoe::ia·se às hOmen,t~ nos .Estados tinidos da América .. miS&ão de Con,;tttuiçâv t! Ju;;t.ça -,1)--j n,are!> da On:ão. D.C.N. Ue 19 .!i 
f'" .., d:e _pesar pelo üllecíment.o Jo D.C.N. de _s-6-ô.L . { IHt o flarec~.- n g .!114-IJ:i dtt L.-r)m "1<.J

1

1 junho Ce J963. 
Santo Paare Joav .&.A!ll-. o_C.N .. de~ Em HH'i-153. l€l>.tr. as 21 hs), ~n~ ,de Leglslaç<w Soc~al ac. P:ojeto dt! 1 C'<TTE NETO 
5 li 63. cammha ~ "'otaÇão do .Parrcet nú-- Lei do senatio nY i-53. D.C.N, de' L ...... 

E.r.tl 6-6-83 (extr. às 10 1-1.31, inter- • me:·u 2-04~_63. da Comissão de Legi 1 zc.G.63 ~ su;;;ême~JLQ. Em 2:1.6.63, lê o mamfel>b diri;:;'.dc 
peta u .:3r. ~.·Lmst.ro ua F-azenda S-e-' laçao Soc:n.1 !>ôbre o PLS n9 7-63. ( Em 2;1} fi 63'. enc·.1mínha a vot::.ç.:o a Nação pelo Sr. Governador do .&~ 
llllw San nago Dantas, que velo c:.o D.C.N. de 20-6~63. Co projeto de Lm da Câmara !lú- tado de serg1pe, Or, J03.') }:.e:z.~~ 
Srnado prestar ewlarecitntnto sJb~·e · Em 26.6.6:1, .5Usc:ta questão·(le or- mero 26-63. D.C.N. de 21.6 63. I Dó!ia. D.C.N. de Z'.J.6 63. 
o 'emprest:rno compulsório .. D.C . .N. dem sóbre o Sl;l~Stítutivo apresentado Em. !>.p.6.€3, encamjn!Ja à vota;.lo Em 25~6.63, cong:.·!ltul.a-::e .tom e:: 

de 1:-&.-63. ao PLC n.!? 31~63 <aumento de ven~ tio PrOJeto de Res:oluçao n.9 19, de Nt.lçã!.1 e com o Governo j::ela sU!):"---
~m 1()--.&-63, fala sõb-:re 0 problema c.:mento~ dos funcionários civis e mi~ 1963. D.C.N. de 21.6.-63, ra.ção da c:iEe polit1ca, eccnõm~ea f 

a~ excedente.s, pQ..rtJcuUu·me.nte d·:is lltares da un:ào). D.C.N:. em 27 cte Em 25.6.63 (extraordinária à.s 2{l,:m hna.nce.tra que assooernou c ~L<· n~ 
1- . ...:tdaO:es oe 1.\fe-<:!itlna. em t.odo 8 jurJho de 19C3. _ ho~asl suscita qu~stâ-o de ordem re- últimos dias. 'Na me-sma oc.:~ijiilo, cJ~ .. 
paiS. Na mesma ocasíão, traz u agra. · Em '24 6 fi~. suscit-a questão de or- latnra ao substitUtJvo apresentado ao cla-ra csper.ar que o nõio Mini~te;:·-..o 
decuuentt~ dos excedentes da Facu~du..: dem a re;;pe;.to çlo Projeto de Lei j-J I Projeto de Lei da Câmara n.9 31,...53 comece a ,traba.l..lhlr rmed~t;,lmente 
dt! (;atói!ca de MediC:.UJ.a de Pôrto· S~nado nç• 49, de 1961. D.C.N. de caumento d·e \l"enctmentos do<; tuncio- ·para tirar o país do marasmo em que 
Ategte. que foram at-endHlos _pe_o 2<>.6.6'.1. )nários civis e mHitar,es da União) .J se encontra. D.C.N. óe :ae-;~.3. 
Sr ?re.s1dente da Repúbllca e pelo Em t7.6 53. tal·a sõbre o sub.stitu~ D.C.N. de 26.6.63. 1 Em 28.6.63 cex.traordlnária às '2.~ 

- .S.r MmJStro da €duca.ção e Cultura. .. tlvo _ao f--LC n.':' '31-63 (aumento de Em 27 6' 63 (e t a d' . . ..,_ , hora.EJ, encamlllba a vo'Wçêo da 
D C N. de ll-6.-63, : \'E?~Imentos do'3 funcio.sário.s c:!lvi,s ~ bar ê · .. .a: ror ms.n~ _oa.,-; 21! emenda n9 25 ao substita~l:~o 1-':Jl.'C~ 

&n 1-13-63, tala s&b-:-e a c .. :iitção do . mllita.~e& da Umão) D. C. N _ de 28 tle Co~ltiJÇàoP:·~~e;1 ~a 6_g.ouu~ao . tlej sentado ao P:ojet.u • de Lel da Cá~ 
Fundo Naeumal de ln\·est1mentos-\ JUnho de 1963-. cte Lei da Cârna; çn 0

5 
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e63 {0!etol ma.ra Q.!? 31-63 ·<awnento- de· ven1~.~ 
In~~trl~us que e parte ao PLC nu- ~ Em 27 6 63 (extr. ãs 2 lh), levanta Inquilínato) . D. C~ N. ··de ;8 ~ 1~~ ~entos do$> f~ncionáo:ios civis', e m.i­
me.o 31~63 ~aum,ento ~e ven~1_men--. questão de ordem sóbre 0 Projeto que de 1963 _ .... ~Itares da uruao.J. D.c.N. de 29 dt 
tos .ct.a-r:_ funcwnár;os Clvls e mthtares i trata da prorrogação da Let :io- [n· Em 28.6.63. (extraordinária às lO JUnho de 1963: . , . I . 
da on~ao). D c .• ~. de &.6.6:}. 'i quilinato PLC 40-63) D C N de "8 horasJ indag-a da Mesa se ot ~ Em ~8.6.63 ~extrao~dmanaj M 'l2 · · · · ~ a v .. açao horasJ encam.mha. a votação àD 

E.-11). ll·fi-6J, re,:!;.LSLra a passagera do i qê JUnho ?e 1963 · uma a uma das emenQa.s é apenas emendá. nt 99 ao substltutivQ n re-
211 centen:'l.rlo de na.sc1mento de Jose! Em 2tLo 63 textr. às 10 h), sus- quanto à..s gl,le rece.bel'am parecer~3 ~entado Q Projeto de Lei cfa 'b..­
BJTI!fácio de Andrad:l e Silva. as Pa---j clta questã? de ord:e~ no ~ntido de favoráveis de tôda.s as ComÜjsões. ma n9 a 31_63 (aument.Q de~ ven~: 
trmr~a da Ind:epndência". D.C .. ser esclar~c~~o a cnterlo a ser s~gui- D.C.N. àe 29.6.63. -me~a 00 . fu cionà.r· i-vi, em· .. 
de l~-6-63. ·to na vota.çao das emendas CQm ~~ Em 28.6,63 texu·aordinária à:.: to. . s ~- . n 105 c 3 

• 
Em 19-6-63 (extr. às 21 hs.), fal!l •-.;er_ ~íve-rgente apresentad-as ao horas) encaminhA a. votação' da; ~~~b'; (i~ IU~iá.o). D.C.N. de 29 de 

.sóbre u Pa.tecer n9 2CI4 ae 1963 da substltutwo ao ?LC n.9 31~63 ~aumen- emenda n.9 14 ao su.bstitutívo ·apre-J J 9 ' : 
Cormssãt.> de Legi..slaç~0 Social ;efe_lto .de ~renc:mentoa dos funcionã:nos sentado BQ Ftojeto de Lei da câmara,! .LDBAO DA SILVEI.n.A 
rente ao PtoJeto de Lei do senado t c1v1.<; e mthtares dá União. p.c.N. n9 31-63 ~aum~t~ de. venc_l~esWs Uus~ ~ li' 6 63. ao 0 an1'nhai a ... 
nq 7~63. D.C.N. de 20-G-63. ·. dt 29.6.63. fun~ionãno.s. e1v1s e m1lltare.s da taçào do. àeétueri~e~to 1 

nv ' 302~~ 
.Ein 20-6-6:!, _relata_ ao Senaao a\' Em 28.6.63, ndaga da Mesa sóbre Untao) · D.V.N. de 29·~-~-. pl'e:s'ta bom.enagem à mernóri.a.: c:to.se: 

VIsita. que :-eahzou, Jl.mtamente com o critéri<J a ser seguido na votação Et:n 28-6-6.3 (ex.traordm.arta àso lO nadar Mourão Vieira. D.C.N·. de l'S 
outrOs Sr.s. Set:md()re.s, ao Estado de da;.; emendas ao subStitutivo apresen- J ho.ra.s) ~cl~ece gue a emenda D- .21 de junho .de I963 l 
A:l.ato Grosso. O.C.N. de 21·6-"63. lt.ado ao projeto de Lei da CâJnara ':lO s.ubstitl;ltho apresentado a-o Pro- mtn 20 6 63, emite parecer, em 
~ 27-6~63 (ext-t. à.s 21 bs.J, faz n.!l 31-63 {atunentQ de vencimentos Jeto de Lel da _cãmar.a nQ 31 -63. lau- nome dS. C~míssão de Coru;ti(LUÇã.O fi 

apelo ao Senado a ~~ de que tome dos funcionárJOs eivi~ e militares ·da mento ~e, ven~~ento.<;. dos ~l!flcwnâ.- Justic:a. sõbre· o Projeto de. ·R-esolu­
urna Cleci~ãç. em ~e!mit.vo, a rt%pei .. União>, quando l1ã ãb.stenção de pa- rios ~iVIs e militares da Umao) visa ~ão n"' 19-63. D.C.N. de :u, 6 61. 
to da Lei do Inqullrnato. 0-C.N. de recer de uma Comissão. D.C.N, de a ev-Itar eq~vocos que possam cri~r Em 28.6.63 textraordinária àlJ 10 
28-6-63. 29.6,63.. ân~ éxc~ss~vos para o Tesouro, .o~o horas), encam.ínha. à votação das 

HER.IBA.LDO Vl.EIR fet~ndo. due.tto de- quem quer que seJa. emenda., n.s, 14 e 21 ao su.bstJtutl'vo 
. A Em 28.6.63 !extraordinária às 10 D.C.N-. de 29-6-63. . . apre.senw.do ao P.rojeto de- Lei da c~~ 

Em 18-6-63, fala Sõbre o Projeto horas) encaminha a votação das Em 28.6.63, encaminha á votação[ mara. n9 31-63 <aumento de ve:Ot.l• 
c!'e Le1 do Senado níl- l8 de 1933 emendas ns. 14 e 21 ao substitutivo da emenda n9 s ao substitutivo apre-. mentos dos funcionários civiS e roi­
( congelamento àe preçru 'a{ prod:l~ e.p-:-eaentrlrod"O aa Projeto de Le.i da sentado ao Projeto de Lei da Câmara litares da união). D.C.N. de 29 de 
tos tarmacéutwas)-. D.C.N. de 19- c_amara 0 ·9 31 ~63- <aumente de ·ven- n9 31~63 Caumento de vencime-ntos! junho de 1963. 
de junho de 1963. crmento,<; dos f1.mcronár1o.s civis e mi... f . á . . 

lUares da nníãoJ. D.C.N. ele 29 de aos __ uncron rios civis e militares da MELLO BRAGA 
Etn 19-6-63, focaliza aspectos do 

P.rc-Jeto de Lei do Sezwdo nv 18-63 
(congelamento de preços do.s produ .. 
tos farmacêuticos) D.C.N. de 21) de 
junho de 1963, • 

Em 28~6~63 (extr. às 10 hs.), enca .. 
minha- á. VQtação da emeilda n9 25 
ao substitutivo apresentado ao PLC 
n9 31 .. 63 <al1I11ento de ve.scímento d-o.s 
fUnCionários clvls e miUtare8 da 
União). D.C.N. de 29~6-63, 

Em 28-6-63 !extr. àB 22 bsJ, en­
cammha à votaÇão da emenda n9 27 
ao sullstitutim apresentado ao PLC 

. n9 31~63 (awnento de vencimentos 
dos funcionários civis e mWéares da 
União), D.C.N. de 29-6-63. 

' JEFFERSON DE AGUIAR 

Em 4~6~63, associa .. se às homena­
gens de pesar pelo falecimento do 
Santo Padre João XXIU. D.C.N. 
de 5-6-63, 

Em 6-6~3. lê discurso focalizando a 
crise brasileira. 

junho de 1963 Umao). v.o.N. de 29.6.63. I ' . 
· Em 28·6.63 <extraordinária às 22 Em 28.6.6:! (extrao:dinária às 1.U 

Em 28.6.63 (extraordinário. à.s tO horas), encaminha à votação das twras), tmcaminha à votáçâo das 
b.oras) fala, para explicação pessoal. emendas ns. 28 e 115 ao substitutivo emendas ru;. 1, 8, 2.1 e 29 ao sub-.s~ 
ao ser votada a em(!ndi\ nQ 21 ao a.presentado ao Projeto de Lei da Câ-I titutivo apresentado ao Projeto de 
subStitutivo s.p.tes~ntado ao Projet<t m.ara n9 31 .. 63 (aumento de venc1~ Lei da cã.m.ara nQ :n .. sa (aumento ~e. 
de Lei d.a Câmara n9 31~63 <acmento menta,., dos funcionários civis e nü- vencLmentos. dos fun()ionárlo.S civis e 
de v-encimentos dos funcionãl-los civi.! litares da União, D.C.N. de 29 de militares ela União). D.C:N. de 
e ril.Uitaers da União). D.C.N. de junho de 19-63. 29.6.63. 
29 · 6 63, JOS~ =LICIANO MEM DE SA Em 28. 6. 63 (Pela ordem). indaga --=- 1.·...., 
se não houve preferência para a vo- Em 14.6.63 lé discurso em q:ue to- Em 4~6-83, a.ssocja.:.se às \homena· 
ta.ção da emenda n.9 31 ao- -SUb::;ti.tU~ caliza. o problema.. de azsi.St-ência ao. gens. de pesar pelo falecimento do 
tivo apresentado ao Projeto de Lei da produtor nacional, no c;eror agricola. santo Padre João .X:Xlli. D1 C. N. de 
Câmera n5' 31~63 (alllllento de venci~ dentl:-o do que :se -p-rogramou no Pia- 5ü-63. , 
mentos dos funcionários -civis e mi- n.o 1'rienal. D.C.N. de l5.fi.63. Em 5-6-63 encaminhft; a. votaçã-o 
litares da União>. D:O.:N. de 29 de Enl 20.6.63 fala sõbre o projeto do Projeto de Lei da- Cât:rlara nú-
junho de 1963. de Lei <lo Senado n' 59-62 (que dis- mero 114 .. de 1962, D,C.N, ·de 6 :lf" 

Em 28.6. 63 encaminha' a votação põe sôbre a venda dOS apartamentos ju.nbo de 1963. ' 
da~ emendas ns. 31, 36, 56. 114 e 131 em~r:f~aJi ~~fes·ta d~~1 ~~6f· e Em 6 de junho de 1963 {extraorrll~ 
ao substitutivo ~presentado ao Pro- Solidarieda.de' <los Diretores de fie~ nã:ria à5 Hl, ho-ras.) interpe~a o Se­
jeto de Lei da pamsra n.{' 31-63. (au- l partamento~ Divís6es e Serviços da nnor Ministro san Thiago1 Dantas, 
ment'! ~ vez;'<;lment-os dos .~funcwná~ NOV AC.AP Que se exoneraram de que veio a.o Senado pres.ta,~· esc I are­
rios CiviS e miht!,l.res da Umao) . oCN suas tunçõ~ em virtude da demissão cimen~as sôb~e o emprestimo c<lm~ 
de 29.6.63. de um companheio::·o. D.C.N, de 22 puisórlO. D. c. N. de 7 de junho 

Em 21! .6.63 r extraordinária às 22 de junho de 11)63. il• 1963. 
JOAQUIM PARENTE horas), encaminha a votação das Em 22.6.63, tala sQbre apêlo q-ue Em .7 de junho .<1: 1963 fala _sôb~" 

Em 4-6-63, a.ssocla~se às homena .. emendas ns. 10, 24 e 99 ao substitu~ dirigiu ao Sr. Mintstto ~a \i'az~da. o -pedldo de de_misao do .eres:den.e 
geui' de pesar pelo falecimento do· tivo apresentado ao projeto de Lei Prof. Carvalho Pinto, no sentido de da COAP de S_ao ~aula em vn·tu~c 
Santo padre João XXJ.II. D.C.N. da CâJliara. n.Q 31--63. (aumento de definir a. Política financeira reloativa de, co-m a maJoraçao do _I> .. eço ao 
de f>-6-63. vencimenU:ls OO.S funcionários civis e ao abastecimento da população bra.- açúcar, es~rem os dekntor~s de es-

JOAO AGRIPINO milíta..res da União). P.C.N. de 29 .slleira, progrnrnaml.o, em seguida, 5.s t.~que.s ant:gos vendendD-o ·~-O preto 
ãc junho de 1963. ações convenientes. o.C.N. 'dl'l 2'l autal. D. c. N. de a de ;unho d-:"> 

Em 5-6·63, lê carta recebida do M1- de junho de 1963. • 1963. _ .. 
ni:stro ...-Ribeiro da Costa. da supremo JOSAP1IAT MARINHO Em. 27 .6.63, fal asô'bre a orienta~ Brn 17 de 1unho t1e 1G63, _ intet~Ia 
Tribunal Federal, em résposta a c:-í~ ( En1 5.6,63, faz decle.ração de voto ção do· Banco do Brasil no atendi~ o St. Ministro da. Fazenda, Sa.r: 
tkas que fêz àquela alta Cõrte de .sõl>:e o >Requerimento n.9 278-63. I mento à ~gricultura nacit:~d1l l~a Thiago Dantas, sôbre o! l;fesultadc,.; 
.n1 :e;t.i~a. Na tnesrna nr.asião. 1Ã I:'A-<; .. 

1 n. n l.\1 n... ~ s:. ~\1 1 ..,_~<> aa~ilcl solicita. aue r.cruêle de sua. ruls.sã.o- ll-0.! Estados Unidos dQ 
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'l1êrlca. D. C. N. de 18 de Junho De& de 8 de· junho de 19&3. Na. no Recife. DCN de 20 de jun..no de 1 em Brasília., de crítica à sUa pessoa 
~ 1963. 'mesma se::sãa, fa.Ia sõbre o Projeto 1963 - Su}lemento . DCN de 22~6 .. 63, · 
Em 17 de junho de 1963, encami• Ide Lei do Senado n9 ·S-63, de sua., Enl 20.6.63 encaru.inha a. votação EPl 28.6.63 encaminha a votação de. 
1a a votação. do. Itequeri \t-nto nü· autoria. (que inclui no Piano RodG- de eque.rirnento nl? 312-63, em que so.. emellda n9 36 ao substitutivo apte.sen­
ero ·302-63, em name da. ~ade. viário. programa de 1~ urgência. a licita o adiamento da discussão do tado ao PLC Ull 31, de 1963 <aumen .. 
) P*-rtido Libertador, de honuna .. ·.construção da. ponte todoV"iâria, pro- Projeto de Lt;:i do Senado n9 59, de to de vencimentos dos funcionários 
~m à :rnemórla. do Sr. Senador grama de mgéncia. a construção da 1963.- DCN de 21.6.63. )civis e 1nilitares C.:t Ul1i5.o). - DCN 
[oul'âo Vieira. D. C. N. de 18 de ponte entre as cidades do Río de Ja- Em Z1.6.63 fa~a. sôbte o Projeto de: de ~9.0.63. 
mho de 1963. neiro e Nitel'ói), DCN de 6 de jU.-tlto Lei do Sena.do nO? 59, de 1962 (que! VITO'VNO AAEIR-r.-
Em 20.6,63, fala sôbre a dem.isãa de. 1963. / dispóe sôbre a venda de a.partamen-~ "'.. ..:!> " 

:JS Presidentes da COAP de São; llOURA AND::aADE · 1 tos. ~~ Institutos de Previdêucla, em Em 5.6.63 faz declaração de voto 
aulQ e da. COFAP. D. C. N. de 211 ... IBras-~w.L - OCN de 22.6 63 Re- \a respeito do Requerimento n~' 288. 
e j~ de 1963.. 1, Enl 4.6.63, como Presidente J.o Se- 1 publlcndo no DCN de 29~6.63. \de 1963, âe dlligência para o PLC 
Em j27 de j'mho de 1963. (extraJt- nado Federal, rende bomenaO'~:'m à I r . f li d nQ 2{) de 1963 - OCN d-e 6-ü-63. 

int.rill à~ 2.1 hs.) suscita l.l.'- egião de ; memória do Santo Padre João Xxrn.. ~0,2~~·63 d e ~~~c~~s-o oca,.f.~an ° 1 Em' 12.6.63 man;!est:l, em nome da 
rdem: .sôbre a apres~tacão de · DCN. de 5.6.63. · 0 P~ Je .... ~ 0 pc no pa. ' - rept·es~nt3.ção tec.Nral do Maranhão, 
me!l~a do E'r{).jetll: de ;Le1 óc !nqu- Em 12.6.tr.1, da Presidência., re;i.s- D~ d;13 6"~ 

63 · tra .,.d· 'ria às 22 1seu pesar pelo falecimento do Gene­
mato. <Projeto de Le1 da CâiD3.ra tra a passagem do 29 centenário de h -as) <:l ~ ·min~ex v~ta~~ da. emen lral Anton~o Martins de Alme1da, _, 
L0 40,, de.1963) D. C.N. de 28 de nMcirnento. de JOSé Bonifácio de An- o~ a en a a a: . ;; DCN de 13.6.63. 
unho de 1963. l drade e Sllva, o patria:'ca dl Inde- da n. 127 ao substtt~tlvo ao P7C E n Em 18.6.63 lê discurso em que ho­
Em 2S de junho de 196~ (exb-aor-

1 
pendência. DCN de 13 de junho c!e 31• de 1963 ~aum~n.o :d~ venc rn.-n .. menagela. o Senhor General Amaury 

linár!a às 10 !ls.) encammha avo-' 1D63. I tO.: dos ft:?c.onar,os c,vl.s e miJJta- Kruet, ex-Ministro da Guerra. Na 
;ação dar. emendas n~s 21 e 2() a.a f <le, da Uniao> ·~ -. DCN de 29 ·,6 · 63 · mesma ocasião, ,solicita. e. transtii-
subst!tutivo apresentado ao Projeto· NE'LSO~ MACULAN . E~ 16 · 6 ·~3 le. ~scurso e:n qJe 1 e'" ção nos anais do Senado, dO Díscur-
ie Lei da Câmara n~ 31-63 <aume?~o j EJ.n 18.6.63, Ie 'parecer em nome c.."a l?~~~a 0 ;ahiversarw da morte .do he- so pronuciado pelo General Jair 
ie vencimentos do·s f:uncionâ.rios c1v:s. 1 ComiSsão de Economia, sõbre o Pro-j :0I cap.xDCab~, dDommgos Jose Mar- Dantas Ribeiro, por ocasião de sua 
9: mílítare.s da União). D. C. "N. de_ 1 jeto de Lei do Senado nl' 18-63 (Con- tms. J. e 15 ·6·63 · passe como Mmistro da Guerra. -
m de JUnho de 1963. . gelamento de preços do.<t- produtos! . RUI CARNEIRO DCN de 13-6-63. 

Em ~a de junho de 1963 (~xtraQrdi- )farmacêuticos>. DCN de 19 de junho Em 
3 6 63 

t .'d ~ a. Em 19.6.63 (e}'{traOl"dlnárlu às 21 
o.ária às 10 hs.) (pela. Ordem) Pede, de 1933. . · · ec~ con::.J c~açoes horas.) como Líder da M.aiona, en-
escuartc:rnentos à. Mesa a propósito. I re.sp2.~0 da fzxaçao de .BrasJJJa e d~s caminha a votação do pareetel !19 
da em~da no 141 ao su~:tstitut:yo ao NOGOE~RA DA OAMA) dl.f1c~u:.dade.s para o se~ desenvolvz- 2{14-63, da Comissão de Legi& ação 
Projeto de Lei da Câm_an numero :tm 17.6.63, no exercício da Pre:.;i- meiho. - DGN de 8.?.6,'\. _ Sccial, sôble o Projet ode Lei do se~ 
Bl-63 (aumento de vencimentos dos dência, comunica ao Plenãrlo o fale .. 1 Em 28.6.63 encammha a v9taçao nado n" 7, de 1963. DCN de 20.6.63 
runcíanários civis e militme~ da i cimento do· senhor Senador .Muudo da emenda nl' 17 ao .substitutivo - Suplemento, 
tJnião~ que fígura com oarecer con- . Vieira, da representação do Estaa:J npre~entad? ao ~LC nº 3!, de 1~63 Em 26.6.63 (extraordinária ~.s 21 
trârio. quando se trata d simples do Amazonas, lamentando a mo:·te u~~~ento ~e venc~~1e~l~s dos fu~cw- hQras) tala .sôbte o Projeto de Lei 
il'menda de redação. D. C. N. de 29 do emineni.e colega que tantos serv1- nai.o.s ClVJ"' e mihtaie;:,. da Unmo} · da Câmara n'=' 31~6'6 (awnento de ven-
de junho de 1963. j ços prestou no seu Estado e a sua·- DCN de 29 ·6 ·63. cimentos dos funciopários civis e mi .. 

Em 211 de junho de !963 (extraor-- Pátria. DON de 18 de junho de Hl63. RUI PALMEIRA litares da União), na parte :relativa 
) , h Em 17 de 3-.:.nho de 1963, eJn nomt. . . . ao empréstimo compulsóri-o. 

dinátLa às 10 hs. encamm a a vo.. da Presidência, associa~se à~ home- Em 26.6.63.. (extram·dm~n~ às 2~ . . 
rta~cão da enienda n 9 29 ao substitu .. nag.ens a e pesar pelo J:ralecilnento d.<J ho:.a.sJ encaminlla a vo~açao d'a Em 2B.6.63. (extraordtnána _às 10 
tivo ao Projeto de Lei da Câmara SE>nador Mourão Vieira, DCN. de 18 emEnda n9 !1() ao substitut:vo apre .. horas) encammha. a votaça.o ~as 
!li'-' 31-63 (attment~ . de v~r:cimentos de junho le 1963 I sentado ao PLC 31-63 <aumento de ementla.s ns, 4, 14 e 21 ao substltuttvo 
4os tundonários ~1Vls e milltare.s da • vencimentos tlos funcionâríos civls e apresentado ao Projeto de Lei da C"â-
Uniâo}. D. C. N'. de 29 de junho 1 EI_TI 1~. de junho de 1963. ai?reseu:a 1 milíta.res cta uniã.oJ. - DCN de mara n? 31-63 la~ento ?e venc~-
de 1968. ~ I e .JUStl!flca e-mmda an ProJetO de '29.6.63. mentos dos funcionatios ciVIS e mill-

r 1 ~W~6-63 encaminha a. vota~ao Lei do Senado n9 lS-€3, df' sua au~ ,. tares da União) . D. c. N. de .... 
•a ertlwda n° 131 ao sub-stitutivo torla, que congela os preços dos pro- SIGEFREDO PACH:ECO 29 .. 6-63. 
tpresentado ao Projeto de Lei da. dutos farmacêuticos. DON. de 19 de Em ::.6.6.63 emite Parecer. em nontB Em 28-6-63 {extraordinária às 10 
cama.rà n9 31, de 1963. <a1ft~1ento ~e junbo de 196~. da Com.ssão cte Serv:ço Púb~~co Ci .. horas) fala em explicação pes.sdal, ao 
'VWlci.men'tó.! ~. funcmnanos civ·s l ,"Em l~C de JUnh~o de 1963, te~e con- vil ao substitutivo apresentado ao s~r yotada a menda n9 21 ao subs­
e mllta'·e~ da Un!âo), :::>.C. N. de l.sld.eraçoes em torn-o do PI'OJeto de 1 PLC nY 31-63 taumento dos funcio- t1tut1v? apresentado ao Projeto de Lei 
29 d~ jl.lnho J.e 1963. Le1 do Senado no 18-63, d~ DUa aLI~ l nári{}~ civis e milital·es da 'União). da Camara n"' 31-63 (aumento cte 

Em 28 de junho dE' 1963, ·ao ser torla, que con_Jei.r.. os preços dos pro~/- DCN de 27 .6.63. . ve.n.címentos dos ,_funclonários civis e 
-e.nunc1ada a. votação da emenda nú- \dutos farmac.eutlcos. DCN de 20 de Em 26.6.63 encammha a votação mllitares da U].l~ao). D, C. N. de 
mero 1\41 ao Projeto de Lei da Cá- Junho de 1963. d~ Requeran~nto .1~9 _ 325, de 1963, de 29-6~63. . . . . 
mar nº 31-63 (atunento de vencí~ { Em 26 de junho de 1963 entamtnha destaque. par<:\ reJelçao de emeoja ao Em 28-6-63 <extraordmana ~ 10 
mentos- dos funcionários civi~ e mi.- ; a votação do Requerimentc núnpro art 30 do PLC n~ 31, de 196~ (au. ho.ras) e.:.claEece que a com1ssao de 
Utares da União) como lncluída en.- 324-G3 em que .solicita. diligência pa.- n;e,!lt~ ,ct~ venc1.mento,., dos Iuncio- Ftna.::.ças n~o. tomou c_on~ec1mento 
tre a.s ·emenda-s com parecel' cqntrâ~ ru• rejeição de emenda ao art 30 do nal~o.::. c1v.s e m!lttares). - DCN de da emenda ll·. 2~ ao subStl_tutiVo ~pre .. 
l'lto, d~clara que, sendo e"idente n ttl 18-6~ fCOnttelamento de 'preço:, 27 6.63. - Suplemento._ . ~enta~o ao Pto]eto de Le1 da qan1a-
eauívoco, vai requerer desta.que pa.-a <los Jl'rodu:tJS !annackltico."') DCN. Em 28-6-63 te:x:tJaOidm.ã.ria às 10 .a n. 31-63. {RUI!_lento_ de ven~unen ... 
tt me.sma. n. c. N. de 29 de junho de 27 de junho de 1963 hOrQ,~). pre.;;ta esclarecimentos a tos ~o.s_ func1onár1os ClVl.S e m1lltares 
de 1053\. Em 26 de junho de ·1963 justi!I~a re~p-~Ito do p~rec~r ~m~tldQ .P~la _co- \d~e U~~~~' por se tratar d~ ~até~ia 

' .. . nquerimento de destaq.1e. para re· lnlv.:.ao de setvlço Pub!rc.c: CIVIl sobre 1 q ~ P~ à sua. competencn .. 1.>, 
Em 2'8 de junho de 963 <e ... tul.Ot-~l :, ã d d ·t: ..~ a e1nenda n~,~ 109 ao substitutivo apre- 1 C. N. de .29~6 ·63. 

dinâr1a às 22 h.o:ras) encaminha a \C •. ç 0 e emen a ao at '·. 30 1
:
0 sentado ao .PLC n'! 31 de 19-63 (au·l Em 28-6~63 ~extraordinária às 10 

votação da submend11 ~ ~men<1a nú.- ~L0?1~613 ~a~me11;t~.:: de vrf~1m1m~s menta cte vencimen f)s dos funcic- :horas) encaminha a votaçao da. 
mero 9 e daJS emendas nurr.eros 24 e 'tr~ã jnc.~nc~10~ ClV;- d m .t.a~s / nários civis e m11ítaresJ ~ DCN de 'emenda n<1 25 ao tubstítutiVo a}Jre .. 
28 ao ;substitutivo apre~enta~o ·ao 1

1 63 
° · e 2 e Jun ° ~ 29.6.63. · )sentado ao Projeto de Lei da câmara 

·PLC-31~63 (.au~~nto .de venci~en- 1 9 · Em 28.6.63 esclarece que a Comis- n"' 3~-u. {.aumento de vencimento.<: dos 
tos dof'r f~!lc:onartos ~1vi~ e rr;üita~ 1 Em 28 de junho de 1963 encaml- .são de Serv1ço J?úblico Civil fol ia-\ fut:~lonano,s civis e militares da 
ref d~ 'umao). DCN de 29 de JUnho nha. a votação das emendas númeh vorãvel à. emenda n9 63 e considerou I UnnwJ. D, c. N. de 29-6-63. 
D.~: 1963, Iras 25 e 28 ao substitutivo apresen~ prejudicada a de nº sa, por se1 "e Em . . ..... - . 28-ü-63 lses.sâo Ol'dJnárüp PU-

MENEZES PIMENTEL . Mesa, para publicação, discurso o.e teo1· 1dent1co (PLC n 31, de 1963 _ canunha a votação das emendas ns. 
, ~ vencitmentos dos func onários civis aumento de venc1men:..os ctos funcio- 36 1(:3 1!7 ll!m 26 de j~n~o de 196~ l~ o Pa- e mllitares da União) DCN de 29 de nári~ civis e militares da UÚiâo>. _ ' e . ao substitutivo apre:.-.t-n-

ncer dn Com1ssao de Re1aço::s Ex- :Junho de 1963. DCN de 29.6.63. do ao Projeto de Leí da Câmma nº 
tt=~riores fiôbre o Projeto d Decreto '3!-6~ ta~mrnto de vencün.-~nto.s dos 
l.egislatlv{ no 12-63. DCN de 27 de PINTO FERREIRA Em 28 6 63 elll face d~ cscl:l.lcc.i- fun~~onános civis e nHlltal'e.<.: da 
junho cíe Hl63. ! Em menta da Ptes1dênc1a, dec.ara que a Unmo). D. C. N. de 29-6-63. 

li 27 de ·unho d 1963 lê Pa 18 de jun~o ~e 19~3 env!a tJ. Connssão de SezvJço Públlcff' Civil Em 28-ô-63 (eXtlaordinána à3 22 
re~~~ d$. Co~Issão Je Reinçõe~ Ex: Mesa, p~ra p~bllcaç_ao, d!scm:~~o ~Jl! considera a emenda nr. 56 ao scbstj horas) cnoominha a votação das 
:teriores sôbre o Requerim{.nto nú- QUe focahza a mflaçap no paiS. l.JLN tutivo apresentado ao PLC n<> 31. de, emendas ns. 10 13 e 99 aO suiJ_,u~ 
tnero 32r.-63, no qual o Senador Be- tle 19 de jt?-nho de 19Q3 - Itep. DCN 11963 raumento de vencmt..:ntQs dos tuuvo apr~sentudo ao Projeto de Lei 
nedito Valadares solícít-a h:er.ça 'P~l'>\ de 26 de ,JU~o de 1963.. funcionárw.s Civis e mnjtares da da Ca.nwra nO? 31-63 íf"J".lmento de 
se ausentar do pais .. DCN àe 28 de Em 19 de Junho. de 1963 f-uc~liz~ o União} rle parecer f·J.vorável. - DCN \'enc:merltos dos funcionano~:. chw. e 
junho de 1963. -p;-oblema _da cob1ça estrangeira no 1de 296, 63 . 1miHtarcs da Un.iãoJ. D c ~N 

Bra~il. a.fll'mando que ~ Aliança 1 Em 2S.6 63 1extruord1Uária às 22 de 29-e-oz. · · · 
MIGUBÍ. couro t~ara o Progres~o é a ah~nç.a do noras! enca.nunha a votação da 

Em 4 de junho de 1963 a.%mcia-se povo, po!que somente o Brasil P >r emenda no lO ao substitutivo apre-1 VIVALDO LIMA 
às homenagens de pesar pelo faleci- seu esforço pe~so~l, po.a~r:l ~con .e Isentado ao PLC n 31, d~ 1963 (au .. I l):ru 12~6-63, Jê cllscwso a respc to 
mentrJ do Santo Padre João X:X!II. guir a sua autentzca llhez taçT(O na- n:ento de venmmentos dos funclOf',Jl' Cia ..., •,.ssagem do 2o CentenarJo de 
D.C.N. de 5 de junho de 1963. clOnal. DCN de 2~~6 -63. rlo.s CIVIs e nulitares dt\ União.~~ :_ l JQ,Sé BonUãcío de Andrade e Sllr'f. 0 

Em 5 de junho d~ 1963 fala sôbre Em 19 de junho de 1963 re. .... traor- DCN de 29.6.63. · II:'atria<·ca da mdependéncü\. D. C. 
0 problema educacional n<. Brasil, dinãtia às 21 horas) envl.a. à Mesa SILVESTRE P'''RIC.t?':·s N. de 13-U-63 
a1presentando, na ocasião. Projeto cte discuno para publicação., registrando 1!; • ,!, Em 14-6·63. Je disCUJ'So em que in-
Lei referente ao as·sunto. DCN de 5 a pa.>sagem do lt;' aniver~áno do 1 Em 21.6.63 fala sôb1:e ·artigo pubU- tlaga s':! o sr Min';:;tro da v;açi'o e 
d.e junla d~ 1963. RepublicadQ no;jorna.l "Ulthna ·Jlol:a", que se echta, cada no "Dió.r!Q (lo .llra.sil'',. edlW.d\1 Obras Púb.ic:\s Sr, Hélio de AlmeLd~, 
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•:;o C.\bado 20 DIÃRIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 
~--·-- ----~~ .. ~,;,;;,~;;,;;,;.~~==~:,;,;;,;;,~===~=..,.;;:;;;;,;;,;~~ 
' $Qn~e.;u.L A~muver a direção das çáo ~;; Justl~<a .sqhre a emenda núme-) reta dos operários nos lucros das em~ 

d;omp.:m.;:Y. u2 ."1ave:2,:ação Q'vlt: fazefn mero 21 ao ,ub tltUttvo apresentado prêsas, aperando para os Srs. Sena-. 
O. Jin:n :.l.i.:lWna a~e o Amazonas, ao Pro]zto de e da Câmara n" 31~63 dores no sentido de que enfrentem o 
do r:.,,.;;_.,IW ·Ji? n5.o tr.nnsportar, para.

1
~ t~u:nent'? ~e ven.!ip~ent% dos fun~lo- 1 problen1a coll'l: patriotismo e sentimen­

á:11J.:: f .,tMto? f2nitór.a \ltnttrofe.), lmnos CIVIs e rrulltares da Uniaol I to de humanidade. D.C.N. de 19 de 
Ú.3. ma i:::~ po~la's :t ê!es de-:>tmudas, 1 ~t-ren!la 1~f:o haver a _referida Comis· junho de 1963. . 
r.~ :.j'llll.:O ,::-51wüo rlt-11\llH'.a ~m qO:•l· sao apreclfl.d::> o t;1é.t1to da emend~. Em IB.6:.63, em1te.parecer, em r.om~ 
U .• ti1J e;:,tJVatn entnlh2do ::..:: àepo-JD.C.N. de 20 de JUnho de r963. da Cvmls.<;ao de Saude, sôbre o Pro-
~-ro~ d., ... ,epartlçô<~ du u C 1., em i Em lB 6,63 !extraordinária às 10

1

1
jeto de Lei do Senado n9 18-63 (que 

t.:Jt,.u~ R:u de 13.. netro e IJetcm. D. !) hz.:;·asl encaminha a votação da emen, congela o.s preços dos produtQs far~ 
(; N de L:H:i-63 . · da 119 21 ao substitutivo apresenttdo macêuticos)·. D .. C.'N. de 19.6 63. 

n:m 11 G ü~ ao encaminh~r a vo- ao Projeto de Lei da Câmara nQ ;n Em 27.6 63, emite parecer, em no-
iação do Requ.-'ri:nenr.o .n" "02-63, 1 de 1913:~ 1aumento de vencimentos do!! me da Comissão de Legislação social, 
f..t e3t a h()menagE·m à mer~1órla do s~-) fu~~ionàrios ('i vis e militares da sôbre o Projeto de_ Lei da:. Câmara 
nhof S.:>nadm \iomào Vwu·a /)!ano Umao). D.C.N. de 29.6.63, n9 40-63 (Prorrogaçao da Lei do In­
U ... o congresso Nacio11al de l8 O G3. I Em .23.6 63, solicita esclarecj\llentcs quilin.ato). D.C.N. de 28.6.UJ, 

1 Em 20 6 63, fala _;ôbre o Prvjeco àe à Me-;a sób.re o tet-o de vencimentos WILSON GONÇALVES 
L~. do Senudo nP 59-63. - D.C.N. d!, categona dos Tesoureiros, de quf! 
pe :H 6 63 trata a emenda n9 21 ao substítut:vo Em 5.6.63 registra, para que com:· 
! Em 28 6 63, suscita questão de or- apresentado ac Projeto de Lei d:1> Sâ- te dos Anais do Senado, o ce:ltt:!ná1'10 
'dem no 3entidu de saber quais a3 ra- mara n~ 31-6~ (aumento de venctmen- de na.:-címento de Deimiro Gouveia. 
?.:õe, que leva1·at<1 a comiEsâo tHi Gon.!:!- tos f.l'l.~ f'.!ncionários civis e militares D.C.N. de 6.6.63, 
títt1ição e JustJça a emitir par-IO'cer ta. da União). D.C.N. de 29.6.63. Em 18.6.63 emite parecer, ~m no~ 
~o~·avel à emenda n? 21 ao subs~1~1;ti- WALFREDO GURGEL me da. Comissão de Constihição e 
iVO 1presencado ao Projeto de LeJ da Justiça, sôbre o Projeto de Lei da Câ-
,CâmA.ra n'l 31~63 (awnento de venci· Em 4 6 63, "lssocia-se à.s homenl\- mara nq 18, de 1963 {que congela o.s 
;ment-a~ dos funcionários civis e tnili- gens de pesar pelo falecimento de stia preços dos produtos fax:macêuticoo) . 
if:-a.:-e8 da UniâoJ. D.C.N. de 29 de Santidade o Padre João XXIII. - D.C.N. de 19.6.63. 
~unho de 1963. D. C. N. de 5. 6 63. Em 26-6-63, lê parecet da Comis•âo 
l Em '28 6 61, após eselnrecimcntw I Em -:.a 6 6~:1. fala 1ôbre o Proj~>co !'(:- de Const.ituic;ão e Justiça sôbre o Pro·­
;prestados pela Comissão de Constitui~ I :ativo à participação obrigatória e di- jeto tie Decreto Legislativo n9 1.2 63 I . ' 

r 
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(que autoriza o Sr. Presidente C a Re­
pública a ause~Jtar-se do paísJ. 
D.C.N. de 27.6.63. 

ZAOHARIAS DE ASSUM!'ÇAO 

Em 26.6.63 emite parecer, c•n no. 
me da Comissão de Segurança Nacao~ 
nal. sõbre o substit.utivo apres'!nt~<io 
ao Projeto de Lei d.a Câmara nfl 31;-63 
(aumento de vencimentos dOs funci()­
nârios civis e miHtares da UnWo1. 
U.(;.N. de 27.6.63. 

Em 23;6 63 (2xtraordínária às lO 
he,.ras) encaminha a votação da ~men­
da n9 3- ao substitutivo apr-esentado 
ao Projeto de Lei da Câmara n"·· 31 
de 1963 caument.o de vencimentos ,dos 
funciQnárfos civis e militates da 
União). ~.C.N. 29.6.63. 

Em 28.6 63 (sessão ordinâri:\.) en­
caminha a votação da emenda nP 36 
ao subi5tltutivo apresentado ao Pro~ 
jeto de Lei da Câmara n9 31-63 ~au .. 
mcntC' de \·E>nciment.o.s dos ft.ucioná .. 
rios civis e militares da União) ; 
D.C.N. de 29.6.63. 

Brasilia, 17 de- ju:ho de 1963. 
Celia Tereza Assumpçào - Chefe da. 
Seção do Protoc.o!o Geral do Senado 
.P'edelal. 
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